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E X P E D I E N T E .

Cidade dè Latronopolis, bordo do 
Âlabamà 28  de fevereiro de 1 8 6 6 .

Officio á eatnara municipal, pergun­
tando-lhe si são verdadeiros os boatos 
que se propalam acerca de dous íiscaes, 
es quaes boatos consistem em ter um 
deiles perdido o dinheiro das nniltas 
que devia recolhei; ae cofre municipal, 
guando foi comprar peixe; e em ter o 
cutro deixado tambetn de fazer cífecti- 
va a entrega das multas, por ler em­
prestado o dinheiro a um da caza que 
o eompromelteu.

Dizem lambem que um vereador 
pede com urgência a demissão dos taes 
íunecionarios, o que é de esperar da 
probidade da lllma., a serem reaes os 
factos cuja versão por abi corre.

—  A’ companhia'titKcisco, pergun­
tando-lhe si a rua Nova do^ueimado 
não está eomprehendida na limpS&i^jcv 
si está, a rasão porque a dita rua se 
acha inteiramente cheia de lixo.

(Oíficiou-se ao Exm. Sr. Ür. chefe 
de policia, parlecipando-lhe que a re­
ferida rua se acha n’ um deplorável es­
tado dc nunca vista immundioia.)

— Chegaram noticias do Sul.
A esquadra que esteve Ires mezes

em Corrienles, resolveu-se a subir o 
rio; o Sr. de Tamandaré lambem ju l­
gou quó ja  era tempo de sahir dos fol­
guedos de Monlevideu; o general Ali- 
tre, dizem, está ã 10 legoas do legar 
da acção que ha tanto se espera.. . .

Houve uma investida de paraguayos 
contra os argentinos, que foram b ali­
dos e ficaram viotoriosos: dizem uns 
e outros; morreram muitos de parle a 
parte, mas a parle oííicial dos nossos 
diz que o fogo feito pelos paraguayos, 
cm numero muito superior, era com 
tal velocidade, impossível dc ser egua- 
iada.

E’ mais ou menos o que ha.
Ealla-se, a boca pequena, em m ui­

ta cousa mais, que não publicamos 
com receio de que nos appellideui de 
pan^guoyo.

— Na terça-feira a assembléa pro­
vincial esteve divertida.

— 0 Sr. l)r. Custavo não gostou,sem 
duvida, de certas recordações que, lhe 
fizeram.

Doram palavras de fazer corar a quem 
tem vdíponha.

— Sahítf à b|Z a Estrella d’Alva, 
periodico slpic 11 ti li c<>, litlorario e re­
creativo. [V redigido por dous moços 
inlolligentes illusiratios, os Sis. Silva 
Lisboa c 1’uihlo Marques.



O x a l á  seja longa sua vida, o quo 
sinceramente desejamos, agradecendo 
á digna r e d a c ç ã o  o favor da remessa 
do seu primeiro numero.

— Chegou o acha-se entre nós o nos­
so estimavel comprovinciano o Sr. te­
nente-coronel Domingos Mondin Pes- 
lana; voltou por ser atacado de ce­
gueira, que o impediu de coro mandar 
o brioso c disciplinado corpo que da­
qui levou;foí atacado de dysenteria que 
fez largar temporariamente o comman- 
do, mas o seu estado aclual tirou-lhe 
o prazer de voltar coberto de louros, e 
acompanhado dos valentes lieroes que 
diiigia.

— Que lhe sirva ao menos de lin iti- 
vo ao pesar a consciência de haver 
cumprido seus deveres de cidadão de­
dicado e militar brioso

— E que nos braços de sua familia e 
na communhão dos amigos possa ao 
menos sofírer as dores que lhe acabru- 
nham o spirito e o corpo!

—  E que a patria nunca se esqueça 
dojüho extremoso, do militar intelli- 
genle, honrado e brioso, do ancião res­
peitável, que trocou os com modos da 
familia e da banca de advogado pelos 
incommoílos da barraca e do campo,ao 
ouvir os brados da patria, que, inju­
riada, pedia soceorro!

Capitão, não sei si se lembra da 
celebre commeada da Bahia agrade­
cida?

—  Pois não!
— Peço pois licença para fazer uma 

pergunta.
--Diga o que sente.

. “ 10 publico deseja saber em quanto 
importou a tal commenda; quer tam- 
JJcm sabor mais quem foram os ussj 
nantes e quanto subscreveu cady’
Essa curiosidade tem apenas fj'ra moI  
tivo: o saber-se que a comrfejenda im­
portou cm 1:800§ q u an d o ,d iz  quo ã 
subscripção subiu a 900 {J/rs . e 0‘ (le.  
sejar-80 saber quem íui o/genèroso que 
completou a quantia, f

Dois bem, pela minha parto con- 
sinto no seu pedido; a duvida está ern 
ser V. atlendido pela commissão, que 
por certo terá seus motivos para guar­
dar segredo.

— Mas cmfim pergunto sempre.

— Consta que fretou-so nm vapor 
para ir buscar um despulado,cujo voto 
é indispensável. . .

—  Ouvi dizer; agora de quem foi o 
dinheiro é que ine não disseram.

— Ora o dinheiro! Sahiu da burra 
da vacca gorda . . .

— Que os viu nascer e engorda esses 
espertalhões de borra, agaloados e de 
bigodes, amos e lacaios, ladrões do po­
vo, que não tem a precisa energia para 
meller os pés á cara desses zangões 
pol i ticos !

— Safa! Destas so ouve calado ou o 
Coruja ou o Bebé.

— Um homem possuia por toda sua 
fortuna uma casa, que diziam estar a 
desabar. Alguém offereceu por eila 8 
contos de rs. 0 homem não quiz porém 
desligar-se de seu patrimonio a que ti­
nha grande estima e não eííectuou a 
venda.

Os receios do publico cresceram; .as 
gazelas pediram providencias para que 
se demolisse a casa, e o homem no a- 
perto em que se viu. recorreu a um 
sujeito que se dizia seu amigo, contan­
do-lhe o caso e pedindo remedio.

0 amigo hypocrita estava mal no 
cornmercio, tinha inimisade com o ho­
mem que a principio quiz comprar a 
casa; íeeeiava deile guerra que o podia 
pôr por terra; sabia que o homem, apo- 
zar de fingir-se, não renunciava à pre- 
tenção de compnir 4 ttotlèu por 
tanto que fr^tfro de reconciliar-se com 
0 Aíegocianle era arranjar-lhe a 

■ <5t5mpra da casa por preço ridículo, 
Nesse sentido iallava sempre ao in­

feliz proprietário que sacudia a cabeça- 
Quando pois recebeu a carta do ho­

mem, moribundo, carregado de famí­
lia, que nesle confiava, a resposta quo 
deu foi esta: Minha opinião ha muita 
tempo manifestada foi que Vm. ven­
desse a casa; isto não se k i  etc.



Para remediar a si In ação que não 
admilte demora, aconselho a Vm. quo 
já  e já  mando passar unia procuração 
ao Sr. N. para vonder oni loilão a sua 
casa; ou mo cnlonderei com clle etc.

— Destes amigos põo o diabo ás 
duzias.

— 0 homem, a morrer, allucinado 
quasi, vendo a intimação para sahir do 
sua casa, a poria policiada, sem poder 
a nada remediar —  confiou no amigo 
Jadas, passou a procuração e foi a casa 
a leilão.

— Eu só eslou no consolo que deu 
ao pobre o tal inculcado amigo!

— Não foi só osle; mandou lambem 
dizer que o homem tivesse resignação 
e paciência, que confiasse em Deus, quo 
o mundo não seria mundo si assim nao 
fosse.

Recebendo a procuração, foi ter com 
'o corretor, mandou dizer ao pretenden­
te que mandasse lançar na casa por 
terceira pessoa, e la se foi arrematada 
cm praça por dons contos e setecenlos 
e tantos mil rs. uma casa que valia S 
conlosde rs.!

Quando o proprietário soube do re­
sultado da venda é que ponde avaliar 
a ladroeira o a infamia do amigo! Do­
ente, como eslava, peiorou e poucos 
dias depois fallece.ii viclima da ganan- 
eia e dos cálculos d'um reíinadç bypo-" 
crita, bealào dos seisccnlos, que anda 
a enganar os tollos.

E agora a familia do infeliz vive na 
miséria, chora a perda de seu chefe, 
definha agonisante e sem esperanças, 
sem que o amigo da vida, ouça os gri­
los da viuvez e da orphandade famin­
tas e maltrapilhas!

E’ um horror!
E ha de um homem destes passar por 

prande cousa entre a gente que o co­
nhece!

— lias quem é o sujeito? diga.
— Fica para logo, capitão.

(Continúa.)

F « d e -s 0
Ao Exrn. Sr. Dr. chefe do policia, 

que <lè destino a uma celebre criouli- 
nãa filiada no otho-vioo, a qual ja fur­
tou da loja do lluaucl dos Russos Silva

a quanlia de A6{| rs. c ISO# rs. n’ uma 
letlra; dizem quo ja cumpriu sentença 
de (> me/os imposla pela jn ry, não sei 
por (juc crime; tem sido presa por ve­
zes e abolelou-se agora no Malalu, on­
de não deixa uingncm parar. S. Ex. 
pois que se condoa dos moradores dn- 
quelle logar e faça engaiolar essa avo 
de rapina. ,

{Continuação )

— Sr. capitão, deixe ver si a policia 
toma conla do malvado; si eu tivesse 
dinheiro, havia dc fazer o que pudesse.

Este demonio não sae da frente de 
minha caza, a insullar-m e, a fazer 
paschins, a dizer dicheles; encontrou 
dons comparças em cujas lojas se 
metle, um tal Negro Grande e um Sr. 
das \icgas, e d abi luz o que quer 
comigo.

— Rode bem ser que o chefe se en­
carregue da sua causa, socegue o 
spirito.

—  Ja o devia ter feito; assim não 
teria elle tempo de fazer traços de ar- 
chileclura para suas janellas, rouban­
do do publico, das aulhoi idades e das 
leis.

—  Merecia ir para a üba de Fernan­
d o , capitão.

— Nem tudo se pode fazer como a 
gente quer.

— lias este demonio, capitão, conli- 
núa a abusar da innocencia das crian­
ças; ba justamente dous annos que o 
malvado deílorou minha infeliz filha; 
tomou a seu cargo a deshonra de minha 
casa; venceu! Agora trabalha para re­
duzir-me a indigençia.

— Deixe estar que o não consegue; 
nesta terra ha muito coração generoso, 
muita alma grande, muito pé resoluto 
capaz de esmagar a cabeça dos infames,

— Capitão, este demonio já me quiz 
dar uma punhalada; felizmente, como 
eslava no escuro, esquivei-me, alirei- 
me ao chão, e elle, julgando-me feri­
da, correu; como porem houve gritos, 
ainda ha disto testemunhos.

Este diabo é amaldiçoado, clle mes­
mo ja disse que a maldição vem-lhe de 
Rorlugal, porquo ajusta as pinturas por
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bom dinheiro c nunca lem nada de 
seu, nada compra que possa apparo- 
c e r ;  e por  fim capitão, vendeu meu ou­
ro, vendeu meu ouro!.........

— Ora resigne-se! 0 traiante não ha 
de ficar ma!; a policia ahi está, e si 
dormitar aqui temos o porão.

— Capitão, reclame, brado, grite, 
inste, peça. exija, implore ao Sr. D r. 
çhefe de policia compaixão para uma 
pobre mãe aíílicla, que não acha a n i­
mo, que não tem quem a proteja,sinão 
a moralidade e a lei em qne conlia!

— Deixe estar, Sra., descance!
(Continua.)

— Além das muitas infamias de que 
está pejado o reinado d*el-rei Galo- 
marisco, projecta-souma: fazerem des- 
apparecer, do ponto que mais fogo lhe 
pode fazer,uma intelligencia superior, 
caracter nobre, moço dislinclo que se 
não empoeira nos tapetes do polluido 
palacio.

— Ja ouvi fallar nisso! Tudo se ha 
de ver em Latronopolis, meu Deus!

— Que (|uer? Si a epocha é de quem 
tem duas caras!. . . .

Os Prolhcus envergam o fardão, ves­
tem a sotaina, a beca, a casaca, e do­
minam o mundo inteiro!

Respondendo ao Sr. **, conveniente­
mente instruído , dígo-lhe que foi 
inexacto quando affirmou que no dia G 
da fevereiro o Sr. Joaquim Pedro rece­
beu o dinheiro da musica; no dia 9 foi 
esse Sr. á coza do thesoureiro que lhe 
pagou, demorando aié o dia 16 , dizen­
do as vezes que ia ao embarque do Sr. 
])r. Souto, a um jantar em caza de sua 
enleada etc. etc., e outras vezes não 
estando em caza quando era procurado.

No dia 18 ,pois,foi que o Sr. Ihesou- 
reiro pagou ao Sr. Joaquim Pedro, fa­
zendo o desconto e passando este o re­
cibo na presença dos Srs. Justo c íillio, 
e tenente SanlWnna.

E* lambera inexacto, para não dizer 
mentira, que o Sr. thesoureiro só en­
tregasse G$ rs. quando entregou 359$ 
dc saldo ao Sr. Joaquim Pedro.

Assim é que se deu o facto.
0 pagamento fez-se no dia 1G; a per­

gunta sabiu no dia 17 ; os Srs. músicos 
receberam seu dinheiro até 19 .

Avalie portanto o publico quem foi 
mais promplo em satisfazer seus com­
promissos; si houve alguma falta o pu- 
biico diga a quem se deve altribuir.

— Até nos aclos mais simples da re­
ligião ha do haver dislineções e pri­
vilégios!

— Ahi vem V. com alguma das suas.
— Sabe- me dizer a razão porque na 

Sexta-feira de Passos apagaram todos 
os Passos, ficando unicamente acceso 
até mais tar de o da Praça?

— Olhe que V. não pode eslar com a 
lingua parada! Quando não tem o que 
fallar procura.

— E’ por que não sei comprchendcr 
certas cousas que vejo.

— Meu cbaro, este mundo é de ver, 
ouvir e calar.

— Também achei mau deixarem a 
efíigie do Senhor ás escuras sem ao me­
nos deitarem uma cortina sobre os re­
tábulos.

— No. anno em que V. for provedor 
dará essas providencias. Por agora dei­
xe correr o barco.

A J N N U 1S C 1 Q .

A  Casa de Pasío ala Flor
Roga aos freguezes, que tiverem 

contas la, que cuidem em liquidal-as, 
pois lambem tem contas a dar; e a- 
qaelle que assim não o fizer,terá o des­
gosto de ver seu nome publicado por 
extenso, e isto até o rneiado do mez.

Yende-sc uma boa p ro p rie d a d e  a- 
barracuda, roedificada de novo, sita a 
froguezia de S. Pedro; lem a salla e o 
quarto da frente assoalhados, o corre­
dor, a salla de jantar e um quarto com 
sua pequena dispensa cimentados; tem 
cosinha fora, um quarto para escravos 
e solão com duas boas salla»; é toda 
envidraçada c do gosto moderno, c le|U 
um pequeno quintal todo calçado- 
Quem a pretender dirija-so a esta Q|,,> 
graphia que se lhe d ira com quomde'*5 
traclar-se.

, TV1>. DK M.YKQUeS, A l U S l lU l íS  Ji lOltAVlUNA*
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series, })H»(is adiaulaílo. Na lypograplliu ba 
Fui lia avulsa I GO rs..

E X P E D I E N T E .

Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Âlalxma 2 do março do 1 8 6 0 .

Oííicio á camara municipal, pergun- 
íarnlo lbe si não lia uma postura quo 
Sprohibe obstruir o transito publico; no 
caso de havel-a, qual a rasão por que 
até hoje se acha impedido um beco, á 
rua Direita de Santo Anlonio, com os 
utensílios de uma padaria que um tal 
Sr. Miranda mandou alli atirar; assim 
como a mesma rua Direita, ba mais de 
um anuo, com uma grande porção do 
madeiras, pertencentes ao rico proprie­
tário o Sr. coronel líaplista Viaona.

— A’ mesma, desejando saber si es­
tá ou não em vigor a postura que pro- 
bibe ter cães soltos e que até os manda 
matar; no caso de não ter sido deroga- 
da, o motivo por que o Sr. barão do Rio 
Vermelho, presidente da í l i m a tem 
em sua casa á Mangueira, cães furio­
sos que mordem a quem la vae ter, ou 
passa pela rua,como ultimamente suc- 
cedeu com um moço, encarregado do 
negocies de Ivpograpbia, o qual ficou 
bastante maltratado e com a roupa em 
•estilhaços.

À Iiima. sabe bem que a lei é egual 
para todos e que a justiça deve priucí-

Arislides o Igrapiúria, à rua d/t M i/.criconlh  
por series de IO ii um eros, ou tify  rs. por ('> 
peSsoa encarregada de receber publicações,

piar por casa; espera-se pois alguma 
providencia, apezar dos cães não terem 
olícndido a algum capitão ingloz, o não 
ter portanto a prosidenoia oxpedido of- 
íicios neste sentido.

— Ao Sr. subtlelegado da Sé, narto- 
cipando-lhe que na rua Direita da Mi- 
zerieordia, o sobrado n.° 27  perten­
cente á Santa Casa, conserva-se aberto 
c sem moradores, o que faz com que os 
capadocios á noite, aproveitem-se dal 1 i 
para praticarem im moral idades, o quo 
sirva de dormida a réus do policia, ne­
gros fugidos, etc. cie.

Cspera-so que S. S. inlenda-so com 
o provedor daquello estabelecimento, 
para que mande fechar o referido so­
brado.

> Portaria ao fiscal de SanPAnna, or­
denando-lho (|iie multe o proprietário 
da casa n.° 89  á ladeira da Poeira por 
conservar o quintal da mesma como 
deposito do immundicia e podridão. 
Cumpra.

— Capitão, fui á abertura (1’ asscm- 
bléa e gostei de ver; estava bonito!

— Mas quo viu?
— Ouvi a missa no Collegio, cm pri­

meiro logar; ao sahir vendo íjtio o boao 
Velloso se dirigia para um carro, espe­
rei que o homem me convidasse, mas 
ello ja linha companheiro; tive entro-



tanlo oceasião de apreciar o seu lindo 
chapou armado quo S. E x . encaixotou 
uaquella grande cabeça, em quanlo 
pisava o adro da cathedral.

Não houve remedio,segui a pé, mcl- 
tondo-me por entre os deputados, afim 
de por tal me comere.n os moradores
daquellas ruas.

Ao chegar na Pr; 01, Leão \oIloso 
arvorou outra vez o canoa, em quanlo 
saltou do carro e entrou no paço da 
camara.

Havia muita gente, encontrei alguns 
conhecidos, todos esperavam pela hora; 
uni grupo porém ria-se e linha para 
isso rasão: os homens apreciavam uma 
pintura representando os amores de 
Marte e Yenus, e ao lado dormindo 
11 m gato-marisco figurando de Vulca- 
r.o, um leão velando a seus pés, os 
(juaes lambia pacificamente uma cari­
catura do onca, enfronhada iPuma 
capona.

Felizmente locou o bumba; S. Ex. 
chegou com seu fardão bonito, muito 
bonito, e tnassou o publico e a assem- 
bléa até 3 t |2 horas da tarde. Findo o 
que. roliraram-se sem novidade, ha­
vendo somente a notar o seguinte: 0 
Sr. Leão Yeíloso sahiu doassembléa,
mas desta vez não enfeitou a caheca,

*  1

entrou no carro e disse ao bolceiro 
que seguisse para palacio. Muita gente 
achou ridículo que elle entrasse (Fuma 
para outra porta em carro; houve até 
quem tivesse o desaforo de chamal-o 
bobo; eu porem acho que S Ex. teve 
rasão, pois queria aproveitar o seu 
dinheiro.

—  E eu quero aproveitar o, meu 
tempo, não estou mais para ouvil-o; 
viva!

— Inaugurou-se a companhia dos 
vehicuios economicos.

— La estive; e estiveram lambem os 
Srs. presidente, commandanle das ar­
mas, com mandante superior c sou 
filho, & '& &.

S. Ex. Itevm. lambem assistiu ao 
íiclo, recitou as orações do costume o 
balou o primeiro prego, pregando de­
pois os homens grandes desta terra.

— Ora Deus queira que a ta| ,na_ 
cliambomba não seja ulguinat boirtlja 
macfial

— 0 Sr. Leão Yelloso a duas amar­
ras! Presidente da província e da aS. 
sem bica! A Constituição nada vale an­
te as considerações polilicas do partido 
regenerado r \

Tudo se vê nesta terra!

— Embarcou o chefe de policia, Dr 
Junqueira; além do acompanhamento 
iníallivei, compareceram os veteranos 
que lhe foram melter na mão não sei 
o que.

—  E' muito querido dos veteranos; 
é um moço bonito amado pelos velhos.

— Si o homem os tem protegido u’as- 
sembléa!. . .  A seus esforços deve-se a 
diaria de 1# rs._ para os oíliciacs do 
exercito pacificador.

— Ah! por isso clles o coroaram!
— Não admira; eu já vr um deputa­

do recebendo um cacho de bananas 
dhima irman de cbaridade, cuja cor­
poração o caróla defendera cegamente.

—  Aoítemos ao Junqueira. Muito 
estimo que o antigo promotor da capi­
tal chegue no Rio sem novidade para 
dar brados.

— S. Vicente de Paula o leve em 
santa paz!

— 0 Sr: Leão Yelloso negou ao Sr.
Dr. Pedro Brandão a palavra, querendo
este advertil-o de que não podia ser
dada outra ordem do dia, em quanto
se não concluísse a eleição das com- * * • 
missões permanentes, que o regimento
manda lazer immediatamente depois 
da leitura do rclalorio.

—  \ i ;  não achei boa a m aneira por­
que procedeu o Sr. presidente d'as- 
sembléa; além de grilar que o (pie 
tinha feito não estava por fazer, atir°u 
coin uns papeis a meza e levantou*50 
iracundo,a melter medo, elle o honicni 
que não lira o riso dos lábios. , ( 

— Deus de juiso aos paes da patria-

— Dizem quo ó portuguez, não Iia'  
turalisado cidadão brasileiro, o Sr. ^



da Cruz Junqueira, nomeado ultima­
mente 3° supplenlo da subdelegacia do 
Rio Vermelho.

— ()i a com cííeilo!
Esse homem ó feitor das obras do 

José (birlos, quo ó o subdelcgado. .  , .
— Melhor, íica tudo cm casa, amo e 

creado, creado o amo, ambo florentes 
a late, arca d es ambo.

(Continuação.)

#— Mas, capitão, que o malvado não 
fique impune!

Note que elle, antes de ser dono da 
minha casa, ia buscar a menina para 
apprender a. dançar,e quando voltava, 
em vez de se dirigir á Preguiça, onde 
moravam os, ia para o Ju lio  Grande e 
fazia o diabo com a innocen.le!

— Deixe estar, Sra.!
— Além de não dar com que a gente 

vestir-se, vendeu meu collar, nem a 
casa pagou; ficou devendo cento e 
tantos mil reis.

— 0 homem ha de ler castigo, des­
cance.

— F  um malvado, capitão.
— Quando a Sra. não tivesse dito 

mil vezes,bastavam os leitos do homem.
— E’ casado, capitão; deixou a mu­

lher la na terra; é uma padeira, se-
-uhora honrada, cujos irmãos quizeram 

inetter o cassete no patife, pelos maus 
dralos que soíírin a innocente.

E não obstante, quiz arranjar ura 
casamento la para a Calçada!

À esso tempo linha qlle sociedade 
C(un um porluguez, o qual preveniu á 
qunilia que o marmanjo cia casado, e1 
ficou o chefe da familia livre daquella 
•bucha em casa e de grandes desgostos 

* (]uc lhe haviam sobrevir.
Repare agora uma cousa:
Desfez elle a sociedade com o outro 

0 dahi a pouco morreu o antigo socio. 
Dizem os meninos da Cnndinha que al­
guém o inalou e o assassino sabe bem 
Sun "ão fui eu.

D’ um malvado, capitão, e a policia 
0 ueixa até'hoje impune, passeiaudo

P(,las ruas da cidade c aíTrontundo o 
publico!

— Itoixo estar, Sra., ou ca ou lá, o 
cujo lem obra.

— Joga lambem, capitão. Como do­
ente que estava, recebia dinheiro do 
nma sociedade lusa beneficente e ia 
jogar no Passaro Azul. Quando se lhe 
notava o defeito, dizia que ia divertir- 
se no bilhar, como si a sociedade des­
se dinheiro para divertimentos. E de­
pois o bilhar é um jogo em que se faz 
grandes movimentos e não me consta 
que haja doente que tome por conva­
lescença a gymnaslica.

— Está bom, Sra., ja sei, serão da­
das as providencias.

( Continua )

Preveniu-se ás aulhuridades poli— 
ciaes, quer do districto, quer da fre— 
gue/ia, que se pretende abrir na ladei­
ra de Santa Thcreza uma nova casa jo- 
gatinal filial âdo Terreiro, entre os so- 
cios o celebre porluga (damas ao cen­
tro) que ha tempos foi á policia por 
magnelisar seis centos bodes; e uni 
brasileiro que veiu de S Carlos por ter 
disposto dos bens que possuia nesse 
Iogar: na verdade o giro do negocio 
não é mau, visto ser pela certa, pois o 
socio porluga é mestre d'armas, por 
tanto, rapazeada inexperiente, alerta , 
que os aviso para não cahirem, assim 
como a policia para com lempo saber.

O inimigo dos ladrões.

■— 0 Chico íila muito a luneta para 
as galerias. Quem é o namorado não se 
sabe; o que é coito é que o Chiquinho 
é um bonito moço.

—  E é bom que não continue a a- 
pontar para os espectadores porque po­
de algum suhir um pouco zangado e 
fazer-lhe entrar polo olho a decantada 
lunela com que se apclinlra.

—  Sr. I)r., alli está uma pobre mu­
lher que acaba de ser atacada de apo- 
plexia, e pelo amor de Deus, venha 
vcl-a; veja si a salva.

— Não'è deste mato "que sae coellio; 
ainda si o Sr. viesse ba dias cm tempos 
de eleições.. . .  ,_ j



 Dr , a mulher morro! 
— Dons lhe dòo eon, pobro senhora!

r Pergunta-se aos inventarianles do 
casal de uma casa titular a rasao por 
que até hoje não se tom pago as despe­
sas feitas com o funeral da principal 
pessoa da família, quando isto já vae 
para quatro mezes.

Um soffredor.

— Quer me comprar urna casaca?
—  Para que meu amigo?
Veja si o muxinguciro quer.
Porém V. não precisa delia?
— Não; comprei para lomar assento, 

mas o Brandão não me deixou, quero 
vendel-a.

— Meu amigo, vá ao Eduardo , e 
não me gaste a paciência.

— Adeus, Sr. Silva.

MOTTE.

E u lenho um galo marisco 
Com cabeça de carneiro.

GLOSA.

Precisou-se do um petisco 
Que causasse nojo e raiva:
F ra  isso, diz I). Saraiva,
E u  lenho um galo marisco 
Que a todos porá em risco;
E’ feio como um sendeiro;
Tem a testa de sineiro 
Que foi por sino amassado;
E’ boneco enfaluado 
Com cabeça de carneiro.

| — Estamos para ter no arsenal de 
Igucrra uma companhia de trabalhado­
res com caracter militar, sem soldo.
( — Bem; cousinhas boas dcsla nova 
terra de macacos.

Piogiesso, capitão, exemplo das 
europicas.
{ —  Ora va elle com seus pensamentos 
progressistas!

( (Continuação.)

— V. ficou de dizer-me o nome do 
cujo, e è tempo.
! s^Scrà, mas não pode ser.
S „

0 mais (|UC poderei fazer é confiar, 
lho n carta e alguns outros billictinbos 
anteriores.

—  Vamos com isso.
«— Amigo e S r — Sinto o fa-

commodo porque acaba de passar: este 
mundo deixaria de ser inundo si assina 
não fosso: paciência e resignação, con­
fiança em Deus.

Minha opinião lia muito tempo mani­
festada foi de que Vm. vendesse a casa; 
isto se não lez; porque a esperança 
nunca deixa dc ser animadora. Para 
remediar a situação que não admille 
demora aconselho a Vm. que ja e^a 
mande passar uma procuração a Sr. A. 
L.P. para vender cm leilão a sua casa: 
— eu mc intenderei com o Sr. L. para 
diligenciarmos o que for mais provei­
toso a seus interesses.

Desejo-lhe saude.
Seu amigo&.

F  »

ANNUJNCIOS,

0 abaixo assignado, administrador da 
sociedade de bailes pastoris, denomi­
nada União, lendo pedido verbalmente 
e pela imprensa que o director convo­
casse nma sessão (Tasscinbléa geral, 
afim d’elle abaixo assignado prestar 
contas; e não se tendo até hoje satisfei­
to esle pedido, vem dc novo á imprensa 
e pede aos Srs. socios em geral, que 
por sua bondade queiram comparecer 
no dia C de março, na casa de sua re­
sidência nos Barris, n.° 32  para o dite 
fim da prestação das contas.

0 mesmo roga a alguns socios quo 
ainda não tem recibo de quites o favor 
de irem tomal-os alé o dia 6 deste niez. 
Bahia 22 de fevereiro de 18GG.

Eduardo de Abreu Conlreiras.

PECHINCHA
DE QUE?

Q U EIJO S FLAM ENGOS

Bons, á preço de t{)G00 só na ven­
da á ladeira de S. Francisco.

TYP. BE MAUQUES, AIUSTIOES E IGHA»lU^A»



Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alubaina 5 de março de 1 8 6 6 .

Ofíirio á 111 ma. ca mar a municipal, 
porguút.indo-llm si deu licença paia 
que ohmnem dos ca vaíl os, na ladeira 
«ia Misericórdia, possa converter aque!- 
le logar em estrebaria, conservando os 
mesmos na rua, e estabelecendo man­

jedouras para elles comerem.

— Ao Exm. Sr. vice-presidente da 
província, pedindo-lhe que sirva-se do 
dar suas ordens para que seja concer­
tada uma buraqueira, que ba dias, se 
está formand-o no Passeio da Se, afim 
de poupar despeza maior quando, com 
a chuva, ella adquirir maiores diaien-
ÍÕO.S,

— Ao íllm . Sr. Dr. chefe de po­
licia.— Na ladeira da Misericórdia ha 
cavallos em que se sóbc a dita ladeira 
a preço de 240  rs.; os meninos que 
v-'o ou vem da esehola, os moleques 
que vão ás compras ou ás lendas, os 
vadios cm fim reunem-se na Praça e 
esperam que o cavaleiro se apeio".'

Peito is t o ,  ha um.?1 q u e s t ã o  porque 
ledos querem 'ãúuTuzir o cavallo a seu 
deposito e Aproveitam a montaria. Os . 
cavaile^s^ticgam ás vezes em numero

r

de tres, e então seguem es vadios a cor­
rer pela ladeira abaixo, para verem 
qual delles se avanlaja na corrida,sem 
se importarem com os enormes buracos 
que ha na ladeira, os quaes pode lhes 
dar um leito de dores.

Pede-se pois a V. S. providencias no 
sentido de cessar essa cavalhada, que 
pode trazer maus resultados,obrigando 
o dono dos cavallos a pagarem conduc- 
tores seri os c certos.

Os ca vai lei ros gostam tambem de ex­
perimentar as habilidades do cavallo o 
as suas e descmbeslam pela ladeira 
acima; o mesmo sinistro se pode dar, 
além de outros, com as pessoas que 
passam ou que estão sentadas pelas 
portas; ha dias uma negra foi victima.

Providencias pois e urgentes; de V. 
S. espera-se que preste allenção a ju s­
tes reclamos.

—  Ao Sr. emprezario da limpeza, pe­
dindo-lhe que mande varrer a rua da 
Conceição do Boqueirão, que se acha 
ha muitos dias cheia da cisco pelas 
portas, entornado pelas gallinhas e 
pelos cães; porcaria proveniente do nao 
ser a dita rua varrida ha mais de um 
mez, porque ha mais do seis talvez-, 

a annuneiar que a limpeza 
devo prmssyniar as 6 horas da manhan, 
o pôz os caVS 1‘ rua do madrugada 
em heras cm garra$ (le ^  0 u sol

íf(
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ainda não clareia, c ninguém enxerga:
não se vario por lanio a rua.

0 íacto quo se dá nossa rua dá-so 
cm Iodas as mais o vao a cidade nrum
Lrilhanlo estado de limpeza.

Si S. S. intende que o povo lhe mere­
ce alguma cousa,dè providencias.

— E’ o Diano  que diz: no sabbado 
não havia numero n'assem bl-ea provin­
cial e oraram, sem abnr-se a sessâc,
dous deputados.

— Tao grAi.de eseandalo eslava re­
servado á llahiaí

—  E’ fado; vide Diário  de domingo,
4  de março corrente.

— }w não posso!
Vedem me que deixe essa classe de 

animaes, mas como? Pois hão de prati­
car quanta bandalheira ninguém ima­
gina e íicar salvos! Bern vèem quo não. 
Quem não tiver genio para assistir á 
feslança quo se retire; quem não gosta 
come menos.

(V gallegoí
Lembras-te do insulto que acabasle 

de praticar com tres cidadãos?
— Capitão, eu estava vevado.
—  bobado! E como te lembras do 

que íizesle?
— Tenho apenas algumas recorda­

ções fugitibas, passageiras.
— E como ainda ainda insisles no 

teu mau desígnio?
— Capitão, é falso que me febantam 
— Ora comeííeito! Que ha devir um

gallego do inferno ou da trampa e ficar 
geuto em Latronopolis' Vots além do 
moço dar-le aquelles vinténs àquellas 
horas, ti veste o desaforo de insultar- 
Ihe os companheiros! Pois tu não vès 
quo aquelle tenenteé incapaz de furtar 
um copo? E quando o fosse, um copo 
era motivo para insullares um outro 
companheiro?

Que elles Iodos eram nm não ha du­
vida; assim como que estão muito su­
periores a li, por que deites nunca pes­
soa alguma se queixou de furto, neíu 
nunca elles roubaram um por/râo que

homem quo insullaslo? Porque,cm com­
panhia de outro assassino, o quizesio 
esbordoar, chegando a dar-lhe algu. 
mas pancadas?

Dizc, gallegoí
— Capitão, eu tinha jantado vem ca

ceia não foi ma.
— Mas o bêbado esquece-se do qu0 

faz, e lu tanto le lembras, quo C(Mno 
ja disse, continuas a ameaçar o ho­
mem.

Mas ainda quando bobado estives­
ses, maior crime lem o bebernde que 
so embriaga para insultar os outros. A’ 
vista do que e o mais dos autos.,....

Muxingueiroí
—  Promplo, capitão.
—  Leva este billre envinagrado___
— Ob' cbaro Francisco! vem chu-

char da cousa' lias de ver que o petis­
co não é mau.

—  Leva este gallego em borra chado 
para o porão, põe-lhe corrente ao pé, 
algumas aos pulsos, e eonduze-o assim 
até a esquina do largo de Santo Anlo- 
nio além do Carmo; ha alli uma veada, 
e na parede da casa uma pedra era quo 
havia uma cruz; amarra-o á pedra, 
açoita o a teu gosto e deixa-o la em 
exposição, até que se arrependa do 
que tem feito, ou os moleques renovem 
o marlyrio do primeiro marlyr dochris- 
tianismo no primeiro ladrão do galii- 
zismo.

5S=S

conduzia lum negro car"ia v 
Que railão liv

O/.
ir esp rar  o

—  Capitão, está ein scena o barão 
dos caranguejos.

— Oh! ja tardava!
— Era elle amigo de um homem, ge­

ralmente tido por bom; esse homem 
possuia alguma cousinha; com a vista 
cubiçosa nos bens do homem, o bn'âo 
deu-lhe de graça urna caza para o ho­
mem estabelecer seu negocio; mais do 
vinte annos assim passaram; o homem 
morre morte desastrosa porque está um 
pou/v». £inulí*m,cL‘ynus negocios; o Sr. dos 
caranguejos a naca alteude, com um 
vintem não concorri; Jt\ura o intorra- 
mcnlo (to ex-amigo, e a^esenla aos 
infelizes filhos do infeliz d e f ®  m à



conta: dons contos o tantos mil reis do 
aluguel da eazu, por espado do vinte o 
tantos an nos!

—  (me ladrão cynico!
—  Não houve quem não se arrepi­

asse; a praça de Latrooopolis protestou 
contra o roubo, maldisse o avaro, c 
não ha hoje um pobre que deixe do tre­
mer ao saber que vive entre nós uma 
fera, um vampyio sequioso de ouro, 
para alcançar o qual nnó se importa 
de beber lambem o sangue.

— Execrável!
— Em Latrooopolis os ladrões é que 

são es homens honrados. . . .

AIOTTE.

Eu lenho um galo marisco
Com cabecu de carneiro.•*

GLOSA,

Sem eu correr algum risco 
Iteide mostrar algum dia,
One aqui dentro da Rabia 
E u  tenho um gato marisco; 
lleide arranjar um petisco 
Feito d’anta e boi leiteiro,
One ha de comer o ligueiro 
De farda e chapéu armado,
Tudo isto çosinhado 
Com cabeça de carneiro.

— Ora que os soldado*' de policia so 
hão de servir para andar alraz dos fi­
gurões!

— E que mais quer?
—  Rode até matar-se em claro dia 

nas ruas mais publicas, sem que appa- 
iera um soldado!

— Isto agora éseu.
— Meu! Ainda hontemvi na rua da 

Laiangeira, um Sr Mareofino remador 
de saveiro, espancar brutalmente uma 
mulher, e quebrar-lhe os beiços, e esta 
< m (Icsaili onla ir á casa trazer uma 
garrafa e arrebentar-lhe nas bitaculas, 
haver sangue de parte a parle, muito 
povo e nem um soldado.

—  Pois ainda hontem so alraz de Ss. 
Exs. iam oito.

Capitão, respomla-me uma cousa. 
-Si souber.

--Um  homem veiu do sertão, da 
Lhapada, por exemplo, a esta capital 
e trouxe uma escrava para vender. In ­
cumbiu a um agente de procurar-lhe 
comprador. Este foi a uma velha afri­
cana e induziu-a a comprar a preta. 
Odono apresentou teslimunhas provan­
do o senhorio,c que não linha impedi­
mentos para vendel-a, e a própria es­
crava declarou que era captiva do ho­
mem. Ajustou-se o negocio, passou-se 
a escriptura de venda no cartorio de 
um esciivào de paz. e o homem rece­
beu 1:100$, metleu-os no bolso, e 
empinou-se pata seus lates.

Quinze ou vinte dias depois declara 
a escrava que era forra, por que tinha 
dado dinheiro por conta de sua liber­
dade a seu primeiro senhor, e apresen­
ta um recibo que diz passado por este.

Não acha-que em tudo isto anda, á 
surdina, alguma dose de requintada 
ma fé, recheada de machiavelismo?

—  Ao menos paieee.
—  Agora o quo eu queria saber é, 

com quem se devo haver a a f r i cana  
para haver seu dinheiro.

—  Com o vendedor, está claro.
—  Mas como, si logo que elle se apa­

nhou com os cobres empinon-se para a 
terra dos diamantes? E a pobre africa­
na além de não intender destas cousas 
é velha?

— Nosle caso o que quer quo lhe
faça9

*— Que V. Ex, mandasse o seu aspi­
rante fazer uma viagem até la, o o 
trouxesse para em sua presença desfiar 
o novello que elle embaraçou.

—  E quem é esse sujeito?
-— Não lhe sei o nome; vòu pergun­

tar ao Bastos que sabe.
— E sabe o logar da morada?
— E ’ n’um logar em que se lavra, 

perto de umas rochas.
—  Pois va saber-lhe o nome e volte, 

para ver o que se ha de fazer.
(Continua )

Anda agora c m  jig a -jo g a  
Da governança o baslao:
Salmi das unhas d’ um pinto 
Para as garras de um leão.



o ALumr.\.

(Continuação.)

 Aspirante, vá sabor da policia si
jaden algumas providencias para pren­
der o punir um gallego, pintor, José do 
Diabo, o qual ja foi á presença do chefe 
por ter deflorado uma menor; faça ver 
que é um patife que, além desse e de 
outro crime idêntico na mesma caza, 
joga. é provável que beba, anda arma­
do, consta que fez algumas mortes a- 
jqui o cm Portugal; tentou cazar-se se­
gunda vez, e fez da caza de uma se­
nhora oílicina de pintura e delia sahiu 
devendo 112$ rs. de aluguel, mellendo 
de mais no peito o ouro da tal senhora 
que quasi á força vendeu; é um diabo 
quo de Portugal foi degradado para 
África, donde fugiu para aqui.

— Agora sim, capitão, estou mais 
consolada.

— Parlo ja, capitão.

— Capitão, eu não sei si estou doudo, 
parece-me.

— Ora querem ver!
— Capitão, não mo disse que fosse 

ter com a policia?
— Sim.
—  Em que terra estamos?
— 0 homem , si não está doudo, 

quer cassnar comigo. Mas não. e um 
ancião c homem serio.

Aspirante, nós estamos ancorados 
em Lalronopolis.

— Eu bem o suspeitava, bem o dizia.
Pois, capitão, em Lalronopolis não

ha policia; ou si ha, está alheada de
catalepsia parece esta terra um
cemiterio, tudo dorme ou morreu!

— Mnxingueiro!
— Prompíò, capitão.
— Eis ahi uni rapaz que nunca está 

doente nem tem som no.
Conheces esto gallego?

p ? Pri.mcira voz que vejo a firma.
. 7 hále, PIIll°r do diabo borrou a 

pintura da caza aqui da senhora se­
duziu-lhe a filha. 1 C

Não o vè assim pallido, anêmico, 
mogio, ascoroso?

L o resultado dos crimes que tem 
commettido; parece ainda que tem re­
morsos a fera! 1 1 10

—  Não croia, capitão; são p ra^  
que lhe rogam.

—  Antes ora um gaiatão, um ]0ni 
do bufas; hoje. . . . é isto, nem uttiais 
calças brancas veste mais! A cubou-Kg 
a pepineirn, mas ficaram-lho o atrevi­
mento, a insolência o o orgulho.

— Gosto de abater proas de Pedro 
Sem.

—  Mãos á obra portanto.
A n t e s  p o r e m  u m  r e p a r o ;  esta coh- 

v e r s a  de  h o j e  é sem exemplo, com sem 
e x e m p l o  s e r á  a m a n o b r a .

Dá-lhe tacadas até eahirí
0 medico preslar-lhe-ha os soccor- 

ros (Parle; quando estiverem conva­
lescença, idem, e assim por diante.

Pergunta-se a S. Ex. o Sr. presiden­
te, si um juiz municipal pode estar fora 
de sua comarca sem licença?

O Seraphim.

A iN íN ü iN C iO S '

Quem precisar de uma pessoa habili­
tada para caixeiro de cobranças ou 
para qualquer loja, dirija-se a esta ly- 
pograohja, ou á rua Direita de Santo 
Anlonio u° 2 0 , que achará com quem 
• ratar.

PECHINCHA
DE QUIS?

Q U E IJO S  FLA M EN G O S  ,
Bons, á preço de 1$600  só na ven­

da á ladeira de S. Francisco.

Roga-se encarecida mente a todas as 
pessoas, que tem contas desde o prin­
cipio do anno p p., na loja de charutos \  
alraz da Sé, o obséquio de virem sa- 
tislazel-as, do contrario passarão peh> \
dissabor de verem seus nomes publi­
cados em um graodo catalogo, em fren­
te da mesma loja.

A  Oasa de Pasto da Flor
Roga aos freguezes, quo tiverem 

contas Ia, que cuidem cm liquidal-as, 
pois lambem tem contas a dar; e a- 
quelle que assim não o fizer,terá o des­
gosto de ver seu nome publicado per 
extenso, e isto' até o meiado do rnez-

T V P .  DE MARQUSS,  A I U S U O K S  E

— J
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COM QUE UM GATO -MAMSCO, ARVORADO EM

GOVERNADOR DE HOMENS,ABRIU UM CON­

GRESSO.

JVIiao, nvian, mian!
Srs. representantes da gen lel— Não pode  

■deixar de haver reboliço  na sociedade,quan­
do entre a gente se mette um biclvo; a co/t-  
ir-ario .sem u é  com  g ra n d e ,  enlhusiaslico, , 
jubiloso e pbòspliorescenle prazer que eu 
ine acho entre vós,

O que sinto é somente não poder trang-  
forruar-m e em  cão ■ (consa para que tenho  
geito) por que lambendo-vos os pés eu qui-  
zera Jazer-UOS festas, por isso qioe o nosse 
atigiislo imperante e toda sua mais c o m ­
punha gosam  perfeita e ioalteravel saude.

‘Cabe-me inform ar-vos  dos negocios «?a 
terra; é tarefa diííicil para upi bicho que 
tem  cabeça d u ra  e pesada..

Todavia vou desta vez  cu m p rir  a lei.

Tranquilliâude publica.
Não foi perturbada a ordem  publica;  

houve surnente algumas algazarras, feitas 
pelos moleques: 1* quando passava pela 
Praça o chefe de policia e a m ulata  S a n ­
tinha lhe apresentava ns a r m a s . . . . . .  bem
iuleudido, as dc S. Francisco , por que pa­

rece  que a m ulher é irm an 'do co rd ã o ; 2 .°  
quando ella tirava  seus versos e rnnava  

O m eu piano que tocava 
com elkl que se b orrava .

H ouve lambem uma forte gargalhada no 
Jeq u itinhonha, quando o meu lacaio Bebé  
correu  de um homem que snppoz. ser on­
ç a ;  facto  que fez muita gente dizer que o  
poeta que em menino conheceu  muitas d a-  
quellas onças, não queria ser com ido na 
vista dos com panheiros.

Afora isto, e as pãlarradas com  que o 
P a c d  eguas  brinda as famílias, quando a -  
cossailo pelos moleques, nada mais; esla  
te rra  não é  de b rig a .

C u m p re  aproveitarm os o tem p o; vamos 
fazer liberdade p ra tic a :  quem de tal presen-  
teosenLe se encarrega , o um apostolo, é o 
salvador da n açao .

Notetíí que não estou inculcando-nce,  
nem me Constituo eensor; nus o tempo das 
[hrorias abstraclas passou, o liberalism o  
hislorico  abiit ,exeessit,ev«sit , erupit,  foi-se!

Kefonnas, reform as e mais reform as; no­
vos em pregos para acconnnodar a nossa 
gente, co ton isacão , estrad as , economias, 0 
eu quero dinheiro, todos nós qu erem os.

Si não satisfizermos ás necessidades do 
povo, si os progressistas  não forem  ousa­
dos, perderemos os foros de •— advogados  
liberacs e s in cero s ;—  si nos conservarem os  
em inércia, estamos crim inosos sem absol­

v ição .
E ’ preciso pois cu m p rirm o s  os pelas que  

impingimos; eu ca sou fiel; não quiz a es-

Cidade do Latro«o|>olis, bordo do



traila dc ferro , depois de tanlo lor miado 
por ella, porque lemhrei-mo que era nego­
cio de passar por esses surlões, e eu biclio 
de Casa, hieiio que vive com g«mle, nào mo 
íjuiz encontrar com  alguma mauada de lo­
bos, d’onças, de porcos e mesmo df antas.

listou pela minha parle jostific»do} jns- 
l ih q u em -sc  também. 0  tempo é de paz, a -  
p rO veitem -n o , tratando cada um de Seu 
b e m -e s ta r .  {C ontinua.)

EXPEDIENTE.
Oííieio á camara municipal, dizendo- 

lhe que no Caes Dourado ha em frente 
da caza n.° 105 um grande buraco 
que, além de poder quebrar a perna 
de quem passa, se acha cheio de aguas 
esverdinhadas e pútridas.

—  Ao Itlm. Sr. l)r. delegado, parle- 
cipando-Ihe que no dia 5 um portuguez 
de nome Sebastião estabelecido eom 
\cnda á rua dos Carvoeiros, espancou 
cruelmente uma mulher de nome San­
tinha, alirando-a sobre as pedras,o que 
produziu uma grande contusão na face,-, 
ficando cila mallratadissima pelas bo­
fetadas e pauladas que levou. A pobre 
mulher foi conduzida ao hospital de 
cbaridade c não consta que até hoje 
se désse a menor providencia sobre tão 
barbaro procedimento da parle daquel- 
)e portuguez, que é aecusado pela voz 
publica de muitos outros factos quo 
põe em duvida sua reputação, como por 
exemplo, seduzir meninas desvaIlidas e 
sem protecção, earregal-as para a casa, 
e depois de dous ou Ires mezes aban­
donai-as entregues á miséria e á perdi­
ção; diz-se mais que não sei por que 
esse homem ja esteve ausente desta ci­
dade e occulto ahi por fora, vindo de­
pois estabelecer-se com venda.

A oífendida além de padecer da éo- 
la, dá-se ao uso de bebidas, o que faz 
que ande pelas ruas cantando e dizen­
do graças; por vezes lem se chamado a 
altonção das aulhoridades para cila; si 
se tivesse allendido, talvez se evitasse 
semelhante caso.

À’ vista do exposto espera so que S. 
S. proceda como for de justiça

-—Ao mesmo, communicando-lho 
quo nos informam que o Sr. Sanolio 
■Joaquim da Conceição , morador ao

C a o s  Dourado, tem em seu poder um 
menor de iiomo Silva no José dos Passos 
a quem castiga excessivamente, dando, 
llio ainda no dia 3  do corrente sois 
duzias do bollos e chibalando-o des. 
niarcadamenle, o que se pode averi­
guar pelas sevicias quo apresenla.

Espera-se jior tanlo que S. S. con- 
doendo-se daquella infeliz o faça pas­
sar ás mãos de um mestre menos cruel.

 Ao emprezario da limpeza, pe­
dindo-lhe benevolas vistas para a la­
deira do Pilar; está oulra vez cheia de 
malloe trampa.

Espera-se ser altendido, tanlo mais 
quando a nação paga para ser sei vida 
e bem.

— Não tem havido sessão n assem- 
bléa estes dias.

— Ou dente ou queixo, ou lingua ou 
beico.

— 0 Pharol que linha cantado tri* 
urnpho, zanga-se porquo ainda não 
chegaram os vinte contos que o Sr. 
Dantas mandou vir. E quo viessem!

Pois vinte contos podem supprir a 
Bahia, iftnaa crise dessas em que a 
ganancia generalisou-so e não passa 
por cousa o negociante que não compra 
dinheiro!

— Mas si tivessem vindo, a cousa 
estaria melhor; si não mandou buscar, 
não dissesse no D iário  que tinha dado 
as providencias!

— ü que é certo é que se não pode 
com a falta do trocos; o pobre que tiver 
dez mil reis não come, si não tiver 
credito, pari tomar fiado. 0 que eqüi­
vale a dizer que o pobre que lem dez 
mil reis morre do fome porque pobre 
não tem credito.

—  E’ faeto, é facto; ou então ha de 
pagar um cruzado de cambio, quatro 
por cento!

—  E’ intolerável, insupportavel!
Isto só no Alabamat
—  Perde o tempo; as aulhoridades os 

homens grandes não leem gazetas pe~ 
quenas. Uemcdio sei eu que ha, mas 
não indico por essa rasâo.



— Mais um sinistro da companhia
Bahinua! _ _ /

1< por dolcixo do quom a dirige.
P o r economia, ou Ia por quo (linho 

ó, não ha nos vapores da Jequilaia e 
llomíim numero suílioionte do mari­
nheiros; o serviço é por tanto mal 
foi to. Um dosles dias, ala o cabo, solla 
v cabo, mas os cabos eram dons o o 
marinheiro um; corro, vae, e vom o na 
corrida, na ida o na volta, Ia ficou o 
homem com o pe partido e tomou um 
banho salgado; a hemorrhagia foi ter­
rível !

E tudo isto pelo economia do gasto 
que se pode ter com um outro mari­
nheiro!

—  Estas cousasa genlo ouve ou vê e 
cala porque os sentimentos diversos 
que lhe reluelain n alma impedem o 
ia liar.

—  Ouça isto:
Um sujeito pretende um logar; o lo- 

gar depende de concurso; o governador 
da gonle protege o pretendente; sabe 
o que faz? Nomeia para examinadores 
a Ires parentes do feliz concorrente! 
Um lio e ílòus primos! Dou s. emprega­
dos públicos e um engenheiro, que 
lambem o é .........

— Proh pudor! f
— 0 patronato e até a infaiP . ma 

íé, estão ahi em tal grau, queC.Prlf âião 
publica traduz a indignação pèío s i­
lencio.

— E’ realmente uma acção que não 
tem commeolo!

— Està na Plata-forma a morrer uma 
pobro mulher; a freguezia de Pirajá 
Um vigário, e na visinhança lia padres; 
a mulher precisa dos soccorros spiri- 
tuaes, e si não tivesse durado mais do 
oito dias n’ um estado moribundo, ja 
a Deus teria dado contas, sem estar 
preparada.

Porque não apparcce, apezar de cha­
mado, o vigário ou outro qualquer 
padre? porque não salislazem os sa­
cerdotes sua obrigação? porque não ad­
ministram aos informes os últimos sa- 
orameuius?

Dizem que exigem dinheiro.
— Nfio é pos>ív( I, não creio.
— Mas ou creia ou não creia, possí­

vel ou impossível, quero só ver si a 
mulher morre desamparada e virei dar 
parle ao publico.

— Melhor é ver si o Exm. Sr. arce­
bispo remedia o mal.

—  Tomem nota:
« Por não haver numero suíliciente 

de deputados para abrir-se a sessão. 
fecha-se n sessão.»

(Palavras do Sr. Dr. Sodré, vice- 
presidente (1’assembléa provincial, no 
dia 7 do corrente.)

— Não quiz usar da linguagem da 
tarifa, espichou-se!

—  Um pedaço do interesse Publico. 
Vide n° 7 9 o, de 7 de março:

«0 governo do Sr. Dr. Dantas não 
carece que o apregoem palavras banaes 
de lisonja: com sobejiduo o remendam 
os seus a cios administrativos; de sobra 
o attesla por toda a parte a acção /a - 
briosa e continua dos melhoramentos 
moraes e maleriaes & .»

—  E’ governo de remendos, allesta- 
do por acção de beiços!

E faliam em palavrorio, pobres dia­
bos a quem a Providencia não quer 
consentir mais um alropello de con­
sciência!

Mercado de Latronopolis 3 de
m arço de 1 8 SS .

A transacção mais importante rea- 
lisada durante a semana foi a de uma 
partida de elogio fofo vendida por no­
ve contos de reis.

0 homem dos testamentos respondo 
ao Bessa Muriçoca que, si ainda lhe 
resta um pouco de vergonha nessa cara 
de lata, que sustente em sua presença 
o que disse no Ira pic ho das Moreiras, 
para levar cm resposta cinco manda­
mentos nos beiços— ladiâo é aquello 
que comprando manteiga a T. T. G»



tlo^c;ira<1 ajnonto roubou 000 o tantas
libras— l.idrao é aquelle quo.,.........
Continuarei.

— Sabe oi o dizer por quo so se abro 
mil portão no Passeio da Sé?

—  Para não dar muilo trabalho aos 
empregados.

— Do veras? Pois paga-se a dous ho­
mens para não fazerem nada!

— Um qtiasi nunca está a 11i; quem 
qu:zer vel-o vá ao botequim do (lan­
di nho

— E o delcixo continua; ja arranca­
ram a pedra do chafariz.

—  E viva a patria!

— Estou admirado com o quo vejo! 
Eu não me importo com a vida alheia; 
inas não se pode deixar do falUr.

Como se ha de consentir que um 
homem tenha em sua ca/.a um moco4
cazado que podiu em cazamenlo sua 
íiIlia? E isso quando a familia em que 
se cazou o moço mora no mesmo sobra­
do em que mora a família que o moço 
hoje freqüenta? E isso quando o moço 
desamparou a mulher e por acinte visi­
ta a outra familia?

Acaso o chefe da familia visitada 
será tão falto de jtiiso como o moço 
que tem até ciúmes de seu sogro?

Espera-se que appareça um correc- 
tivo; é preciso que os empregados pú­
blicos dèern lambem exemplos de m o ­
ralidade particular, de familia. I)o 
contrario, conta-se a historia por in ­
teiro, declara-se os nomes dos per­
sonagens , e adeus minhas eucom-
mendas...........

Quem— m ira— quando — anda.

Previne-se ás authoridades poli— 
ciaes, quer do districlo, quer da fre- 
guezia, que se pretende abrir na ladei­
ra de Santa Thereza uma nova casa jo- 
gatinal ülial á do Terreiro,entre os so­
cios o celebre porluga (damas ao cen­
tro) que ha tempos foi á policia por 
magnetisar seis centos bodes; c um 
brasileiro que veiu de S. Carlos por ler 
disposto dos bens que possui;» nesse 
logar: na verdade o giro do negocio 
não é mau, visto ser peia certa, pois o

socio porluga é mostre dhinnas, pop 
tanto, rupíizoada iuexporionlo, r,i,.,!|}| 
quo os aviso para não cahírciri, assiui 
como a polícia para com tempo saber 

O inimigo dos ladrões.

— Como estamos! Notava-sc anti­
gamente que um guarda nacional 
fosse pataquuiro; Imje servem de p.ita- 
queiro oíliciaes, capitães!. . .

Appareceu aqui um tabarcu com 
cara do sonso, metlido a beato, devoto 
de S Spiridião, fugido das fazendas do 
Aniceto, que é proprietário em Alai a- 
gogipe: veiu vestido de capitão da 
guarda nacional; si o c ignora-se.

Chegandx) a Latronopolis aquartel- 
lou com o primeiro batalhão que foi 
para o quartel; passou para o segundo, 
do segundo para o terceiro e assim por 
diante; tem levado um geral de bata­
lhões aquartellados!

E apesar das algazarras, das palea- 
das, das trouxadas que tem levado, o 
homem continua a mudar de batalhão, 
sem que a face se lhe faça rubra.

E impostura!

No deposito de massas e casa de mo­
lhados -ua do Tingui, vende-se vinhorm i  c/, v  _  ~  _

da Ei, • f‘i muilo bom— a 4800  rs. a 
c a n a r i^ a i- r a f a  á 500  rs.; dito do 
Porte;-- v>s00 rs. a canada, garrafa a 
700  rs. dito velho, qualidade superior, 
em meias garrafas, a 480  rs.,manteiga 
franceza a 900  rs. a libra; dita ingleza 
sikpcrfina a 1§0()0 rs. a libra; cerveja 
marca triângulo— a 640  rs a garraía; 
Genebra— vida eterna frasco a OiO rs. 
azeite doce 720  a garraía; e tudo mais 
que se procura nestas casas— vende-se 
mais barato que em outra qualquer 
parle.

Declara-se, que as massas p re p a ra ­
das no mesmo deposito tem merecido 
muita aceitação dos freguezes que sa­
bem apreciar

Vende-se no deposito de cal ao Caos 
•Dourado barrieas com cal fina P01 
preço muilo em comia.

TVP. DE ftAllQUÍÍSr AttlSriOüS E lGUAtttí.NA.
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, Cidade de Lalronepolis, borde de 
Álabama 9 de março de 1 8 6 0 .

F a ila *

COM QUE UM GATO-MARISCO, ARVORADO EM 

GOVERNADOR DE HOMENS, ABRIU UM CON­

GRESSO.

Segurança individual.
À segurança individual e  de propriedade,  

'Sl não é tão com pleta quanto desejamos, 
íiuiito tem m elhorado; ja  se  não registra  
grandes atteutados, nem  a autboridade é 
impedida em sua m a r c h a ;  a estatística c r i ­
minal o m o stra .

lodavia eu bem espantado que andei;  
Volto uma noite cTuin pagode e , ao en tra r  
Da casinha da P r a ç a ,  a m e a ç a -m e  um a c o ­
ruja corti o seu piar teti ico ,  ■cavernoso, r o u -  
^úenlio, rnetuendo, h o rrip ila n te ! . . . .

0h ! que não sei de nojo cotuo o conte!

Obstnpm, steteruntque com ce et vox fau-  
cibos llCEsit.

Passado o prim eiro período dei as pro­
videncias necessárias, sobresaltei a cidade, e 
nunca mais foi até hoje in com m odado.  

Mostro-se pois a autboridade forte ; seja 
a lei egttal para o rico e para o pobre, para 
°  fraco e para o forte; Seja-se tão severo 
para uni (jato ou tun leão, co m o  si é ás 
vey.os cruel contra u m  ra to , por que todos 
*&’o ratos, e a cousa muda de figura.

N otem  que fiz o que pude; sem força  
publica, nesta crise , o mal não augm entou ;  
tudo devo a milagres do irm a n  de ch a ri-  
dilde que fez co m ig o  a policia, faclo que 
muito o  houra e eleva na consideração ge­
ral.

Cadeias.
S ão  im puras, mal arejadas, pouco segn-  

rns.
C om o é provável que o progresso mande 

para ellas muito traíante que figura,e mes­
m o co m o  eu uão sou dos mais pecos, e mi­
nha raça é carn ív o ra ,— acho bom que se 
arranje o negocio de maneira que quem es­
tiver no ehiliudró supponha que passeia 
pelos Sertões.

A casa de prisão com  trabalho tem ja al­
gum trabalho; a g rad eçam -m g  U m im .

Justiça.
Vae bem . O o Iko-vivo  faz eseamotagens; 

Jo ão  bate em Antouio; Paulo injuria a P e ­
dro; os ebrios olfendem diariamente a m o ­
ral, deílora-se tal ou tal n ioça .e  o malvado  
decreto  paranaguano os põe todos no andar 
da rua ao cabo de 2 4  horas, si o ofíendido 
é  pobre e não tem diuheiro pllra processar  

o delinqnente.
Depois o jury é bastante indulgente.........
O lhem , rapazes, eu quepo duas co m a i-  

cas; uma la para os domínios de meu se­
nhor, homem que tem muito medo de s a -  
raivil, e outro  la para onde habitou e fc* 
proesas o famigerado Lucils, de saudosa 
m emória para quem lem garras.

(Continua.)



0 AL ABAM A.

EXPEDIENTE.
Offieio camara municipal, pergun­

tando-lho si não lia uma postura (|uo 
manda limpar as frontes das casas, as 
praças o os largos; si ha, ponderando- 
lho quo está no case do ser comprohon- 
dido na postura o largo em frente á ma­
triz do Pilar e que torna-se portanto 
preciso que os íiscaes que até hoje não 
tem nisso reparado façam alguma cou- 
sa por conta, e ao menos so dirijam a 
celebro cmpreza do cisco para derrubar 
aquella malta no centro da cidade.

—  Ao Sr. subdelcgado da Sé, parle- 
cipando-lhe que continúa aberta a 
caza da rua Direita da Mizerieordia. 
Admira como S S que passeia toda 
noite a freguezia em pczo , com seu 
ordenança alraz, ainda o não viu.

—  Ao Sr. empresário da limpeza, 
perguntando-lhe si ainda está resol­
vido a não cumprir o contracto quan­
to ao deposito do lixo; si preten­
de ainda por muito tempo prohi- 
bir o transito pela estrada Nova com 
o monturo do Pedroso; no caso de 
rã o ter mudado de parecer, si perna 
que pode ainda por muito tempo abu­
sar da paciência deste povo, sem rece­
ber um correclivo aos escandalosos 
abusos praticados por S. S.

—  Depois da abertura dTassembléa 
provincial, não trabalhou cila sinão um 
dia,isto ésomente para dar posse ao Sr. 
Leão Velloso.

— Caprichos da minoria.
-— Quando fossem, eram caprichos 

contra desaforos; mas, quando quizer 
foliar, repare, pense; V. lein lido o 
Diario? tem visto quem tem compare­
cido?

Si lesse, havia de ver entre os mem­
bros presentes alguns deputados da 
minoria, da qual um só membro com­
parecendo faz numero, estando presen­
te a maioria.

Não queira pois desculpar a indo­
lência e a preguiça eom imputações 
infundadas aos outros.

— Não seja tão susceptível, Sr.! À 
gente, fatiando, se intendo o bem vô 
que eu lucrei com a conversa.

— Os filhos do Fríincisco José do 
Souza vieram ao Jonuty declarar rm0 
não tiveram parle cm corta publicac&o.
E continuam disendo que o Sr. Podrosõ 
não lhes apresentou conta da caza cm 
que leve negocio seu finado pao.

Mas onde acharam os mesmos Srs. 
que o artigo do Alabama so referia aò 
muito conhecido e honrado Sr. com- 
mendador Pedroso?

Eis realmente o quo ó apanhar a 
garça no ar, ou receber o recado na 
porta da rua.

HeCra-se porém o artigo a quem 
quer que seja, o mundo é assim mesma; 
o commercio da Bahia, muita gente 
honrada, de consideração e posição, 
viu, ha poucos dias, dous homens que 
amargamente se queixavam d'aro fade 
idêntico ao que foi publicado no Ala~ 
bama. Quem são elles,si é verdadeiro o 
facto, sabem os caracteres que os ou­
viram e indignaram-se.

Quanto a nós repetimos, o mundo é 
assim mesmo; manda quem pode e 
obedece quem serve.

— Capitão, aprecie.
— Diga.
—  Certa crioufeta de gosto era re- 

queslada a um tempo por um padre e 
por um taverneiro que morava perto 
delia. A ambos prestava ella ouvidos, 
no que não ia mal. Um dia teve o pa­
dre as delicias de uma eeiala eo mais 
que se segue; a cera constou de uma 
excellente moquecada, cujos temperos 
a crioula foi buscar em mão do Àdo- 
nis da taverna; o padre divertiu-se bem 
e comeu mal; notava-se que a cada 
bocado o padre arrebilava as ventas e 
tomava uma galada; ao quarto ou (juiii' 
lo bocado lalvez.r o padre ja não podia, 
teve vomitosí

—  Bem feito ! quem fem a cabeça 
molle não se aporia.

—  «R’ cholera, grilou a crioula cor' 
rendo da sala para a cosinha.

« — E' febre amarclla , disse uma 
parda que com e 11 a morava e q u e  com 
os movimentos da companheira sahir* 
do quarto e accudira ao padre.

« — E’ lypho, dizia a visinhauça, oü*



trando pola poria, ó . . . ó . . .  ó . . .  im ­
prudência do quoin como c se diverte!»

li fosso o que losso, o padro tinha 
dado o sou bonoíicio, tinha borrado a 
íücza Ioda, estava alli representando 
um papel triste!

Passados poucos minutos, estava 
bom, levantou-se corrido o envergo­
nhado, c ficaram as mulheres a advi­
nha r a causa da moléstia do padre;nada 
podia ser do quo cilas suppuzeram, 
nem ainda bebedeira como suppoz 
quem me está ouvindo. Bem averigua­
do o negocio lodo barulho foi uma pi­
lhéria de mau gosto do taverneiro: em 
tez de azeite doce vendeu o ciumento á 
Ycnus de azeviche azeite de mamona 
purificado!

Eis porque de quando cm vez as 
ventas do padre se arreganhavam, em 
quanto seu eslomagose empasteliava. 

— Ora que graça!
— E si pensa V. Ex. que isto é al­

guma historia de carochinha, saiba 
que o caso succedeu na rua do Tijollo,
esta mesma semana.........

—  Basta; só desejava conhecer o pa­
dre para obrigal-o, a bordo, a respeitar 
a Quaresma.

A P E D I  S K )

— .Breve temos carros a 500  reis 
por hora , e maehambombas a quatro 
vinlens.'

— Veremos. Só pelo faclo da inau­
guração, não creia na brevidade; a es­
trada de ferro foi inaugurada e dous 
annos depois leve principio o assenta­
mento dos trilhos.

—  Bem eu ^uvi dizer que a cousa 
era patacoada para fazer influencia e 
atlrahir concurr.encia! Por isso houve 
pagode lauto.

— 0 quo convém é saber á custa de 
quem foi o copo d’agua; ha por ahi 
quem diga tanta cousa!

— Mau raio os parla, filhos da Can- 
dinba!

—  Discípulos do diabo chamo-os eu, 
os quaes V. não deve imitar, duvidan­
do de tudo. Até ver não é tarde, espe­
remos.

— Sempre ouvi di^er quo quem f u r ­
ta pouco é ladrão; so to!tos nesta epo- 
cha furtam pouco; mas ha nomes!. . . .

Quem é que pode aturar um Manuel 
de Souza?!

Ora leia o Jornal e o D iario  de hojo 
e veja.

— «Manuel de Souza, ausente, ac- 
ensado por crime de ter tentado subira- 
hir telhas do cobrimenlo do cemiterio 
da Quinta dos Lazaros. foi absolvido.»

— E logo no cemiterio?! Oiíerem ver 
que eu conheço o homem9 íla por ahi 
um Manuel de Souza que tem medo de 
corujas, e não duvido nada que o re­
ceio do homem venha lembrança da 
coruja que o agarrou no cemiterio.

— Mas ladrão que 'urta pouco deve 
pender da cruz, e deste que V.conhece 
a cruz é que pende.. . .

— Q muxingiieiro poderia ser encar­
regado de dar a resposta a certo lollo; 
passa porém por esta vez.

Q paquete que levou S. Ex. o Sr. 
Dez. Luiz Ãntonio ao líio foi felizmen­
te conduzido por bons ventos; os pas­
sageiros, companheiros de S. Ex., é 
que tiveram a lembrança de guardar 
o resultado das suas digestões para 
carregarem uma fragata que ha muito 
anda sem frete por não merecer con­
fiança.

—  0 buraco periodico da rua dos Co­
queiros está de novo disposto a engolir 
quem passa.

—  A camara municipal rac pareco 
que é quem tapa os buracos.. .  da rua; 
a ella compete providenciar.

—  Por fallar em buracos: V. deve 
lembrar-se de que ha mais de dons 
mezes, á requisição do commandanlo 
das armas, recebeu o Sr. tenente co­
ronel Paranhos ordem para mandar 
calçar a rua cm frento ao tanque 
d’ Agua de Meninos; pois bem. até hoje, 
o Sr. Paranhos, talvez atrapalhado 
com suas pretenções do dircctor do

•’ arsenacs, não mandou ahi co!locar 
lima pedra, apesar da reclamação ter 
sido feita porque os buracos estropiam 
os cavallosí
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— São cousas; ,o homoin ó ongonhoi- 
ro, quer fazer um concerto em termos, 
é preciso estudar a matéria.

— Figuremos, imaginemos, suppo- 
u h a m o s . . . .

— 0 que, rapaz?
— Quo eu sou um grande, e minha 

mulher lambem é grande; que eu te­
nho muitos amigos e minha mulher 
lambem; que eu sou polilico, e não le ­
nho amor a ninguém, sem cxcepluai 
os partidos, e que minha mulher ao 
contrario ama a todos e meíte-se em 
jrota sem bandeira; que como polilico 
eu lenho como candidatos a deputados 
alguns lacaios, eella dons amigos; que 
alguns candidatos meus triumpharn, 
mas que infelizmente os amigos de mi­
nha mulher tomam taboca.

Riais: que eu me alegro, quo ininha 
mulher exaspera-se, por querer meltei 
no recinto augusto um jumento cabel- 
ludo; que eu, receio, e ella insiste, g ri­
ta, piovoca, ordena; quo para nãc. 
cumprir-lhe a ordem eu proponho cou- 
sa idêntica e ella acceila; que por lan 
to não podendo ser encartado o amigr 
da cidade, ella terá dentro o amigo dt 
fora.

Para isso afasta-se montes, derru­
ba-se caslellos; não se allende á con 
sideração alguma; a moralidade é cal­
cada, a infamia divinisada; faz-se os 
tentação do escandalo!

E assim como a mulher insistiu, in 
siste também o marido por sua vez.

—  Bem, siippuz; agora que ha?
— 0 que ha é que ninguém está par,

soffrer desaforos pueris nem capricho:
mnlherís e mesmo inachls, e com ;
força repelle-se a força; fica em vigo
o systema das represálias; com villãi
villão e meio; desaforo por desaforo; i
escandalo outro escandalo; é cousa sa
Lida e até de justiça quo amor com a 
mor se paga.

O que ha é que quem alimenta a po
litica vem a solfrercom a política, n’un
tempo em que dirigem a sociedade ra 
bos do saia.

0 que ha é que si os homens ficaran

logrados, a mulher toma lambem n)ajg 
uma taboca por couta.

Será verdade que os pequenos em­
pregados do Matadouro aiiula não foram 
pagos de seus trabalhos, ha nove se­
manas?

Será verdade que os grandes ostão 
ha muito pagos, apezar do dinheiro ,1̂  
magarefes ser ganho com grande risco?

Si é, faz-se preciso que a IUma. ca- 
mara mande satisfazer aos pobres que, 
si se sujeitam a tão arriscado serviço, é 
porque precisam de dinheiro e não 
podem esperar, mais de deus mezes, 
pelos seus curtos rendimentos.

Um dos infelizes.

^  j j  iN i j  i i  > S  ~ =
“ 1 ' " '   "  1

' Luiz da Costa Franco partecipa a 
seus IVeguezes que está com casa de Ia* 
toeiro na rua da Fonte dos Padres n.° 
55  A B, recebe encommendas de obras 
de sua profissão,lambem funde, torneia 
ouro, prata, e latão, doura e pralèa 
tudo com brevidade c perfeição.

Na mesma casa se achará Paulin
José dos Passos para o mesmo trabalho0 

-   —  .  — .  ■ —    -  .. ■ -  — >

Vende-se uma boa propriedade a- 
barracada, reedificada de novo, sita á 
freguezia de S. Pedro; tem a salla e o 
quarto da frente assoalhados, o corre­
dor, a salla de jantar e um quarto cain 
sua pequena dispensa cimentados; tem 
cosinha fora, um quarto para escravos 
e solão com duas boas sa lias; é toda 
envidraçada e de gosto moderno, c tein 
um pequeno quintal todo calçado. 
Quem a pretender dirija-sc a esta tvpo- 
graphia que se lhe dira com quem deve 
tractar-se.

A Casa de Pasto «Ia Flor
Roga aos freguezes, que tiverem 

contas la, que cuidem em liquidal-as, 
pois lambem tem contas a dar; o a" 
quelle quo assim não o fizer,terá o des­
gosto de ver seu nome publicado p(,r 
extenso, e isto até o meiado do mez.

Vende-se no deposito de cal ao Caos 
Dourado burricas com cal fina por 
preço muilo em conta.  ___

x n \  D S  . l l .UíQUliS,  A l U i r i o t í S T S  IGitAVlEl-VA.
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Giíkde de Lalronopolis, bordo do 
Álübama 12 de marco de 1 8 6 6 .

F a l i a

COM QUE UM GATO-MARISCO,.ARVORADO EM

GOVERNADOR DE HOMENS, ABRIU UM CON­

GRESSO.

F o rça publica.
A guarda nacional è que eslá era m ovi­

mento.

Arranho aqui, querendo b eijar ,  o rabo  
do meti com p an h eiro  das arm as, que se foi.

O b i n e m  fez o que poude, ajudou-m e.

A uxilio contra o Paraguay.
,  Desde que o tyranno de Huuiaytá nog 

Jnsultou, m ostram os para quanto presta­
mos:; não houve quera se não oííere- 

, cesse. j*
0  governo dporéra raándoo estancar a 

fonte do patriotismo qne se esgotava s u -  
perfiuamente e o),Mthusiasnio acalm ou.

Veiu de pois oi governo da gu erra ; guerra  
não se faz « i  é Nente; fut pois incumbido  
de arranjar v ( co m  (j^s.

Isto é que for força dej vontade! rainha, 
bem intendido.

, ■{
Cegos, co xo s , doeptes de qilalquer classe, 

casados, viuvos, filhos de viuva, tudo foi 
para o Paraguay ! Verdade é que uns traziam  
algemas,e o u l r / i ,  encarcerad os, eram  con ­
stantemente vigiiídos ‘ 'as furam p o r  von­

tade; a prova está nos vivas que d eram , no 
enthusiasmo de que iam possuídos.

(C ontinua.)

EX PEDIENTE.

Officio ao Sr. empresário da limpe­
za, pedindo-lhe que mande limpar a 
ladeira da Misericórdia, a Cruz do Pas- 
choal, a ladeira do Pilar, o Caminho 
Novo do Taboão, a ladeira em frente a 
ladeira do Desterro, e quasi todas as 
outras, quo não parecem pertencer a 
uma cidade que gasta 80  conlos an- 
iuiaes para ser varrida.

Espera-se que o Sr. ex-lencnte co­
ronel so lembre de que nesta cidade se 
analvsa os aclos públicos e que por 
tante tracte de cumprir suas obrigar 
ções.

— Noticias do Sul.
—  Vamos a isso.
— 0 Sr. Dias de Carvalho pediu ò 

obteve exoneração da pasta da fazenda; 
interinamente ficou exereendo-a o Sr. 
ministro da marinha Silveira Lobo, 
que a entregou definitivamente ao Sr. 
l)r. João da Silva Carrão, deputado 
pelo 1 ,° dislricto de S. Paulo.

«As datas de Comentes chegam a 
23  de fevereiro.

«A 21 chegou o almirante Ta ma ri -  
d are e foi recebido pela esquadra bra- 
ziloira com todas as honras devidas.
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«0 cxorcilo argonlino osla acampado 
lia-vanguarda e o braziloiro na icl.ai- 
guarda. 0 general Osorio, porem, pe­
diu ao general cm chefe (jue o deixasse 
marchar com as suas forças para a
vanguarda.

« Os generacs Hornos e Caccres con­
servam-se nas avançadas.

«0 eslado do exercilo é o melhor
possivel.

«Os paraguayos lornaram a passar 
para o território argentino e incendia­
ram algumas easas de llali, povo ação 
que ha tempos está abandonada, perto 
do acampamento oriental, a sele lé­
guas do Passo da Patria.

«0 eneouraçado Bahia foi encontra­
do pelo Espicjador acima da cidade do 
Paraná.

«Os paraguayos vêm frequentemente 
no Passo da Patria nos vapores Vinte e 
Cinco de Maio, Gualeguaije Jguury,, 
locam a musica e retiram-se,

«No dia 19 avistou-se fumo de va­
pores pelas Ires .Bocas; immediala- 
.mente largou uma expedição composta 
do vapor Liberal, canhoneira Helmonle 
c outras duas. Ao meio dia regressou 
cila a Comentes, lendo chegado sem 
occurreneia alguma até ás Tres Bocas.

«No dia 22  desembarcaram os bra- 
zilciros 03 peças de artilharia raiada.

«Continuam a chegar, a Comentes 
muitos contingentes para o exercito 
imperial »

Segundo uma correspondência de 
Comentes, 'os paraguayos vieram a 
llati com seis vapores e algumas cha­
tas, levaram varias pessoas e saquea­
ram aquella povoação, onde pouco 
antes linha o exercito oriental o seu 
acampamento.

No dia Í 7 os mesmos paraguayos ti- 
rdiaid vindo cm vinte e tantas chatas e 
dous vapores e chegaram a Guahó on­
de, favorecidos pelos montes, em quo 
emboscaram,resistiram aos ataques das 
tropas de Caceres e Hornos, rclirando- 
se depois.

No dia 19 correu o boalo de que os 
paraguayos vinham em grande força 
atacar de surpreza a mesma cidade de 
Covrienles.

Tomavam-se as precauções convc-
\L • '

níotilcs o fui então quo largou no dia 
seguinte para as Tres Bocas a expodi. 
ção do (jue acima se falia, com posta 
das canhoneiras Helmonle, Ipiranga 
ftlearim c (lo vapor argentino Libertai 

Accrescenla porém uma corresponl 
dencia:

«Depois que o nosso exercito subiu 
até as proximidades do Passo da Da. 
Iria, deixaram os paraguayos de fazer 
as suas freqüentes visitas ao]ierritorio 
argentino.»

0 nosso vice-almirante partiria a 
21 para o acampamento onde teria a 
2 G urna conferência com os generacs 
Mrtre, Flores e Ozorro.

De 28  em diante devia subir para as 
Tres Bocas metade da esquadra brasi­
leira e alli estacionaria por alguns dias 
em quanto se fazem os preparativos 
para principiar as operações.

Os preparativos são desarv.orar todos 
os navios para entrarem em eoinbale. 
Os mastaréos serão aproveitados para 
formar sobre elles grandes balsas, que 
servirão tambera para o transporte de 
tropas no Passo da Patria.

— Embarca-se amanban, 1 3  do cor­
rente, o Sr. i\í. D. de Souza Dantas, 
presidente desta província; vae ao ilie 
tomar assento na camara dos deputa* 
dos, de./jue é membro.

— Deus o levei
—-0 embarque deve ser concorrido; 

é bom aprecial-o para nã o  engolir as 
earamrnholas que algum gaiato queira 
impingir á gente.

— E a companhia Babirnú com seus 
deloixos economicos! Dor economia sim, 
prejuiso para o publico e tambem para 
seus empregados. São»d2. do março, 0 
mar está irado, O' vapor joga, bahmÇea 
furiosamente, e «attra^er/íi «fequdai  ̂
Dara que nãohaja adm pubie,)l°  ̂ nlls* 
ter empregar-sWforças hercúleas; en­
tretanto só dons homens fazem o ser' 
viço; as varas de qwíe usam quebrai»* 
se! Si não ha passageiros ousados 
intendidos, que ps ajudam, quo ® 
esforçam cm den^sia, soüria o vaft®



avaria c sabe Deus o que soilVcnam os 
passageiros. 1 | -

li depois a eabcçp de um marinheiro 
escapou do ser vicíima iFuma das ba- 
lisas que por alli existem.

—  Com e irei to é o diabo.,
Si querem lucrar, gastem.
E’ p eciso mais respeito pela vida de 

quem com seu dinheiro sustenta a com­
panhia. Ao menos, em dias tormen­
tosos, mais empregados a bordo.

—  0 ’ Sr. aspirante'
Promplo, capitão.

—  Va ao trem do mar, e indague-me 
o seguinte: t.°  si é verdade que ha por 
alli um empregado de nome Cláudio, 
aíilhado do um escrivão, pessoa cons­
tante,o qual vive incessantemente em 
mandados; isto é, assigna iogponto 
sae para^compras dc carne, farinha, 
peixe etc. e para transaoções de let- 
tras e otílros quaesquer negocies.

— Sim, Sr.
— 2o Si é verdade que o vice-ins- 

poctor mora n’ uma casa dentro do 
Irem, a qual casa quiz augmentar; si 
para isso subtrahiu dons quartos da 
casa visínlia, deitando abaixo uma■ i ■ - •' ' • . -
grossa parede, feito o serviço pelos o- 
peraiios públicos; si depois disto feito, 
e ja se fazendo os repartimentos, veiu 
o inspeclor a saber daquelle abuso, 
inandou-o chamar e perguntou-lhe 
quem para lal o ajilhorisou; si elle res- 
pondeu com a necessidade que tinha 
dc co.mmodos para a lamilia; si o ins­
peclor.ordenou que puzesse,, tudo no 
reu antigo estado; si esse trabalho 
foi também á custa do estado, assim 
como os maleriacs.

E’ preciso saber que diabo de histo- 
iia é uma.

— Sim, Sr. capitão; volto breve e 
não será baldada minha viagem.

— 3 .° si c verdade que o decantado 
Iiiacfiuelo (com que se tem gasto tan­
tos contos de reis a aperfeiçoar o in- 
direitar machinas, a moller e a tirar 
parafusos) ao sahir, ha dias, em via­
gem de experiencia, arrebentou os pa- 
ralusos e desarranjon a macliina, ao 

v passar pela corvela D. Izabel; si, a não

ser nrn empregado de nome José Ma­
ria haveria explosão, c morreriam pro­
vavelmente os quo iam no vapor e a 
gente que na proa da corvela estava a 
ver passar o vapor.

De tudo tire minuciosas informações 
c relate-me depois.

—  Sem mais demora.
—  Àrref Que se ha de ver tudo nes­

ta terra e fazer a vista gorda!

— E esta! em vez de rondarem , a 
namorarem!

Estes dous guardas de policia quasi 
sempre estão uas Portas do Carmo! Não 
sei que diabo fazem, que arranjo in ­
ventaram; o que é eorlo é que eslão 
quasi sempre firmes no posto.

Mettom-se ifiini botequim perto da 
bolica do Sr. Andrade e põem-se a na­
morar as visinhas! E isto com es­
cândalo, sem respeilo aos visinhas e 
a quem passa! \\

— Ora bagaleíla! Então por serem 
soldados não tem gosto?! A m o r.. . .

Faz o moco ficar velho,
4  7

Faz o velho se babar.

— E a policia da cidade que soífra, 
em quanto dous bons vivants namoram 
e se embonascam!

IJem bello!

— E ’ uma bella madrugada de p ri­
mavera;'os passaros começam o seu 
trinado c encantador gorgeio. . .  .

Diabo! falta-me o goile para poela!
. . . .  Mas em fim, a eslrella d’alva 

deixa-se ver ao lado do oriente; esta­
mos n’ um campo. . . .

Diabo! ja vejo que não posso escre­
ver uma gazeta romanlica, poética, re- 
c r a t i v a  como a queiram chamar os in­
tendidos. . .

 0 campo está deserto, mas no
meio delle, está armada uma forca; 
delia pende um homem!

A eslrella d'alva está quasi no seu 
zenilh;brilha com mais intensidade,co­
mo quem se alegra com um espectáculo 
que tanto contrista a quem sente ba­
ter-lhe o peito.

Brilhou, porém já não brilha; o clí^
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rão que surge fax doaappnrooor <> cla­
rão empresta'!» do astro de Lhvpre.

As trevas estão in te ira m e n te  deslci- 
tas; o pkarol do dia desponta e denota 
instantaneamente o cadafalso.

E’ uma historia mal arranjada quo 
pode ter alguma moralidade para cer­
tos presumpçosos que se querem fazer 
específicos por suas opiniões.

i m c õ í Tí o

— Capitão, dá licença?
— Suba. 0 que ordena? E’ novidade? 
— Não tem duvida. Lendo uma no­

ticia que deram a V Ex sobre um con­
curso em que o homem que presidiu à 
gente nomeou examinadores a dedo por 
causa de seu pretendente, venho dizer- 
lhe que o tal pretendente é parente da 
prima e não convinha desgostai-a; por 
conseguinte cra preciso nomear os pa­
rentes para julgarem da habilitação do 
parente; o caso é que com as cartas da 
prima o primo foi nomeado.

— Si é só isso não tne rnasse.
— Temos mais cousa, capitão, por 

isso é que trago á luz da rasão esta cir- 
cumstancia, para que V. Ex. saiba 
qual a relaxação dos lupmares gradu­
ados, e fazer-lhe ver que não foi só 
nesse concurso que deu-se tal faclo.

Muitos outros so tem dado, e tendo 
breve um, ja se diz que hão de yppa- 
iecer gentilezas; esses homens tem 
sempre um parente a arranjar e em- 
piegam todos os meios para consegui­
rem seu íim. Dizem por exemplo °quo 
um piimo acceilaraas redoas do gover­
nador so para nomear um primo que 
vae a concurso, 0 que é impossível de 
crer-se, porque pelo que diz o D i a n o , 
b. Ex. o Sr. Leão Velloso, a respeito de 
honestidade e justiçají sem segundo 
nos annaes modernos.

Creio muito de coracão.
. “ Sl [al nâ0 fora> o primo candidato 
e quem havia nomear os examinadores 
fazendo delles uma lista.

— L e assim que se passa a vida 
neste mundo.

i i { Ca0> dize-mc: Quando é que has 
de deixar de ser bajulador?

— Já sei que isto são íipU%18 ,|0 
Atines.

— Nfío é intriga, ó o quo é real.
—  Eu nunca bajulei a pessoa alguma,
—  Dois tu nunca bajnlaste, e como 

estás bajulando descaiadamenle ao 0.ç- 
Irenou, para te dar o logar de bombeiro 
dos músicos e de ordenança delle, para 
que tens bastante goito?

E’s na verdade um infame, um sa­
fado, um tralanle, és em fim um homem 
mal reconhecido! Tule, descarado!

— Alé que emíim triumphou a jus­
tiça da ignorancia e do despeito. 0 Cxin. 
Sr. Leão Velloso acaba de dirigir-se ao 
Exm Sr. flor. commandanle das armas 
declarando-lhe que mande cancellar a 
celebre ordem do dia em que o Sr. en­
genheiro Lopes recommendou ao Exm. 
Sr Cor. commandante superior Carva-» 
liial a leitura do § l 8 art. 2 do regu­
lamento approvado pelo decreto de 8 de 
maio de 1843 .

— Onde viu?
— Leia, eis-aqui:«Commando d a s  armas. — Quartel da 

"Ci minando das arm as da B ahia  em 7 de 
ti arço de 18(iC.—U rde u do dia n. 2 2 .— 
Faço pubiico para C onhecim ento  d» guar­
nição e para que produ/.a os devidos efei­
tos, que o vice presidente da província, 
attendendo ao que representara o Sr. coro­
nel comtll indante superior da guarda na­
cional reform ado, o m ajor honorário do 
exercito Jo a q u im  Autonio da Silva Carvn- 
lhal, mandou por oíficio dc honleni que 
seja cancellada a ordem do dia de meu an­
tecessor sob numero 0 5 ,  de 2 3  de outubro 
ultimo na parte relativa ao mesmo Sr. co­
ronel com m andante superior, que acliava- 
se encarregado da orgaoisação da compa­
nhia de couraças, com o simples cidadã» « 
sem caracter militar, pelo que dirigia-se íl 
presidência couslauieuieote sem ser ‘por in­
termédio do comm.indo das armas— IiMO•* 
cencio Eustuquio F . d '.ira u jo corouel com* 
luendante das armas interino.

Conforme—Antonw de Mattos T, de 
Menezes, alferes ajudante tl’ordeus encarre­
gado do detaihe. o

— Graças a Deus, ja se vae fazendo 
justiça nesta terra.

Ficam assim os galões nunca marea­
dos isentos da nodoa que lhe quizera 
atirar um indiscreto!

i  1>E M A R Q U ES, A l t l S n u E S  E  ÍÜUAIUUNA.
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Corpo p o lic ia l.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 14- de março de 1 8 6 6 .

COM QUE UM GATO-MARISCO, ARVORADO EM

GOVERNADOR DE HOMENS, ABRIU UM CON­

GRESSO.

Guarda naciom h
Deu seu contingente, cu m p riu  seu d ever ,  

e  Taz actualm ente o serviço  da tropa e  po­
licia, sem a rm a s , m as em r e g r a .

A ’ excep ção  da gente da cap ita l ,  os g u a r ­
das nacionaes usam de talos de coqueiros,  
lembrança que eu adoptei do velho S an ti­
nho no tempo da Independencia. Os que  
não trazem talos, usam de pau furado, sem 
feixes, sem cousa algum a. E ’ este o  estado  
a que a m inha  j e s íe  reduziu as províncias!

Na própria c a p ita l ,  os guardas ch egaram  
a usar, por mais de l o  dias, de arm as a  Mi- 
r ;é, seiu que lhes fqssem fornecidas as es-  
J delas!

•No m ais,  n o m e a ç õ e s ,  dem issões e  suspen­
sões.

Eu por mim fiz,1 uma limpa dos seiscen- 
4. >S; éra ver sujeito que não tinha cara de 
gato, zás, rua colll elle porque nSo m au -  
£-va g tu lc  paru Lopez m atar.

E m b arco u  para o Sul, com o sabeis; ficoa  
porém gente co m raan d ad a por um cego  
que entretanto briga com o o diabo.

A respeito de arm am ento essa gente acha*-’ 
Se nas mesmas ou em peiores c ircu m stan -  
cias que a guarda nacional.

M andou-se co n ce rta r  o seu arm am ento , e 
o d ire c to r  do arsenal m andou dizer que e ra  
m eüior c o m p r a r  outro  por que fôra perder 
tem p o , trabalho edmlieirO, con certar  o que  
ja não com portava c o n ce r to ;  tal é  o sea  
estado de deterioram en to !

Salubridade publica.
0  estado sanitario vae melhor do que es­

perava. '
Entietan to  continuam  a phthysica, a s v -  

pfliiis e o diabo a m a ta r a  lorlu e a direito;  
tem m o rrid o  gente com o sardinha em ti- 
gella; so de meninos de 1 a 10  annos m o r­
reram  1 0 4 9 , a terça  parte do total dos m o r­
tos.

E ’ por isso que nossa população não aug-  
inenta; os médicos devéiu estudar a causa 
desse grande mal.

Fallou -se  eui cliolera-m oib u s, meu c a -  
brion.

Suores frios que tive!
Lembrei-mfe daquella ca rre ira  de Santo  

A m a r o ,  p, como galo escaldado d ’agua fr ia  
lem medfí, puz tudo em movimento de m a­
neira (jue o m onstro do Ganges não mel teu 
aqui o focinho por que arrecioti medir-se  
co m  as garras  d'um gato marisco das bre-  
nhas que prevenido o esperava.

(C ontinua.)



Q 0  ALABAMA.

E X P E D I E N T E .    .....

Offieio á camaraNnunioipal, pedin­
do-lhe que lance suas vistas para a la­
deira da Fonte dos Padres que se acha 
com uirqabysmo de exeavações no cen­
tro, sem quo pessoa alguma possajati- 
nar para que íim.

— Ao Sr. subdelegarlo da Sé, pedin­
do-lhe que lance suas vistas para uma 
loja na rua dos Sele Gandiçiros, em 
que ha constantemente palavradas,des­
ordens, gritos d’aqui d’el-rei etc.

E’ bom prevenir para não ler-se ao 
depois que punir.

Embarcou-se o Sr. Manuel Dantas.
—  Diz o Diário  que foi muita gente.
— Convidados ofiiciaes, ou amigos 

pessoaes dos quaes S. Ex. se despediu 
ires e mais vezes.

Quanto a curiosos, bem poucos.
Houve senhoras e mui Ias, sem duvi­

da por parte da senhora de S. Ex. que 
chorou muito com saudade da gente 
desla boa terra.

■— Apparcceram alíocuções e invo­
cações, tudo anonvmo, bem. intendido.

A alloeução é obra de alguma aulho- 
rida de civil ou m ilitar.

A in v o ca çã o .... principia pelos 
deuses da mytbq logra e acaba por la­
tidos; \  r .-i>i ■ su

Investidas de leão, retirado lado.
deiro! e lend'

Ilonra, justiça, Tcmperanr 
tas virgens, auras do valies, K /\\\ 
lavradores de paragens inhospi\/em -- 
imil esse et non esse) feitos imúwKui-}, 
artérias, e alécaens, tudo veio á soeria!

— Tudo não, faltou invocar tambe.m 
a onça do Jequitinhonba, o Bebé da 
assem bléa, e a capo na da these.

— Mas em fim fo i - se o homem em­
bora. Deus o leve, rapagão!

— A agiotagem invadiu até a classe 
sacerdotal; um capellão dá dinheiro 
com juro exorbitante aos operários da 
casa em que são empregados.

— Quem é o capellão?
—  Não lhe posso dizer.
— Onde se d!á o fado?

~ -  -  - -4 ^ ,
—  Em Ealronopolis. j!
— Iloa duvida! Em quo casajtf
— Na casa ondé se fabrica Navios

ondo so prepara as cousas do mar, ’
— Item; vamos ja ter uma l*on*a 

conversa com o reverendo.

(Continún.)

— 0 Sr. Dantas faz alarde no seu 
relalorio do grande numero de volun­
tários; entretanto os recrutas dos ba­
talhões da guarda nacional ( cou&a 
nunca vista! }ahi estão, os que voltam, 
cie porta em porta, a esmolarem o pão 
da charidade publica, sem poderem 
f a liar ao Sr. presidente!

—  Agora pode ser que possam; o 
presidente é novo, e mais «tccessivel 
talvez.

— Pois o caso é ja do tempo do ac* 
tual; ahi andam, entre outros muitos, 
dous homens, José Antonio de Souza e 
Anlonio Ferreira que desejam fallarba 
muilo tempo ao presidente. •

— Engana-se; outros não terão falla- 
do, mas estes dous fallaram.

— Fallaram, mas nenhuma decisão 
* tiveram. 0  Sr. sabe que quem volta 

inspeccionado, é porque está doente, 
e os pobres homens andam a dormir 
pelas portas, pelos alpendres, debaixo 
dos arcos da carnara, com estes rigo­
rosos dias do-chuva:, porque o governo 
tern pena de gastar dinheiro eom a 
passagem de homens que elle foi bus­
car no recin to de suas fami lias!

— E chama-se a isso liberalismo 
pratico!. . . .

— Sabe que a policia anda desfar- 
çada á noite?

— Sei e acho bom.
—  E eu lambem, mas era si os dis­

farçados ao menos fossem pessoas c-® 
quem se podesse confiar.

— Mas que ha?
— Ouça o que fez um delles,  ̂

Santos. No dia 8 cío corrente, mau^u 
elle fechar uma venda ao Gravata, an* 
tes da hora; um vrsinho ínterveiu pa' 
ciíicarnenle, elle o quiz prender, 
dou-o calar, sob pena delle ir tirar.a 
farda e voltar para meiler o chicote n® 
homem!



Foivdepois á casa do uma mulher, c 
quiz obrigai-a a despedir duas mulhe­
res quéeoin cila osluvam em casa, ú- 
sando do nomes offensivos á moral pn* 
LIica, e ameaçando entrar na casa o 
levar tudo a panno de rello. Um Sr. 
Joaquim que tem armazém junlo aos 
Srs. Garcia &  Conde foi quem o fez to­
mar geilo, fazcndo-Ihe ver quo a mu­
lher eslava cm sua casa e não pertur­
bava o socego publico.

Uontem, 1 3 , enfronhado n’ um ve­
lho palitol, c de espadagão á cinta, en- 
trou, cambaleando, na loja do Sr. Lu- 
dovico e fez barulho; para sahir foi 
]>reciso darem-lhe dons vinténs para
caxaca; encontrou a Ilenedicla Bobou- ♦ 7
cas, e como esla não lhe quiz dar at- 
tenção, despejou lodo vocabulário de 
injurias sobre cila, e como leve o .tro­
co na mesma moeda, foi à casa da mu­
lher, prendeu-a sem rasão, quiz en­
trar na casa, fez o diabo até que afinal 
foi preso e mandado levar para o quar­
tel pelo commandante da guarda de 
palacio!

E’ cora effeito ura homem do con- 
íianca!

— Si a policia da Bahia so dispõe 
dessa gente, pode entregar ao diabo o 
resultado de suas diligencias.

A P F J D f lM »

Sinhô Mane vae-se embora.
E deixa a gente sò ca;
Elle que aqui lautas fez 
Quantas não fará por la?

Sinhô Mane è um homem 
Qtieu não o sei intender, 
Assado diz que não come, 
Cosido não quer comer.

Deus vos leve, catavento, 
Camaleão femenlido! 
Queremos á lua volta 
Saber qual o teu partido.

E’s vermelho,|cs amarcllo,
E s volúvel, f|rrta-cor;
A Itia raça felina
Deni diz que serás trahidor.

Tua partida um triurnpho 
E* para nossa Bahia;
Depara como as griudtes j j
Estão cm grande folia!

Como a teu amo de oulr’ ora 
Elias saudar-le hoje v e m ; /
Por salva carga de bufas,
Bananas por parabém.

E’ assim que lua gente 
Não t’é capaz de esquecer;
0 brilho dos aclos teus 
Faz o sol escurecer.

Vae pois nas aguas do Rio 
Beílectir, luz do sertão!
Que em vez da pasta que almejas 
Um pau te metiam na mão!

Deseja-se saber qual a rasão porqne 
morrendo na rua do Curral um portu- 
guez de nome Amorim, quasi fica esto 
a apodrecer em casa, apezar de ter dous 
patrícios que lhe deviam 3 0 0 §.

Quando afinal teve de ser i n terra - 
do foi conduzido na mac/tambomba da 
Misericórdia!

Gratifica-se bem a quem descobrir 
esses dous tratanles para serem remet- 
lidos ao porão do Alabama.

— E’ admiravel a policia desta terra!
Um negro invade uma caza de fami­

lia, espanca os donos ou moradores, 
um unicu visinho acode aos gritos dos 
aggredidos; e a policia a dormir!

— Historias!
— E’ faclo succedido na noite de 12 

do corrente, estando presente, dizem, 
o Dr. Eloy José Jorge, morador ao Ca- 
quende, visinho dos oflendidos,

—  Com eüeilo!
Si não é o Dr., o negro matava sem 

duvida a familia, sem que a policia 
acordasse!

Pede-se ás authoridades compelenfes 
que, por intercessão do milagroso S. 
Antero e mesmo de Iodos os Santos, 
se não esqueçam de activar o processo 
que acaba de ser instaurado contra 
uui marido desliumaiio.



' 0 mesmo acaba do espancar brutal- 
mente sua mulher, fazendo-lho na ca­
beça medonha brocha do quasi cinco 
pollegadas o quebrando-lho um braço, 
como consta ilo corpo do delicio.

Tal crime, som causa quo o justifi­
que ou alenúe, a não serein as extra- 
vagancias do esposo, merece severa 
pu uiçào.

Espora-so pois que as aulhoridades 
incumbidas desse processo olhem so­
mente para a lei e façam punir o c ri­
minoso.

0  Marques.

Graças a Deus! que ja nos deixa 
Esla peste, pcior que a escarlatina;
Si dura por mais lempo na llahia 
Esla lerra acabava de moíina.

Somente para castigo desto povo 
Sobre elle grassou tão cruel linha. 
Ave agoureira, vae para bem longo 
Onde não cante gallo nem gallinha.

Pede-se ao Sr. Cosia Guimarães que 
não continue a dei lar cisco no meio da 
Estrada, junto a sua montureiia na 
roça Üo Sr. Pedroso.

P. L. P. S.

A o publico.
No fim do mez que corre finalisa-sc 

o praso para o recebimento (sem des­
conto) das cédulas de 5$ rs. (duas fi­
guras).

Ao eabo negro.
Pede-se o favor de não continuar a 

lèvantaV falsos a quem nem delle se 
lembra pVa o entregar ao diabo; cuide 
antes em «mudar limpar certas ruas 
e becos quo até hoje ainda não viram 
enxada nem vassoura; deixe de visitar 
as capellinhas, porque faz vontade de 
fallar e ò\nlão sua mercê occupa-se da 
vida alheíya.

Por ora só; para outra vez provare­
mos que seu trabalho uão vale mil reis 
diários e que si Sm. continua na com­
panhia, é porque quem lem padrinho 
não mono pagão.

Quorn n ã o  su b o  a c a s o  q u o  m J L n\, 
n io rilo  ó i n t r i g a r  os coin|ian|iojr^ C0

Carta do compadre da cidade q0 
compadre da roça,

C om padre lia m uito tem po,
Que estou para llie escrever,
Mas são lautos os trabalhos,
Que in*o fazem esquecer.

Anda tudo por aqui  
Eui com pleta confusão,
Aos homens hoje governa  
0  rei dos bichos L eã o .

V ae ao Bio de Ja n e iro ,
PVa scu"asseíito tornar,
0  e l-re i M u n e de S o u z a,
Depois de bem g o v e rn a r .

T e m  andado em alropello  
Da terra a g o v oru ação ;
Saliiu das m ãos dVim maluco,
Para as garras d’um leão.

0  governo do M u n é  
F o i  governo de espantar,
Fez cousas o tal maluco  
De vossê ad m irar .

0 F o r  lana F r a  gatinh a,
Exihinadòr q u e ria  Ser,
Como não lhe dera’ a cousa,
T o ca  o M uné  escrever.

Com o j á  disse, co m p ad re ,
Muito lenho que dizer,
Mas são tantos os trahalhog,
Que não lhe posso escrever.

E  por isso apenas faço,
E s t a . . .  carta  resumida,
A outra que lhe m andar  
S erá  no todo com prida. - *

P ara  que m aior massada,
C<un vossè eu hei de ter?
Dè lembranças á com adre,
Não tenho teuipo a perder.

Que esta ás mãos lhe vá chegar,
Hei de ter  satisfação:
Vou resar, adens co m pad re,
Que é tempo de co n trição .

AJN W ü N C IQ .
Quem precisar de uma pessoa habili­

tada para caixeira de cobranças ou 
paia qualquer lo ja, d irija -se  a esta IV* 
P°graphia, ou á rua Direita de Santo 

ntonfo n° 2 0 , que achará com que»1 
tratar,

TU>‘ DE MARQües, a k i s i i o e s  e  j g íia ritíNA.

[?.
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Cidade de Latronopolis, bordó do 
ÂUibama 1G de março de 1666 .

Falia [
COM QUE UM GAT0-MAR1SC0, AlVORADO EM 

GOVERNADOR DE HOMENS, A5UUU LM CON­

GRESSO.
■; és

\Aceio da cidade,
Nunca vi m aior porcaria  nem m aior g a -

ttancia!
Mamar oOO rs, mensaes de cada fam ilia,  

chnchar 8 0  contos de rs. anuíiaes dos cofres  
públicos, e deixar a cidade fin tal estado—  
é  só proprio ou de quem  eftâ em apertos,  
«11 de quem perdeu a b o A , on de quem  
não leru vergon h a. I

As reclam ações são diapas por parte da  
imprensa e das aulhoridades; foi nom eada  
urna conunissão para sab<T que diabrura è  
uma, e  o que dizem os g.jíetas recon h eceu  
ella ser verdade. j

Eu intendo que o diniieiro é muito ; a 
coinmissào pensa que a população não está 
sat sfeita, que o  sacrifício é grande por pai-  
te da província; logo, acabe*se co m  a 
dro go!

Quando porém assiftã ii5o fosse; qúando  
o contracto  fosse literalm ente cum prido;  
quando o em prezaiio íolpe bornem capaz de 
não querer com proniete‘r  o administrador  
que nelle confiou; qtqndo tudo corresse  
regularmente,eu eru de apiniao que isso não

•ontinuava, por ter sido feito por um ho­
m em  inimigo dos gatos, á cuja raça rae u- 
fano da pertencer. Assim vingava-m e; cada 
utn arran h a  com  as unhas que tem .

Carnes ve 'des.
A reclam ação  é geral tanto por parle dos 

consum idores corno dos productores.
A causa do clam or contra o modo por 

q u e é  actualm ente abastecido o m ercado, é
de intuióão./ ( .»

E ’ pivciso mudar de ru m o .
E  depois eu tenho nisso um interesse to­

do pessoal e  de familia; assim com o vne a 
cou sa, so os cães é  que freqüentam o curral  
e aproveitam as moxibas, e para os pobres 
doS gatos, meus com panheiros, uada e só 
n a d a ! . . . .

Posluras.
O que os vereadores põem eu aproveito; 

è verem si faço bem .

Calçamento de ruas.
E stã o  nom eadas commissões para calçar  

da Fon te  dos Padres ao Boinfim e  a rua 
Nova do G om m eicio .

Ja  era tem p o; as ruas que pelo estio po­
diam servir para a c o u ta r  em suas tocas 
algum bicho grande, pinto, gato , coruja ,ou  
aula — 110 inverno similham um completo  
pasto de caranguejos.

Cullo publico.
Nas frcguezi >s que não estão para cahír,  

ou morail) cobras no telhado e por detrás  
dos altares, ou chove deulro com o na rua.



0  A U ü AMA.

Por essa rasflo, estando um vignrio n di 
zer missa e cnhiodn-lho n chuva nn corôn ,  
suspendeu elle o oflieio, mmidoti am on toar  
as imagens nJum cesto e conduzir para sua 
casa, onde ficariam melhor guardadas, por 
que la nílo chovia, dizia elle.

Isso poréiu nSo admira, que foi fa fôra; 
o (]uo espanta e  (jue a be sirva de asvlo a 
atrevidos morcegos e n medonhas co ru jas ,  
bicho da minha quigila! O que espanta é 
que no Colíegjo passeiem graodes cobras,  
as quaes já  me disseram que m oram  atras  
de duas estragadissinias cornmodas que ser­
vem para guardar as cousas dos conegos!

Os Srs. não quizeram angmentar o di­
nheiro dos guisados ecelesiasticos; pois ve­
jam o que fazem.

Aqnelte m eu a m ig o  do s e r tã o  que dá  

r e n t v r a ,  aqnelbi rotunda cabeÇa de queijo  
in ten tou , ba de co n seg u ir .  >

Os Srs. não sabem quem é  aqnelle m u ­
lato!

£ u  tenho-lhe um  respeito !. . .
' {Continúa.)

E X P E O í RN TE.

Offieio à eamara municipal, pedin­
do-lhe que obrigue o proprietário da 
easa n° 14 a concertar a bacia de suas 
j anel las que está a cabir, corno ja C a­

lvin a de outra visinha, que felizmente 
não fez damno á pessoa alguma.

Espera-se que a filma, dè-se pressa 
em providenciar por que o caso é se­
rio, e por vezes, sem proveito, ja se 
tem dirigido a imprensa á venerável 
ordem terceira do Carmo que é a pro­
prietária.

— Desaquailelluu o batalhão de ar­
tilharia.

— Finalmente! Dir-se-hia qne espe­
rava pela partida do Dantas; foi fazer- 
lhe as honras, e sahir do quartel,

— Fallou-se que assim se convencio­
nara, lanto que lia muitos dias o bata­
lhão não fazia serviço.*

— Oh! vanilas vanilatum!
Ob! mundo inconcebivel!

r — Ainda a companhia Bahiana! 0 
vapor Colinguiba ia levando o diabo 
porque o capitão esqueceu-se de que 

. para navegar era preciso carvãul

Nunca so viu lanlo desrnaà 
— Mas o perigo foi por causa I l i  

temporal; si esto não houvesse, a viaf 
gem seria á vela.

—  Mas nem por isso deixa dc hav* 
doloixo! “

Faltou agua, de quem a culpa? Mais 
de dous dias sem comer nem beber-se 
com a morto dianIo dos olhos, com á 
vida pendeu le de urna fragil corrente!

E não ha um proleslo energico, uma 
reclamação vehcmenle contra o proce- 
deq da companhia e seus empregados 
que assim, tão levianamente, expõem 
a vida do publico!

Chegaram, foram dar graças a Deus 
no Bomfid; deviam lambera responsa- 
bifisar a companhia que por sua vez 

deve responsabilisar o commandante!
— Coá eíleitoí o caso não foi do 

graças; áij dão apparecem tres mari­
nheiros qée por 3 5 $ f!) arrojaram-se a 
um bote Ftirn mar encapellado e fu­
rioso; si eises\tres homens não expoem 
denodadaaentq a vida ja em perigo; si 
elles não sabem nadar, á falta do bolo 
que virou;si não conseguem chegará 
praia e de j o is á cidade cm 4  horas, a 
vida de certeiras de pessoas era presa 
das ondas iradas!

Tudo poijque? Por deleixo.
Er realmente preciso punir o crime.

— Os progressos desta terra são sem­
pre assim! Além de estarem todas as 
ruas esburacadas, vem as mae&ambóm* 

,bas pol-as era jjeior estado!
—  E não baniam os trilhos em se­

guida!
Parece p r^ o s ito  de arruinarem * 

calçada, pois feias esquinas e largos & 
que elles esburacam.

— Propositq é; mas sei-o eu (fe que» 
no mais, isso t mundo, vamos viveu- 
do. . . . .

—E a população que sofíra com os 
caprichos de meia duzia de grandes!

— Hoje n’asscp)l)léa p ro v in c ia l,  
darem as galerias, urn signal de repro­
vação ao discute do Sr. Freire T1® 
esteve celebre, odr. Komualdo pronu»' 
ciou as seguintes palavras;



«OSr. prosideule dovc mandar poli­
ciar as galerias, porque nós não deve­
mos estar expostos a meia dnzia d e .. .  
rapazolas.»

— E o presidente (Tassembléa que 
fez?

— Tocava a campa e segurava a 
lunela, sem fazer retirar as palavras 
pouco delicadas quo contra o povo a- 
tirava a leviandade do Sr. Itomualdo.

—  E o p o v o  que fez?
—  Ropelliu o insulto, protestando, 

apezar dos loques de campa do Sr. 
Sodré, compadecido dos suores frios do 
aggressor imprudente.

—  Fique registrado o proceder d’ um 
membro da maioria que não tem as­
sento.

— Sabe o que se deu n’assembléa? 
0  Domingos Carlos deu um aparte ao 
Zama e este que não atura desaforos 
respondeu-lhe que não era deputado 
official. Si o Domingos está em si, não 
replica; cahiu porem na asneira de re- 
lorquir, foi uma dos diabos! Era o 
Zama a atirar-lhe pedradas e as gale­
rias a applaudirem: 0 Sodré, com re­
ceio de que lhe cahisse a lunela, ou por 
ja ter o braço cansado, nem locou a 
campa! abaixou a cabeça e poz-se a 
escrever como quem se alegrava do 
martyrio do companheiro

0 homem ficou realmente màssado! 
Nada tendo que dizer, arieganhou os 
dentes, balançou a perna, e alimpou as 
grossas bagas de suor quò lhe cabiam
da fronte.........

— E s l dolor sicul ãotor ille9\ . . .

A l>Kl f|J j> 0

-Perguntou-se ha dias si era verda­
de que ha novo semanas não eram pa­
gos os empregados do curral; nenhuma 
resposta. Dizem entretanto que mais 
uma semana so passou e o pagamento 
se não fez. Dizem que o pagador diz 
que não paga que não quer. Dizem 
que os empregados ja pediram provi­
dencias ao Sr. bnrãqjjo Uio Vermelho, 
que este promctleu dal-as e que tudo 
ficou na mesma. Elesta?

— Não vô quo o dinheiro é muito, os 
cofres não podem supporlar a despeza; 
dous mi! reis para uns e mil reis para 
outros, por semana--faça ideia que . 
despozâo!

—  Pobres homens! arriscam alli sua 
vida para ganharem uma ninharia e 
pagam-lhes assim o trabalho!

Portaria ao espião Cobra, ordenan­
do-lhe que vá á ladeira de Santa The- 
reza, e indague quí‘m foram as vic- 
timas do dia 14  do corrente na casa 
de cerlo portuguez vindo ha pouco 
de porto Cardoso, quaes seus nomes, 
assim como se houve jeu de dés ou 
cartas de olho de pombo, devendo 
trazer os nomes de todos, quer brasi­
leiros, quer fruncezes,hesponhoes etc., 
majores, capitães e commandanles. . . .  
indague mais a que tempo se acha 
nesta terra o tal porluguezola, quan- 
tes baralhos preparados trouxe, e quan­
tos dados; assim como se ja não foi 
chamado á policia pela escamolagem 
de seiscentos de certo rapazinho, quô 
ficou sem seu negocio, e quaes as car­
tas de empenho para a chefança, sa­
bendo lambem quanto contos ja lem 
nos bancos. 0 que cumpra.

Apontamentos.

À’ s duas horas mais ou menos sahiu 
de sua espelunca el rei Galo-marisco, 
acompanhado de toda a casta de ani- 
maes,(lislinguindo-se alguns racionaes.

0 pallio foi dispensado por que o 
bicho dc fardão encapellou o chapéu 
armado, cousa que muila gente diz que 
lhe assenta bem.

Ao chegar ao logar do embarque, 
estava postado um batalhão que o re­
cebeu com as honras do eslylo.

0 Observador fez uma ullocução e 
Bebé invocou as florestas virgens, sem 
se lembrar que no multo é que estão as 
onças.

A mulata Santinha, depois do com- 
primenlar, abraçando, a S. M. a rainha, 
voltou-se para o Galo-marisco e recitou 
uma rica  poesia, da qual extrahiu os 
os seguintes versos:
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Eu honi le conheço, ronlin,
Sei quem és, Mane da Souza;
Tu não és gato-marisco,
Quo tens manhas de rapoza.

Depois disto Iodos os animáes ma­
chos e femeas beijaram a mão a rai­
nha, que, em lagi imas, lez chorar os 
presentes, especiaImenle um jumento 
polindo que zurrava desabridamenle, 
tão partido do saudades Ibe íieava o
coracão!«

Festas de burro!
Seguiu-se o abraçamenlo por parto 

dos machos; por mais de dez vezes Ga­
to-marisco foi obrigado a aílaslar um 
importuno abraçador, para segurar os 
antothos que lhe cahiam.

S. M. saltou no escaler com acintes 
de galeota, e seguiram-no alguns fre­
qüentadores dos seus janlares. Entrou 
n’uin vapor para entrar no vaper, Ahi 
Gato-marisco bem vontade que teve de 
dar quatro arrauhadellas em cada pa­
tife daquelles quo o compromelteram e 
que magro lhe puzeram o caldo da pn- 
nella, e que lbo davam segundo men­
tido abraço. S. M, viu-se por íim l i ­
vre daquelles importunos parasitas.

Soou a salva do eslvlo. Dizem que 
em terra, lambem a houve expontânea; 
a cerlos personagens costumam as mo­
ças do Grelo e immodiações saudar da 
maneira que podem: apontam a parte 
t iM zeira para a rua e desafogam-se.

Não garanto porém esta ultima no­
ticia porque não vi; impossível com 
tudo não é, pois que nem tem o méri­
to da no\idade.

Largou em íim o vapor ás tantas e 
levou por esles mares fora aquella pe­
sada cabeça, aquelle genio bruto, que 
aqui metteu o nariz em tudo, sem ex- 
ceptuar os canos da rua da Valia.

Gracasi

iVviso á policia.
Abriu-se no dia 14 do corrente uma 

nova casa de jogos prohibidos em San­
ta Therezn, filial á das immodiações da 
Dolicia, da qual a fulha oIíiciai do 1.° 
do corrente tratou, pedindo providen­
cias; entre os socios um porluguez (da­
mas ao centro) e dous íraucezes; foi

■

muito concorrida por gente (íW % jw 
nações, sendo então os brasileiros os 
indicados para victimas, como'a pouco 
tempo o Eelippc, que esse finorio o os- 
folou um'certo Nolel: oito mezes se a- 
cba nesta capital esse escamoteiro sem 
que a policia indague seu modo devi­
da, para ja ler dinheiro nos bancos; 
por tanto so diga que essa gente mata 
o que não vê, atirando no que vè, e íi- 
ca logo rica. Assim si a Sra. policia 
quizer intender, intenda, depois não 
diga que lhe não avisaram.

0  pae pelo filho roubado.

— Ja começa o Sr. Martins a rnassar 
o publico! Onde pensa elle que está? 
Suppõe a Bahia alguma tapera em que 
possa impunemente vender pomadas?

— Si o publico tolera, elle não deixa 
de ler rasão.

— Quer acaso renovar as scenas en- 
joalivas e niassantes da noite de seu 
sempre lembrado beneficio?

—  Beneficio dá elle sempre que re­
presenta.

— Pensa o Sr. Martins que as suas 
scenas cômicas são tão salpresas, que, 
por mais batidas que sejam, nunca 
perdoai o gosto?

Suppõe que o seu Defensor caixeiral 
é alguma obra primorosa que, n uni 
thealro como o da Bahia, possa ir a 
scena vinte j vezes em seis mezes, 0 
que no anuo seguinte seja representa­
da, logo ao abrir-se o lheatro?

Ora, Sr. Martins, não masse a gente, 
faz favor?

Pois é assim que quer dar impulso a 
sua empreza de capoto?

Depois queixe-se do publico, e diga 
que Santo Antonio o enganou.

— 0 publico é que ha de Bear lo­
grado e elle armado com os milagres 
de Santo Antonio.

— 0 Pharol (le 5 .a feira lo  do cor­
rente traz um artigo— Clama. necesses, 
em que se resume os aclos da admiüiS' 
tração da n li na.

Quem puder lel-o, leia-o; aílianço 
que não perde o tempo.

* V P .  1)E MARQUES,  Á U i S T l o E S  E  JüKArl UN* -
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PE RIO 1)1 CO C R IT IC O  E CH ISTOSO .

BAHIA— ANNO IV . 2 0  l )E  M A R Ç O  DE 1 8 6 0 . S E R I E  5 . a— U

, Publica-se tia Ivpogpaphia de M arques, Aristides e Igrapiúna, à rua da Mizerieordia 
n . 1 7 ,  onde se receb e  assignntnras a I rs . p o r  series de 10 n u m eres , ou ògf) fs. por 0  
series, p g o s  adiantado. Na typographia ba pegsoa encarregada de receb er publicações.  
Fi lha avulsa 1 6 0  rs.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alubama 19 de março de 1 8 6 6 .

Falia
COM QUE UM GATO-MARISCO, ARVORADO EM

GOVERNADOR DE HOMENS, ABRIU UM CON­

GRESSO.

Ensino religioso.
V ae íiom o é  de e s p e ra r .  O papá das an-  

ci is, governador <la gente de saia preta,  
m e u  querido e estim avel x a r á ,  dondon  
Mane (quando acabou de to m ar etn am bas  
as ventas, ao voltar (Puni rio  em  que ba­
nhara quatro noivos) entrou pelas taes c a ­
sas de ensino e, qual Jú p ite r  tonante , des­
pediu raios, o p rim eiro  dos quaes foi c o n ­
tra o  chefe.

Acho isso uma arbitrariedade, que m u i­
to se assemelha aos  processos su m m aiios da 
ln< juisiçfio.

O ra la, pelo qtie os rapazes faziam e C0~ 
f»Íam,í>àg«teÍU! O pretexto  foi ridículo tan­
to mais quanto foi um queijo . comida que  
si não faz mal aos ralos, lambera não des­
agrada .aos galos. Foi SO uma dem on stração  
d;< indole que muitos diriam de tigre, mas  
que eu ch am arei  de rapoza, que lambem  
gosta da fru c la ,  a cujo cheiro ficou eufu-  
iccida, com  agun apenas 110 focinho.

E  einbirrar» quft eu ande d e  farcláo, qu an ­
do o diabo anda de saiote rubro!

J n s l r u c ç ã o  p u b l i c a .

Auda coxeando, mas come que é 0 dia­

b o ; a quarta parte d a srrn d n s  é absorvida 
p or ella, sem proveito real, pode-se dizer. 
Ma tabareu b r u to  ahi couto  mosquito nos 
m angues!

P or tanto ou Se acaba com  as escholas,  
on se gasta com  ellas 0 dinheiro todo; para  
evitar porém  as pontas deste ddem m a que 
não são co m o  as minhas, basta crear-eo  
mais um imposto; iuterrem  a unlia no po­
vo que os gatos assim é que fazem!

(C ontinua.)

E X P E D I E N T E .

Ofíicio á camara municipal, pedin­
do-lhe que mande tapar um buraco quo 
ha em Santa Barbara," no passeio em 
frente á loja do Sr. Valverde, ao subir 
a ladeira da Misericórdia.

Pede-se-lhc lambem que mande fa­
zer 0 mesmo com um outro que existe, 
á Estrada Nova , em frente á cocheira 
do Sr. Pará-assú.

Espera-se ser allendido; a ílln ia. 
deve mostrar maior zelo e interesse pe­
los negocios municipaes.

— A’ mesma, dizendo-lhe que con­
sta quo ha mais de mez não ha sessão da 
lllina.; que correm por ahi boalos in - 
dccorosos a respeito dessa falta injus­
tificável; que é preciso por lauto que a 
I ]Iina. so retina com brevidade para 
ainda uma vez triumphar dos malcdi- 
conlos que a querem desconcciluar pe-
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ranto o publico; cousa quo felizinonlo 
não alcançarão.

Portaria ao guarda do chafariz do 
Terreiro, ordenando-lhe que não eon- 
sinta um ajuntamento de ncgias o ne­
gros que ha toda noito em redor da- 
quelle chafariz, onde se profere toda 
casla de obscenidades sem nenhuma 
atlenção ás famílias quo por alli pas­
sam. Cumpra.

— 0 gaz virou lamparina!
listas noites de chuva, a illnmina- 

rão tem estado péssima; a escuridão é 
maior e menor a claridade.

Além de nunca ler estado a luz no 
grau do contracto, diminuída agora 
quando é preciso ser augmentada!

Ha ruas inteiras que permanecem 
actualmeníe em trevas!

Isto se vê aqui, nesta terra, em que 
tudo se tolera!

— Deixe estar qtic o fiscal do gover­
no ahi está, e S. Ex. o Sr- vice-presi­
dente; hão de apparccer providencias.

— Paga-se um administrador, zela­
dor ou cousa que o valha para o pas­
seio da Sé — D. Isabel— ; paga-se urn 
guarda policial para vigiar; dous es­
pias. Pensam que é so? Enganam-se; 
paga-se lambem a limpeza da praça!

— E que queria V.? Queria que a 
limpeza fosse feita pelo zelador ou pelo 
guarda9

— Não, Sr.; mas quero quo as pa­
totas não continuem; S. Ex. o Sr. Leão 
Yelloso ja fez o que poude, declarou 
que laldcspeza não continuaria e quo 
o serviço seria leito por dous forçados. 
Eu porém intendo quo aquilb é* rua, 
c praça, e que por tanto quem devo 
fazer a limpeza é o Sr. Costa Guima­
rães.

— Tem rasão, tom rasão, não tem 
duvida; mas o Sr. Costa Guimarães, si 
melter alii os pés emporcalha tudo com 
sua limpeza, e o melhor é deixar os 
iorçadus que nada custam,

— Vejam que maioria!
Dizem-sc progressistas, sectários ce­

gos do Sr. Saraiva, c 
Madureirn accusc a toduíMis progrogL 
sistas desdo o Sr Sá e Albuquerque lé 
o Sr. Silva Gomes, sern um protesto!

—  Quo quer? V. não, sabe o poder 
que tem um voto!

Depois o capricho tira o siso........

— Na ladeira da Mizerieordia, ha uni 
buraco lia mais de anno; pediu-se mij 
providencias, mas nada se fez. Veia o 
cano real, suppoz-se quo era tempo d» 
cano particular ser allendido, qual!

0 cano concluiu-se e o buraco la fi­
cou á espera de tira outro cego que cura 
dentro!

Isto só se vê nesta terra, cm que a 
eamara cuida menos dos interesses do 
povo do que o Sr. Thomaz de Aquino.

— 0 remedio é ver e calar, que si 
gritar é cansar.

— Mais roubos.
No Caslanheda, da venda do Sr. ca­

pitão Lessa, levaram os meninos qua­
tro centos e lanltfs bicos, e safaram-se.

— Sr. Dr. Galeão, sentido com os 
metros!

\  P I S D I D O

— Bebé tem animo!
Quando não encontra onças, o ca* 

dello toma arrojo e ostenta um cvnis* 
mo inqualificável! Quem o visse, dam- 
nado, a h lir  contra o Sr. Des. Lui) 
Anlqnio. espumando do raiva e impo­
tência, não o julgaria o pellado gozt 
que á custa do homem engordou, ser­
vindo-lhe a rneza, e, por maícreado1, 
alli mesmo aproveitando as migalhas, 

Dava investidas furiosas contra a Ioga 
e o faidão do homem; quatro honradoí 
caracteres porem tangiam-lhe a l»ca,c 
Bebé mellia o rabo entre as peruas ( 
recuava até a parede.

0 publico applandia as corridas df 
cadello, mas o diabo voltava de nove 
a espumar e a ladrar.

Tanto latia o diabo, quantas tacadas 
levava; si cães fossem susceptíveis dc 
ler vergonha, Bebé que ja estava ver-
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tnclfio, ler-so liia retirado antes quo 
sujeilur-so rt íicar todo marcado com as 
lambadas quo levou.

I V  enfadonho o espectáculo, o povo 
o concluiu summariarnento.. .  atirou 
uma porção do pedras no caxorro o 
por entro as vaias dos moleques, foi 
Rcbé a trote, até o largo do Thealro, 
logar onde antigamente brincava á 
noite com as onças o onde presente­
mente embrulhou-se n’ uma capona que 
o preservou de metlerem-lhe o focinho 
na trompa.

— Mas o diabo do cão ó impudente; 
assim mesmo pateado, corrido, chioo- 
teado, marcado, llebé continua a af- 
íronlar o publico com um cynismo 
incrível.

— Condcscendcncias de partido: n e u ­
tra terra ja a policia lhe tinha dado a 
Lola, para livrar a sociedade das den­
tadas d’um cão dam nado.

—  Capitão, aprecie; é caso de capi­
tão de navios, toca-lhe de perto.

—  Vejamos.
— Vinha de Camarnú , no vapor 

Cruz Santa, o moço Yianna Samuel 
Ribeiro; o capitão que vinha comprou 
um passaro e o depositou no lavalorio.

Um dia o capitão encontrou o pas­
sarinho sem comida e reprebendeu o 
moço que lhe observou que estivera 
até então inteiramente occupado com 
os passageiros; foi depois ao galli- 
nheiro e notou a mesma falta; o moço 
J'jz ver que a comida era comida por 
uma porca que invadia o asylo das 
aves. 0 capitão esmurrou o moço e fez 
mais, sem respeitar os passageiros que 
estavam presentes.

0 moçot envergonhado, amnou; ás 
horas do jantar, o capitão reprehendeu- 
o de novo, insultou-o, agarrou-o pelos 
cabellos c fel-o chegar para junto da 
meza. 0 moço disso ao capitão que o 
considerasse desde então seu passa­
geiro.

0 capitão deu-lhe novos lombos e o 
mandou metter em ferros!

Os passageiros indignaram-se; dous 
delles deixaram de jantar; calaram, 
poique não quizeram protestar.

Vendo porém que nqnella barbari­
dade não devia continuar, ás H horas 
da noite, reuniram-se e pediram ao 
capitão a soltura do rapaz, que foi 
concedida.

Mas o capitão protestou metter a 
bordo o rapaz!

Si o não conseguiu, agradeça o moço 
aos soíírimcnlos que tem!

—  Isto c alguma caraminhola; andam 
vossês a massar a genlo com asneiras!

—  Capitão, eu sei respeitar o tempo 
dc quem o não esperdiça; o faclo quo 
refiro foi presenciado pelos Srs. Leão 
llernardo, deputado Silva e Costa, 
Joaquim José Junior Pinto, Pr. M el- 
grosso, e tenente coronel ltahiano.

— Não é impossível, e si é verdadei­
ro, aeho-me em talas pura decidir o 
negocio,

Emfim, Sor aspirante, mande cha­
mar o capitão e o moço.

(Continua.)

—  Quo diabo de obra é essa que a 
camara está fazendo na ladeira da Gam­
boa ou Unhão? De quem serão escravos 
os trabalhadores delia?

—  Indague dos pastores.
—Talvez sejam de certo bacharel

cabeçudo que gosta das peras dos bar­
ris, e que anda por Latronopolis todo 
gamenho e requebrado, sempre alisao- 
cío o alinofadão em que, ha meio seculo, 
anda montado.

— 0 Dr. Monturo que lhe responda.

— 0 Dr. Aberém tem a cara tão des­
lavada!

—  Pois olhe, não devia ser assim; o 
aberém que u mamã fazia era bem 
cheio de folhas, e admira que o Dr. não 
seja relblhudo.

—  Oh!. .  um doto que o moço tem é 
ser refolhado e muilo; aquillo sempre 
é menino que descobre panaceas!

A ’ p o lic ia .
Por mais de uma voz lenho feito ver 

a policia sobre casas de jogos, quer do 
uma nas immediaoõos da policia, quer 
de outra na ladeira dc Santa Thcreza.o 
que lambem já tratou a folha ollicial,
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paroce-mo (|iio na qualidade do pao, 
devo recorrer á autlmridado, para essa 
como pao geral dar as necossarias pro­
videncias; porlanlo até liojo continuam 
os escamoleiros na mesma, visto que 
esses donos de casas so procuram Olhos 
familias e empregados 110 commercio 
para os roubarem como se lem dado, 
dando em resultado 0 desarranjo do al­
guns; continuarei a narrar 0 que sou­
ber. até que seja atlendido, e qualquer 
resultado sinistro que houver será a 
policia a responsável.

O pae pelo filho roubado.

— Não vê aquolle acompanhamento
de bichos? Não vê aquelle galo-marisco
rodeado d'anlas? Não vè uma onca do-«
pois? a par delia não vè uma coruja?

não vè também 0 leão corn^'* *̂ 110 conj 
s e u  séquito? não repara
menlo cabclhtdo! Não vê aqnellcs )»*»• 
tos‘! Tome bem nota daquelie ^ //0 
estrangeiro que vae no centro tleílea e 
diga-me si 0 conhece.

__E’ um intruso, um pobre diabo 
mcllido a marlello n’ um circulo pelo 
sul, cantando de gallinha e acoeoran- 
do-so miseravelmente, por que já pelas 
suas misérias 0 conservaram no pulciro.

— Pobre coitado!
Felizmente já és morto, honrado pne! 

Com que dor não presenciaria* um teu 
filho servindo de capacho aqnellcs que 
acabam de desfeilear um sou irmão,teu 
filho lambem, honrado, querido, ge­
ralmente estimado!

A IN N Ú N C I O S .

Precisa-se de uma ama para cosinha 
de pequena familia; quem pretender 
dirija-sc á loja n.° 72  B ao Caes Dou­
rado, prefere-se capliva.

0 preprietario da loja de fumo e cha­
rutos sila ao Caes Dourado n. 33  pede 
ás pessoas que lem contas desde 0 anno 
passado 0 favor de vir saldai-as no 
pvaso de 8 dias , do contrario terão 0 
dissabor de ver seunomo publicado por 
extenso neste jornal.

hiiiz da Costa Franco par teci pa a 
seus freguezes que está com casa de la- 
Jociro na rua da Fonte dos Padres n.° 
00 A B, recebe encommondas de obras 
do sua profissão,lambem funde, torneia 
ouro, prata, e latão, doura e pratèa 
tudo co;n brevidade 0 perfeição.

Na mesma casa se achará Pau fino 
J ose dos Passos para 0 mesmo trabalho.

Quem precisar de uma pessoa habili­
tada para caixeiro do cobranças 011 
paia qualquer loja, dirija- sü a osta ly- 
pographia.ou á rua Dirèila de S.Anto- 
nio n 2(),quopichará!com quem tratar.

IVI*. D13 MAUQUliS, aiusudes e ighamuna.
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Publicasse iva tyjjogfvtpbia de M arques, Arisíides e ígrapiúna, à rua da M izerieordia  
n .  17 , onde se receb e  assignaturas a i ^  rs. por series de 10  nuiueros, ou 0^7) rs .  p o r  (> 
series, pagos adiantado. Na typograpilia ba peSsoa encarregada de receb er  p u b b c a c õ e s .  
F.dl.a  avtilsa 1 0 0  rs . 1

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 21 de março de 1 8 6 6 .

F a l i a
€0M  QUE U5Í GAIO-MA Ri SCO, ARVORADO EM 

GOVERNADOR DE IIOMENS, ABRIU UM CON­
GRESSO.

Theatro publico. 
lia tanta cachorragem por traz dos 

bastidores que um galo não se anima a 
melter la o focinho. A minha raça faz 
das suas, mas é nos lelhados.

Todavia aiguma cousa tem transpi­
rado; depois dos desaforos da leoa (lin ­
da que era!) depois do espicha do anjo 
custodio, appareccu o bobo das comé­
dias. E’ uma trapalhada dos diabos, 
que eu não posso intender; fez sahir 
corrido ojColovia, tomou-lhe a criada, 
mandou a Jesuina  para as montanhas 
de Jerubué, c defendendo a classe dos 
caixeiros, o bobo quer ver si pegam as 
bichas.

Filado ha de Gear elle, que ha de 
apprender á sua custa que não se af- 
Ironta impunemente um publico i l -  
lustrado! ~ %

Passeio publico.
Vae galantemente. 0 francez que la 

está tem um gosto pelas cousas da na­
tureza, que uma cousa é ver c outra é 
contar.

Vão ver aqui 11o como se acha! Patos, 
ganços, sapos, gms, camarões, morce­
gos, onças e corujas!

Não ha lambem goto, por que o rei 
é um so e eu não quiz um egual nos 
domiuios a meu c a r g o .

Quanto ás plantas, devem estar mal 
servidas por que pinto é bicho do dia­
bo e o franguinho que la está e um 
pouco beliscador.

l)èem mais dinheiro para aquillo; 
quem anda á franceza, gasla dobrado, 
e é preciso haver com que comprar 
melões.

(Continua.)

EXlM iD lK N TE.

Ofíicio ao IlIm .S r.D r. chefe de poli­
cia, chamando sua allenção para uma 
casa de jogo estabelecida a ladeira de 
SautaThereza, onde consta emprogam-sô 
meios fraudulentos, aíim de sèrein de- 
pennadas pessoas inexpcrlas que são pa­
ra alli convidadas. ,S. S. deve altender 
a que si o jogo licita c simplesmente 
produz conseqüências funestas e inales 
irremediáveis, quantas desgraças não 
aoarrelaiá,usado com dolo eexperteza!

Espera-se portanto que S. S. não 
cohsinta que mais tempo meia duzia de 
sabidões vivam á custa dos inexperien­
tes que vão aquella e outras casas bus­
car a deshonra para si, e o desasocego 
para suas famílias.
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— Ao 111 ni' Sr. subilolügajlo do S. 
redro, pedindo-lho que mundo acabar 
com um grupo quo se retine na venda 
n.° 3(>, esquina do beceo (los uanis. 
li sa desenfreada gente pinta alli o 
diabo, o quasi sempre ha desordem com 
iilguina pessoa que passa, o que e pi o* 
v oca da por ella. No dia 19 foi «I» 
houve muita cacetada e: garra fada. ^

Espera-se que S. S. dè providencias.
— Ao Sr. emprezario da limpeza, 

dizendo-lhe que a ladeira do Saldanha 
tambom está coinprtdiendida no contra­
cto, e que por tanto cumpre quo S. S. 
mande seus carroceiros até alli, para 
carregarem algumas esteiras velhas, o 
cisco que alli ha.

— Aqui o anuo passado quando de- 
mm as chuvas, procedeu se á vistoria 
íduin sobrado ao Forlinho e roeonke- 
reu-se que estava a desabar. Ordens 
foram dadas para que se demolisse;en­
tretanto o sobrado la está sem que ti­
vesse até hoje visto alavanca oumartel- 
lu, pedreiro ou servente

— E’ contra produeenlem. Si cífe,de­
pois d’um anuo não desabou, é porque 
11 ao estava para desabar.

— Ora viva! Fica-se então á espera 
quo elle caia para dar-se as providen­
cias? Si não desabou, é provável que 
desabo agora com as grandes chuvas 
que tom havido,

Tudo aqui é assim mesmo; o brazí— 
leiro so fecha a porta depois do roubado; 
quando houver alguma desgraça hão 
do haver providencias.

— A camara municipal já reuniu- 
se, o seu a seu dono.

Estão portanto desfeitos os boatos 
maliciosos que certa gente propalou.

— Gosto disto, gosto disto! Que caia 
por terra a cakirnnia!

0 Jornal de 3 .a feira dá noticias 
de factos horríveis, succedidos em Ala- 
goinhas e no Rio Vermelho.

— Que o Sr. Dr. chefe de policia so 
faça encrgico!

fia queixas contra a inércia dos au- 
thoridades locacs.

— N à o d w i x a d e s o r  ju i l ic io s o  o recla­
m o (Io J o r n n l  c o n t r a  os a sso b io s .  Er ,1(t) 

t o r m e n to  i n q u a l i f i c á v e l ,  u m  martvrio  
insupportavfcd, u m  fh igello  te rr iv e l  coiv- 

t r a  os o u v id o s  d o s  p o b r e s  filhos de Adào.
— Quo a p p a r c ç a m  p ro v id e n cia s ,

— No dia 19 vendeu-so na baixados 
Sapateiros carne inteira monte podre.

— Não sei do que serve um medico 
no ma lado urdi si consente que dalli 
saia semelhante carniça!

— FT qne me diz os Srs. Rseaes?
— Ora os fiscaesí Os fiscaes dizem 

que todos tem olhos como eíles; si veem 
que a carne é má não a eomprem,

— Forem si não se consentisse a 
venda, ninguera compraria; julgando 
economrsar, quando compra a ruiua 
dc sua saude.

Ora isto so pelo diabo? Como se pote 
andar idmna r e n a  destas!

E ’ deleixo por toda p a rte .  A camara dei­
xa as ruas esbnraeiwtasj a companhia do 
Gaz, essa, faz tim bre tle m angar com o pu­
blico!

E  este paciente povo que ature como 
cordeiro eousas eguues a  es ta  que acabo 
de solTrert

— O que tem m eu am igo, que está tào
zangado?

— O qne tenbo?' Pois ainda me pergunta 
o que tenbo! Nào vécotn o  estou com a cara 
cheia de tijuco? Não vê' com o estou todo 
em porcalhado o com a roupa exbalando um 
fedor capaz de fazer lan çar?  E  demais tudo 
isso seria suppoi tavel si uão estivesse coai 
este pé d e d o ca d o ,

— Mas qne desgraça lhe aconteceu?
- S i  não fosse a incúria  e desmando d® 

quem  tem  o b r ig a ç ã o  tle zelar pelo bem pu­
blico, n âo  m e a co n teceria  is s o .

— Porém diga d ’uiua vez o que fl*o 
succedpu.

— E ' qne fui «To ventas dentro dé ou» 
cano qne está arrebentado ua ladeira de S> 
Francisco t

—  E  Vm . estava cego?
— Mas que-quer? a rua estava esciíra co­

mo um prego. A maldita companhia do 
Gaz patece que de proposilo neste tenip0 
de chuva em que as noites são mais escWai-* 
além de diminuir a  força da luz, couseute 
que liquein ruas iuteiras cm  lievasl



E  «lesta form a foi «lesaperrcbido d ar  co m  
os frttiidios nnquelle lodaçal.

— Alt! I>cm. Neste caso  ueho bom  que  
snflVa co m  paciência.

— 0  Sr. Guslavo da secretaria lem 
ogerisa ás gazetinliusf

— E* pena! Si lesse-as, linha muito 
que apreciar, talvez não so expuzesso a 
levar as apupadas que levou dos seus 
e do publico.

— E os Srs. Bulcão c.^rilguoiras So­
brinho netn pegam nellas.

— Em quanta cousa peior não terão 
elles pegado?!

— Sempre accusaçoes ao correio , 
sempre!

Diziam entretanto que era má von- , 
tade da imprensa.

Eis um fado que prova que ha al­
guma rasão nas aceusaeües: a voz do 
povo é a voz de Deus.

0 Sr. José Boberto Aranha acaba de 
ser "suspenso e vae ser processado por 
ter subtrahido mna carta segura!

—  E uma aqui, outra a lli, esta lá, 
aquclla acolá, fazem no íim da historia 
um grande numero de faltas que pro­
duzem o grande numero de recla­
mações.

X P E S H I H )

— Triumphou a infatnia!
A baixeza, a mais dcsprcsivel, a in­

dignidade, a ponto de não poder ser 
comprebendida nem denominada, er­
gueu o collo^polluido e polluiu as al- 
catiías d’ um salão popular-nobre.

Tiiumphon o escandalo, a immora- 
-Ijdude, a devassidão, o adultério.........

Mas choram, inconsoláveis, o pudor 
c a hoa-íe. . . .

Bahia, cobre lua face envergonhada! 
chora sobre os destroços de lua altivez 
abatida!

— Não encostem, não encostem quo 
podem ferir-se!

0 commendador Pedroso anda a r­
mado!

— Gomo sabe disto?

— 0 diabo descobre tudo, basta met- 
ter o rabo no meio das cousa.s.

0 homem tem seus inimigos o pediu 
licença para armar-se. 0 chefe de po ­
licia cae na asneira de nssignar a l i ­
cença sem estar sellada, o administra­
dor da recebedoria faz seu dexer, o 
eis o caso na gazeta. Eis como vim eu 
a saber da cousa.

—  Acho rasão no commendador ; 
quem tem inimigos não dorme; cau- 
tellac caldo de gallinha nunca tizerani 

, mal a doente.

À y fo 'ça de curar bois,
Ficou com cara de vacca. 

GLOSA.

Fel-o o diabo; ao depois 
Disso, dando-lhe um murro: * 
Seja o medico mais burro 
A ’ força de curar bois.
Mas, passados luslros dois, 
Lusbel as furia-s appíaca;
A política velhaca
Dá-lhe entrada ao parlamento;
E o asno tomando assento 
Ficou com cara de vacca.

OUTRA.

IJomens, injustos vós sois 
Contr’o assassino da ideia,
Quo quasi vae á cadeia 
A ’ força de curar bois.
Como elle não ba dois 
Quando ante o bom senso estaca; 
11a pouco, á força de laca, 
Bahianos, não vos lembraes 
Que o Galeno dos curraes 
Ficou com cara de vacca?

Pelo Dr. Relocjio e Pticha-botas.

— Muxingueiro, vá abi pela estrada 
Nova, immediações do Malatú, e xeja 
si íila um sujeito que traja fardão de 
damasco azul, collelc dc dito encarna­
do c pantalonas de dito verde e ama- 
rello; são os trajes segundo elle, de S. 
Caetano, santo de quem se finge mui­
to devoto.

Si o encontrar e pegar leve-o ao le- 
nenio Alberto quo o reterá preso até o 
subbado dhilleluia, cm que o maiidav»
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no Soares p ira ser queimado oiil J u ­
das, vesti lo a Lopes.

T em  i n t e n d i d o ?
—  Perfeitamente; ás ordens.

—  Quon» é o chefe da maioradu?
— 0 coronel das antas.
— Quo diz? Pois cu tenho comido o 

Bebé estes dias todos por chefe.
— 0 Bebé das onças é apenas o 

poi ta-voz.ü buzina por onde desafogam 
e desabafam os homens do Ilapicurú.

— 0 Diario de domingo, 18 , traz 
um artigo do Sr. Pr. Almeida Couto 
sobre negocies do 4 .° batalhão.

—  Li-o; é mais um triumpho que 
alcança a verdade, mais urn hymno 
entoado pelos homens de bem ao carac­
ter severo do homem que está, feliz­
mente, superior a inimigos invejosos, 
pequenos, rancorosos e abjcctos.

— A bomba estourou; é macha, não 
pare.

A camarn municipal & .
Fica creado o privilegio com todos os 

seus absurdos.
A companhia de vchiculos economi- 

cos tem privilegio, alè ver, para assen­
tar trilhos na cidade baix » e na alta.

A tão imponentes resoluções senão 
poderá oppor nera o bom senso.

Bahia &.
— Como é para alè vei\ veremos, que 

não será tardo.
— Havemos ver muita cousa boa, 

camo ja temos visto. Onde não ha con- 
currencia, ha abuso; não estejamos por
tanto a querer diminuir ura mal com 
outro talvez maior.

— 0  Dr. Aberem virou manivella!
— Diabo! lem geilo para tudo; ha 

pouco era capacho de palacio.
— Faz muitos papeis a um tempo; 

agora quem o tange é o coronel das 
antas, chefe mudo da maioria.

— Que cara!

-P..Mrece que os carros cia limpeza omica  
pcusaram na ladeira de S . F ra u cú co .

 -12’ o uik? 11A0 d u v id o .

— A quniro (Iíím «|"c passo por nquHle 
rnn, «• vejo dons gronde# patos niorlos, co­
bertos de bichos, « perfum ar as ventas ,|0)J 
transeuntes.

— Cousas J e  p ouca m onta . Não vale « 

pena.
—  ü xcesso  d e  p o n l u a l i t b d c  no ctim pri-  

niento de o b r i g a ç õ e s .
-— O  b om euj diz á isso qtjc ande elj,. 

q u e n te  e d e ix e  fatiar a g e n te .  Heceba elle 
os 8 0 : 0 0 0 $ ) ,  e d e ix e  o m u n d o  a n d a r .

— 0 Sr. Dr. Freire de Carvalho está 
muito ufano, depois do seu discurso 
que pronunciou. Si não loi um com­
pleto espixarelur, a pateada com quo 
as galerias o applaudiram, na conclu­
são, provam ao illuslre Dr. que fez 
fiasco. Nada portanto de orgulho. Foi 
approvado o seu parecer, mas duvido 
que para isso influíssem as palavras 
com que o sustentou.

— 0 homem pensa que a assembléa 
é a Penha onde faz de tulú mellendo 
medo às crianças. Que se lhe ha do 
lazer9

Presumpção e agua benta.. . .

A N  N Ú N C I O S .

No deposito de massas e casa de mo­
lhados a rua do Tingui, vende-se vinho 
da Figueira muito bom— a 4800  rs. a 
canada,— garrafa á 500  rs.; dito do 
Porto a 0800  rs. a canada, garrafa a 
700  rs dito velho, qualidade superior, 
em meias garrafas, a 480  rs .,manteiga 
franceza a 900  rs. a libra; dita ingleza 
superfiaa a 1 §000 rs. a libra; cerveja 
marca triângulo — a G40  rs a garrafa; 
Genebra— vida eterna frasco a 010 rs. 
azeito doce 720  a garrafa; e tudo mais 
que se procura nestas casas— vende-se 
mais barato que em outra qualquer 
parte.

Declara-se, que as massas prepara­
das no mesmo deposito* tem merecido 
muita aceitação dos freguezes que sa­
bem apreciar.

e - s e  no deposito de cal ao Gaes  
Dourado barrieas cora cal fina p01 
preço muito era conta.______

TYP. JJE MARQUES, AIUSIIUES E ÍGHAVIUNA.
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Publica-se oa typographi.i  de M arques, Aristides e Igrapiúna, à rua <la Mizericoniia  
n . 1 7 ,  onde se receb e  assigiiaturas a rs. por series de 10 m m iern s ,  ou õ^f) rs. por 6  
series, pagos ad ian tad o . Na lypograp h ia  ha pessoa en carregad a de re ce b e r  publicações.  
Tolha avulsa 1 6 0  rs.

Cidade do Latronopolis, bordo do 
Alabama 23  de março de 1 86 6 .

Falia
COM QUE UM GATO-MARISCO, ARVORABG EM 

GOVERNADOR DE HOMENS, ABRIU UM GON- 

GHESSO.

Estabelecimentos pios.

Vão piando sem serem pintos. Os 
ralos tem feito Ia por dentro o diabo; 
ja estão tão descarados que bolam a 
cabeça de fora; na Misericórdia é um 
goslo vel-os a qualquer hora passeiaii- 
do pelas janellas, de cujos coramodos 
loram despejadas as recolhidas para 
elles ficarem a seu gosto.

Mas é porque não fazem como n*al- 
fandega. Si eir.pregassem piamente alli 
meia duzia desses iiinocentaços bichi­
nhos que se chamam galos, oh! era um 
verdadeiro progresso^

£’ assim que se obra o liberalismo 
pratico; bom que seja verdade que lal 
despeza viria a crear um déficit no or- 
çatnenlo da caza, cuja receita ja se 
approxima muilo da despeza. Só de 
café com le ile t . . . .

0 hospital vae bem; metteram den­
tro uns anjinhos que cahiram do ceu 
por descuido c isto é que é charidado!

(ioslo destas moças porque realisam  
o liberalism o.

Os doentes queixam-se de falta do 
comida, mas é o rigor da dieta; outros 
queixam-se de maus tractos, mas é a- 
peuas impertinência de doentes.

No mais, si quizerem estar melhor 
vão para sua caza, pobre não tem luxo.

À Providencia, e até o Coração de 
Jesus acham-se monopolisados nas mãos 
dos taes anjos.

Os filhos sem paes tem dc ludo; são 
Iraclados por anjos!

bem intendido, os anjos não dão do 
mamar as crianças; este serviço é feito 
por profanas.

No mais, comem, bebem, vestem, 
sem quo nisso cuidem.

Os boatos que correm são falsos.
A quem tem amor do Coração de 

Jesus que é que venha alguma vez v i­
sitar quem não é ingrato?

Não é a primeira vez quo eu leio o 
ouço que Óhristo tem visitado suas 
esposas.. . .

Malodiccncia, e só maledicência; a 
calumnia não descansa, os boatos são 
infundados.

La pelo seminário, a cotisa vao bem 
lambem. 0  velho Joaquim protego 
muilo aquelles infelizes meninos.

Por isso é quo não morrem!
listão opiludos, aueuiicos, hydropi-
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COS C sompro resistindo ao lrio o á
■Mas o quo 6 mau dostroo-se, p er.

chuva! f
A direcção quo tanto espanto fez

com o gaz do carvão (que enra delluxo) 
não se importa entretanto cora os ga- 
zes que exhalam cortas aguas podres 
que ha nos seus fundos!

A caza do asylo é mesmo caza do 
pobre; mas pobre porco, miserável. 0 
administrador é quem podo icspoudei
por tal. ' *

Aquella biboca é pequena; deve che­
gar ao monos para o Pao d Eguas, a 
Sanlinha eo Mtujeslcide que mo poem 
tonto.

(Conlimía.)

 ̂   *

E X P E D l-E N T E .

Oííieio ao Sr. llr. chefe de policia, 
partocipando-lhe que a visinhança in ­
forma quo, na ladeira de S. Miguel, 
sobrado n.° 1 A, houve espancamento 
cm um preto de uma até tres horas da 
madrugada. Q facto deu-se na segunda 
feira 21 do corrente, e o negro gritava 
desespeiada mente; ao chegar a patru­
lha ás 3 horas, responderam dc dentro 
que o negro era doado e os gritos ces­
saram por uma vez.

Todos sabem que os senhores tem o 
direito de castigarem seus escravos; 
mas ás vezes, poi; excessivo, o castigo 
torna-se um crime que fica em myste- 
rio. Convém portanto que S. 8. indague 
o que houve, para satisfazer-se ao 
menos a curiosidade publica que recla­
ma contra a barbaridade de quem quer 
que a pratique.

— Não sei que vantagem pode tra­
zer ao publico a vendagem da carne 
verde aié duas horas.

Si presentemente *eüa é podre, ao 
meio dia, ás dez horas, façam ideia 
quando puder ficar exposta ao con- 
summo alé duas horas da tarde!.........

— Nada de novo; a cidade conver­
te-se n um enxame de urubús, e loca 
a comer carniça!

— Tambem de tudo faliam!
Isto é antigo,, c o costume faz lei, o 

ale ha lei. 7

cobo?

— Soccorro, soccorro, soccorro!
— One ó isto, homem?
— Dois não me vè interrado na fama!
— Ora que novidade! Desinleirc-se! 

Na poria do Ilarnahé é a mesma cou­
sa; passe por la e experimente.

— Está direito! E’ impossivtd andar 
presentemente no Ifomíhn. 0 tal Si*. IV  
IroniLbo, arrematante da obra, tom 
feito o diabo; tem descalçado tudo com 
este mau tempo, por genio-.

—  Ii o thesoureiro?
— Atarefado com as maehambom- 

bas, não lem tempo de ir ao Domíim.
— Senhores da camara municipal, 

por misericórdia, lançao vossas vistas 
para aquelfe logar!

— Ha que tempo não cuidam os Srs. 
proprietários da ladeira dc S. Bento 
em aprotnpiarem as frentes de suas 
casas! Porque? Porque provavelmente 
entre aqueltes nove felizes ha um mais 
feliz de todos.

E eonlinúa aquella manqueira a de­
notar. . . .  nem sei o que!

Não ha lei sobro o calçamento das 
ruas? Porque não foram os proprietá­
rios obrfgados a fazer c que deviam?

E o governo nmo tem o d frei lo do 
mandar fazer á sua custa on por arre­
matante o depois cobrar o custo judi­
cialmente?

— Qual, amigo! Afli ha dento da 
coelho; e depois bem pode ser que a 

-lei de 30  esteja revogada. 0 romedio 
é ficar tudo assim, até quo D e u s  seja 
servido. , .  „

A  P | ! ! Í > I 9 K )

- - 0  Pharol censurou ao Sr. Dantas 
o mandar dar 3 0 0 $ rs. ao Sr. Dr. Li- 
beralo de Mattos, dando-lhe demissão 
dous dias depois.

Ainda para com este ha esperança o 
certeza do serem pagos, pela quinta 
parte.

Dizem porém quo houve um outro

Y



feliz a quem S. Fx. mandou dar 5 0 0 $ 
rs. de ajuda do custo, afóra 200$ quo 
|>or lei lhe compeliam.

— Olá! o sujeito é de caroço, diga 
quem é.

—  Dizem por ahi que foi o cx-com- 
mandautü das arirnas Lopes.

— A h !. . .  Quem sabe si tal dinheiro 
não sei vi u para encher o vácuo que 
íicou entre o resultado da subscripção 
e o preço da com monda?

< Porque, o que é eerlo é que aígucrn 
pagou-a.

—  Não sei; eu só noto na facilidade 
com que certa gente dá sob sua res­
ponsabilidade , o dinheiro que não é 
seu.

M O T T B .

A ’ forca de curar bois 
Ficou com cara de vacca.

GLOSA.

Fo por serdes vós quem sois 
Formou-se um liipn intesada; 
Foz a sciencia estufada 
A ' for< a de curar bois:
Unido com elles, pois.
Tanto ao sen amor se a fraca» 
Tanto com cdfe se aIVaca,
Que, por notáveis aherros,
Si não é pae de bezerros 
Ficou com cara de vacca.

Feio D r. Cabeça de carneiro.

— Faz favor, S r .  A nlonvrt
— Quem lhe ensinou meu n om e?,
—  Indague (tos pastores.
— O qiW oídena de m im ?
—  O senhor vive ocioso?
—  Porque pergu n ta?
—  Porque lhe vejo  constan tem en te  na 

j anel] a a fazer ga ti ma ilhas.
— Está enganado; sou em pregado na so­

ciedade Aegocio.
— Pois não parece . O S r .  não deixa  

ninguém ch egar á jánella com  o seu escan ­
daloso nam oro! E* o Fíruiiuo snhir para o 
trem, trcpa~se V ra . naquelle suboeíro  a f <- 
yCr acenos, a oflerecer beijocás e abraços á 
Mariquinhas que não deixa ninguém parar!  
Isto não lem gelto; seja mais reservad o .

—  E  que se im porta  o S r .  com  a vina 
alheia?

— E ’ nela moralidade que cu fatio; as

fa mi tias veetn-sc tolhidas de chegar ;i jimel- 
la por causa do seu e x tra v a g a n te  n a m o ro .

-— Eu ca  nao dou satisfaçao dos meus ao- 
tos. Q uem  estiver  m eom m odado não c h e ­
gue á janelhi.

—  Pois eu lhe prornetto rpie si o S*\ Con­
tinuar vou c o n ta r  a certo  calafate quo ó 
antigo do F irm iu o  para dizer a elle, se 
acaha-se  a folia.

— E m  q ue ru a  e s t a m e * ?

— Na r u a  T o rta  da Doença.
— Q u e  g r i to s  são est' s? X'
•— E ’ alli na c a s a  n . ° ..........
— Q uem  m o r a  lá?
—  Um h om em  d e  n e g o c io .
— Onde é  estabelecido?
— Na ru a  d o s P ratos .
— V a p e r g u n t a r  a rasão  d e s e m e lh a n t e  

b a r u l h o .

—  E ’ o dono da casa ejue impassível c o n ­
sente que um seu escravo de nome Isidoro 
insulte e  am eace com  pancadas uma m ulher  
livre, que vive na companhia do senhor,Jta  
Ifc> annos, e de quem tem este dous filhos.

—  E ’ a trevim en to  do escrav o .
— Si o  senhor não consentisse elle não  

teria tanta ou sad ia .
— Estou p o r  isso.
— A mulher que não quer apanhar,brada  

co m  toda forÇa para despertar a curiosida.de 
da vism bança e ver si ha quem  interveuha  
a sen favor.

— S r. aspirante!
— P ro m p to .
•— Va ao dono daquella cã sa ,  e faça-lhe  

v e r  quanto são inconvenientes taes scenas; 
diga-lhe que si consentir a rep rod u cção  
de semelhante e sp ectácu lo  será ch am ad o  
publicam ente a bordo deste navio, e então  
se averiguara' pelo m iúdo certas  cousinhas. 
Observe-lhe que não deve apadrinhar n in ­
solência de seu escravo ate o ponto de c o n ­
sentir que elle queira chicotear uma m ulher  
fo rra ;  e uma m ulher a quem tal e s c r a ­
vo deve g u a rd a r  todo decoro e a lten câo ,  
visto viver na com panhia do senhor; faça- 
lhe sentir  que aulhorisando tal abuso d e s -  
moralisa-se a si proprio e ci ia um  mau  
precedente .

■— Capitão,a gente do trem  do m ar antío 
cm reboliço.

-— Vão se auguentnndo.
—  Anda tudo em pesquizn. Ju raram  que  

haviam cou h eccr  o  profano que ousa sa^
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cril-'gampiHp patentear os segredos d aq u el-  

la a rca  t».Vitoriosa,
_  P ,r lá se arranjem !
  Algnns sito de opinião qne o sujeito é

mesmo de dentro.
 0  v)ç,\- exclama enfurecido: »lsto está

nma miséria’ , ja não ha a(|ui dentto em  
qnem a gente se fie Andamos todos vendi­
dos! Mas eu hei de descobrir quem é !»

— Pois elle não sabe que a policia secreta  

anda em toda parto!
—  Agora incumbiram a certo cujo de 

descobrir o autlior da g raça , e combiiiaram  
que para não ser conhecido se disfarçasse  
em porco, bicho que anda com  o focinho  
em toda parte e pode pelo faro en contrar  
moita çousa.

—  Poi s  elle que vá farejando atè  ach ar  
consa que lhe agrade. E  no mais não me 
masse. Viva!

—  Então <|tio dão do novo a rcxpcj|0 
do finado Amorim quo cra feitor alli 
para a banda do curral?

—  Do nada so sabe.
— Quem lomou conta das letlras?
—  Não soi; o que é certo é (pio o 

burro (pie elIo possuía ainda esta na 
roça do quo cra elle feitor.

*— Nada deram a íilha?
— Dizem que o cousul chamou tudo 

á ordem.
—  Não está direito isso, Sr. Antonio 

do Santo Antonio.
— Não tive culpa.
—  V, mais aqucllc outro cujo é quo 

foram os culpados; não se botem do 
fora Ande la, morre o cavallo para 
bem do urubú.

Si pensam que represento 
Entre os grandes da nação, 
Engano, a prova.ahi vêdes, 
Sou levado pela mão.

Mas sou um grande na historia 
Dos pequenos, um rei sou;
Dei dos moleques, ha muito, 
Por elles eleito estou.

Muilo furtei, muitas Gz, 
Puzcramme a vida á rua; 
Nada faço, estou perdido, 
Fui dc ventas á labúa.

Só esta pobre mulher 
For mim sente algum abalo. 
Mas nada posso fazer,
Estou reduzido a cavallo.

A N N U J N . C I O S .

Quem precisar de uma pessoa habili­
ta !a para caixeiro de cobranças ou 
para qualquer loja, dirija-so a o*sla ty- 
pographia.ou á rua Direita de S.Anto- 
nio u° 20,que achará com quem tratar.

Attenção!
Vende-se no deposito de cal ao Caos 

Dourado barricas coiu cal Gaa por 
preço muilo em conta.

TYP, DE MARQUES, AHISllDES E IÜRAPIUNA.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Âlabama 20 de março de 1 86 6 .

F a l í a
COM QUE UM GATO-MARISCO, ARVORADO EM

GOVERNADOR DE UOMENS, ABRIU UM 'CON­

GRESSO.

E s  tabelecimentos p io s .
0 recolhimento de S. Haymiindo esfá 

■a vir abaixo; si os laes anjos la esti­
vessem, havinin ver como aquillo ia em 
mar de rosas. Querem reparo nas caias, 
querem augmento de mesada, querem 
lulerias; asneiras!

Só quem pode salvar aquella caza é 
a charidade angélica.

0 hospital dos Lazaros está escorado; 
julguem por abi do in te rio r.. . .

Companhia Ba hiana.
Vaeem progresso desde o seu celebre 

vapor P r o g r e s s o .
Tem tão bons empregados que os 

seus vasos andam diariamente a dar-se 
boquinhas; do que resulta prejiriso ao 
publico e ás vezes ir ao fundo um dos 
vapores ou ficar brocado.

Anda para o norte, anda para o sul; 
recebe dinheiro e ainda quer mais.

Navegação do Itio de S. Francisco,
Que projecto! quo concepção su b li­

me! que inspiração!

Tambem não é lodo gato que leni 
destas lem branças.. .

0 coronel Sento Sé foi cncommendar 
um vapor para cortar as aguas da- 
queila ingente artéria da prosperidade 
de nossa terra. Fallaram, fallaram, 
mas como quem falia é gente, eu não 
dei cavaco. Si fosse algum cão que la­
drasse, sempre tipha meus receios.

Foi pois o negocio avante.
Eu estou todo rendido! Desvaneço-me 

de poder tomar-vos o tempo, dando-vos 
noticias dos meus triumphos.

Quando o vapor chegar, é que hão 
de saber quanto perderam em não cui­
darem nisso ha mais tempo.

Tambem, si me estava reservada a 
gloria de tal descoberta!

Vehiçulos cconomicos.

Acha-so organisada uma empreza 
que tein por íim:

Dar eonduccãü commoda, barata e 
segura ás pessoas e objeclos entro os 
diversos pontos da cidade c seus su- 
bu rbios;

Encarregar-se dos inlerramenlos;
Fazer e reparar pontes e calcadas, 

medianto contracto com o governo.
Dizem que é muita cousa a uni 

tempo; lia muita gente que abarca o 
mundo com as pernas.

Embora; cila tom por íim somente o 
bom publico e para favorecol-o, tom da
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assentar trilhos dentro dos quas serão 
transportados os carros Jjmovidos a va­
por ou por nnimaos. E' uma soeiedado 
quo tom por íim destruir ol  monopolio, 
Dom quo ja lhojdésscm privilegio. São 
cousas; o povo quo gosta do novidade 
quer Ioda? as vantagens para tdh, sem 
lemhrar-so quo mais tarde caro lho ha 
de custar, quando do tudo dispuzer e 
tudo impuzer,

(Continua.)

Oííieio ao Ulin. Sr. Dr. choíe de poli­
cia, parlecipando-lhe que lia no princi­
pio da ladeira da Misericórdia um so- 
Lrado que de casa so tem a forma ex­
terior: o telhado ha muito que foi-se,. 
íis  paredes de dentro e stã o  radiadas, 
quanto a soalho, passa-se á vontade de 
vim para outro andar: nas noites de 
chuva ou vento desabam daquella ba- 
Jjylonra pedaços que assustam a visi- 
niiança, stippondo que vem abaixo 
iiquella enorme arapuca.

E.-pcra-se que S. S. mandando exa­
minar semdhanle ratoeira armada em 
nm logar onde passa tanta gente dè as 
pro v ide n o i as n eeess a r ia s .

— Ao Sr. cmprezarro da limpeza, 
pedindo-lhe pelo que mais estima, que 
lance suas vistas para o heeco dos Ta­
noeiros, que a respeito do limpeza um 
chiqueiro de porcos não o ganha.

Portaria ao fiscal geral ordenando- 
lhe que intime ao Dr. Pedroso para que 
mande tirar os cacos com plantas que 
conserva sobre as sacadas de sua casa 
ao Terreiro, por ser isso contrario ás 
posturas da camara, que não foram 
leilas para serem executadas somente 
pelos pequenos. Cumpra.

— A<> (iscat da Sé, ordenando-lho 
que vá multar ao morador do solão da 
casa n.° 7 á rua de I). Jose, pela graça 
que pratica todas as noites depois de 10 
horas, de despejar pelo telhado gamei- 
las d’a gu as servidas, o que lem dado 
causa a que mais de uma pessoa sem 
querer, tome desapercebida mente um 
banho,cujo aroma não.é la muito agra- 
davel. Cumpra.

— 0 Sr. inspector da lhosouraria gC. 
raí mandou dizer ao Sr. inspector (pa|. 
faudega que os dons felizes que rovig. 
vistain despacho devem responderão
ponto.

—  Até quo cmljiní
— Não é porém a mim que elles en­

ganam. Porque o Sr. Canto Raum' não 
os dispensa da commissão em c|ue estão 
ha mais dc um anno? Porque não foz 
recalíir esse serviço era todos? Si é bom, 
todos querem allivio; si è mau, todos 
solfram.

—  E’ que os homens tem Doa vistam 
servem portanto para a revista..

— F p . B u g r c !  f e l i z e s  t e m p o s  em quo 
F r .  [ l u g r e  e r a  p r i o r  d o  G a r m e í l o !

Também os tempos são outros, a ter­
ra é outra, os costumes são diversos.

— Mas que ha?
— E’ que na portaria doeonvento do 

Carmo assenta-se á noite um frade e 
passeia pela rua um emissário- dclle.

Passa uma mulher, uma crioula gaia­
ta, o emissário ^lirige-se a cila e diz: 
Sr.'padre prior está chamando!

— E ellas vão?
—  Isto la não sei; mas vão ou dei­

xem de ir, o caso fica ahi publicado 
para se avaliar da moralidade do aclual 
prior do convento do Carmo da Bahia,

— Os subdelogados ja intervém ms 
mudanças dos inquilinos das casas que 
habitam.

Ouça um caso:
F. não pagou o aluguel da casa quo 

devia c entregou a chave ao propiielar* 
rio; o proprieíario não a quiz receber 
sem seu dinheiro.

0 inquilino vae- ao sub delegado, 
conta-lho a historia e o resultado éeste:

0 subdclcgado toma o caarcter oíli- 
cial, e em ares de portaria, manda um 
papel ao proprietário, remellendo-ll)® 
a chave e impondo-lhe (|ue acceite!

—  liclIo! Em que freguezia?
— Não me disseram.
—  E quem cantou vieforia?
—  Isso é que havemos ver. E admira 

que désse tão desastrado passo um ho­
mem inlclligcnle como é a autboridade 
dc que so traclu!
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L A  V A I O  V 10 U S O .
Aspirante João de Deus,
Desde ja (lomc sentido!)
Pegue osjudas que encontrar 
De tudo e qualquer partido.

J)epulado ou senador 
Que nunca vae á sessão,
Que se melle nos engenhos 
L que passa por barão;

Ministro que foi pobrele 
E depois rico ficou,
L cazaodo em certa caza 
Do povo a boca tapou;

Magistrado scai dinheiro 
Que faz grande diligencia*
L deixa um livro  sumir-so, 
Ficando elle em opulência;

Jlepresentanle do povo 
(Olhe lá, torne bem uola)
Que ora a favor da estrada 
E  depois conlra ella vola;

Essa gente toda serve,
Traga-os portanto p’ra ca;
Pegue IVbés, Aberens,
Os judas que achar por la.

Pegue lambem o sujeito 
Que de outro amigo se diz,
E que a caza lhe deshonra 
Gabando-se de q u feliz.

Pegue o outro confidente 
Eque os segredos relata;
Pegue Ioda essa canalha 
Que pudor não tem na fata.

Pegue o homem do eommcrcio 
Que fraudulento quebrou 
E que a muitos como elle 
Felizmente illaqueou.

Pegue o ourives que as obras 
Do seu fieguez não entrega; 
Pegue o Ira la n to olho-vivo 
Que leva tudo em que pega.

Pegue o ruim usurario 
Que augmenla a divida em dez, 
E que não condoe-se ao pranto 
Fum a viúva a seus pés.

Pegue o padre que, devasso,
Por ahi come moc/uecas,
E vindo o do tio da casa 
0 vem encontrar cm cuecas.

Não mc passe o tnverneiro 
Quo seus gencros falsifica 
E vendas comprando, rico 
l)'um dia p’ra outro lica.

Pegue lambem o mef linho 
Que dá falsas certidões 
E não dá tempo a que as partes 
Desatem os seus cordões.

0 procurador que vende 
A causa que se lhe deu,
Pegue-o lambem que o menino 
E’ judas e bem judeu.

0 escrivão que some os autos.
0 escrevente que tal faz,
São judas, pelas orelhas 
Traga-os a bordo, rapaz.

E depois de ler a bordo 
Dos judas a reunião,
Faremos logo o programma 
Dessa magna funceão.

\  P K D I D O

— V. Outro dia fatiou no Dr. Do­
mingos Aberém ser m aniulla e capa­
cho. E o Dr. Bebé que é manivella, 
capacho e guardanapo?

—  Ora” que novidade! Guardanapos 
de homem de palacio são elles dous ha 
muito lempo.

—  Dizem que na obra do retelha- 
mento da eamara tem se gasto mais do 
dous contos de reis; ser a verdade?

— Não sei.
—  Pois olhe; o rctelbomenlo do ar­

senal, que é uma babylonia, ioi orça­
do cm 6 0 0 $ rs.

—  K quando se concluo essa encan­
tada obra?

—  Não sei, dizem que achou-se no 
telhado um ninho de corujas e que em 
quanto estas comem, a obra se não po­
de ultimar.

—  Olhe que ha cousas*

—  «Sr. inspcclor, vá ao destacamen­
to da secretaria de policia c traga-mo 
15 homens.

«Sim Sr.
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«Na o lia gento, Sr. subdelcgado, o 
ainda quo liou vosso não davam som or­
dem !>«>r oseripta.

«!\>is va ao quartel o traga os ho­
ra ons.»

0 homem foi o deram-lho a mosma 
resposta; mandaram-no comtnlo ter 
com o commandante, o qual mandou 
cinco praças.

A diligencia para que se pedia for­
ça consistia em cercar uma casa do 
jogo á estrada Velha.

0 subdelcgado estava impaciente,por 
suppor que ía encontraria nm seu des- 
aííeiçoado; não esperou pelo inspeclor 
e so apresentou-se no Jogar do crime.

Tomou uma vaia dos diabos; os jo ­
gadores evadiram-se todos, rindo e a- 
pupando, alguns até com cartas na 
mão!

A este tempo chegava o inspeclor; a 
aulhoridade desmoralisada, envergo­
nhada, corrida da precipitação do seu 
passo, dispensou a força e disse que 
não prendeu os homens do jogo, por 
quo gostava muito de es ir i  achou lam­
bem na meza um desses bichinhos.

Assim seexpoem os imprudentes. . ..
—  E onde foi isso?
— Não sei; um sujeito .que veiu de 

Valença contou-mo o caso, sem mo 
dizer o logar em que se deu.

— Oh! quanta species!

T o m e  o b ra , S r. M u riç o c a .
Ladrão é aquelle que, por occasião 

do lio ir a Portugal tratar da saude, e 
deixar o sobrinho na gerencia da casa, 
este fez roubos tão escandalosos, que 
deu em resultado ürn lucro tão espan­
toso em 2 annos, como em 20 annos 
não dera ao tio, que era honrado; o 
qual' envergonhado, quasi que endou- 
(lece, tornando de volta redonda para a 
mãi patria por conselhos de am.iVos 
dedicados, dando afinal um ponta.pè^no 
sobrinho que talvez esteja bem proximo 
por suas gentilezas a ler por morada o 
palacio da Corroição. Continuarei.

O homem dos testamentos.

Attesação!
E’ bom que tudo se saiba.
Vò o publico um subJclegaáo que so

esforça, que capricha, quo jura |'(I/(J|1 
mudar de domicilio uma mulher?

Si pensa quo a mulher odendo a vi- 
sinhunça porqnnlquer maneira,engana, 
se; quem reside junto á sua casa y 1-Lcs- 
la e jurará como incommodo de especic 
alguma tem soíírido, occasionudo |>or 
cila, durante o tempo em que alli çsta.

0 quo ha pois?
Capricho, despeito.
A mulher foi requeslada pelo sub- 

delegado e não deu-lhe imporlancia; o 
subdelcgado, depois de outros meios, 
quer vingar-sc da infeliz, fazendo-a 
sahir corrida da casa em que mora. ! c

Só com os fracos exerce o seu des­
potismo caricata.

Ora pecegos!

— Uma novidade.
—  líetira.
— Um dia aberta a assembléa pro­

vincial de Lalronopolis, cheias as gale­
rias c havendo numero, notou-se quo 
um cão eslava na sala.

A principio o publico e os contínuos 
tangeram o cão a laca; mas elle im­
passível conservou-se , lambendo os 
pés do coronel das antas; o publico es­
perou.

Mas quando menos o esperava, o cão 
começou a ladrar e a morder e nas vene­
nosas dentadas que intentou dar, deu 
uma n’um.agente de fardamentos.

Seu intento cumprido, cedeu logo as 
tacadas da rapazeada e fechou o foci­
nho.

0 o f í e n d i d o ,  arma Io p o r  sua vez do 
laca. esperou o cadello que quando o 
viu metleu o rabo e n t r o  as pernas e es-r 
condeu-se entre as gambias do Freio de 
Cavallo que a p r o v e i t o u  a m o n t a r i a  ca- 
dellina a t é  o l a r g o  do Theatro.

— E’ assim: caxorro moíino so ladra 
na porta de seu senhor.

— 0 :juc lhe falta é a bola; si o diabo 
do Hebé.fez liga com gato!

Ã "íN  N  U N C H T s  .

PAILV SA IlltA 1)0 I)’ AL LE LUd A.
Passaportes a 40 rs. vende-so nesta 

typographia.

T V P .  DE  MAIiQUIiS, ,  Ali IS f 1OES K IGRAriCNA
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Falia
COM QUE UM GATO-MARISCO, ARVORADO EM

GOVERNADOR DE HOMENS, ABRJU LM CON­

GRESSO. ’

Colonisação.
Estava d esam p arad a entre nós por s u p -  

por-8e tuau o cliiua p ar»  os e u ro p e u s ,q u a n ­
do entre nós vivem m ilhares de d v eu tu rei-  
ro6 que nos vem das eu ro p icas .

Intendendo ao c o n tra r io  dos qne m e  
precederam , meiti m ãos á o b ra ,  apenas m e  
vi livre dos cuidados que tive no p rin cip io  
do meu reinado.

Assentei assitt! o u tra  pedra p a ra  m inha  
apotheose no c e u  felino. Dizem qne sobre  
areia, porque apezar do que diz certa  gazeta 
celebre, o meu liberalismo p ra tico  ficou,  
detta vez com o sem p re , em  palavrorio .

O que é certo  é que aqui vieram  ter n -  
gentes da e m ig ra çã o  am e rica n a , que foratrt 
aa Pardo e Jequitinhonha, onde se deu o 
nunca Esquecido caso da o n ça  de B ebé.

Os hom ens g o staram  da Cousa e muitas  
vantagens lhes offereci; a  co m b u ca  está bem  
Urinada; o qne me parece  é  quo elles 
são macacos velhos e não caem  de galho  
6cocn, com O que esvae-se em fumo 9 so­
nhada gloria dV l-rei G ato-m arisco .

Obras publicas.
A ladeira seu» misericórdia não c da

nossa co m p etên cia ;  todavia vos direi que  
nenhum a m isericórdia tem  dos cofres p ú ­
blicos o encarregad o  delia.

As ob ras de Santa Eugracin  em P ortu gal  
e as da Sé na Bahia ach aram  quem se en­
carregasse  de erigil-as em trindade do nun­
ca se ucaba.

A gora d eram  em fazer um cano real, que  
infelizmente servirá para e n g o rd a r  os ratos  
que uaquella barricada zom b arão  de meus  
co m p a n h e iro s .

M uito pode porém  o spirito de classe; o 
ra to  qee tan to  alli co m e u  prepara um r e -  
dueto para os ratos qne hão de vir a co m e r .

A estrada Velha ou do Rto c o m o  a c h a ­
m am  ia adiante até a rua velha dos benedie- 

tinos.
Nâo fazia m a l  n e n h u m ; a obra e ra  de  

interesse, era o re m a te  de um trabalho, o 
ap erfeiçoam en to  de um a roa  que ja é a  
m elh o r  da c id ad e : assim opinara certo  en­
genheiro , ju d a s  republicano, liberal refo-  
liiado, boje cap ach o  dos verm elhos, que se 
inculca e qu er passar por serio e bonanchão  
e qne en tre tan to  não é m ais qne um  mise­
rável, inteiram ente  similhante ao cão Bebe;

Sabendo eu que o miserável se prestari»  
a tudo por ura assento neste congresso, c  
pelo seu caracter  m a tre iro  e villão; e tendo  
em m ira desfazer c o m  as putas o quo Icz 
meu antecessor com  as m ãos, nomeei uma  
connnissáo para titular a obra fiz o sobre-  
dito Cujo m em b ro  delia.

Si bem lh’o disse, m elh o r o fez; o c x - r e -  
publicano que tiilha com o util c  urgente a 
obra, acliou-a  desnecessário, inoppot luna o 
pr< judicial ú proviuciu .
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Os arrem atan tes  ficaram  c o m  rtgu;» 1,0 
!)ico; por al>i podeis co n h e c e r  • fo rça  < o 
jnon poder; ch eg o u  até os canos da estrad a

estrada d »  Pc-leve acha-se e sb u racad a .
Q ue pena! Sahein q ue gato 6 b ich o  de  

pé leve e alli m e dava e u  b e m ; não im p orta  
p o rém ; em quanto a gente passa e  se atola  
até o pescoço, os gatos saltam os lam açaes  
com  tal ligeireza que apenas sujai»  o  rab o  
com que por Sua vez sujam a gente  limpa  
que passa; assim fiz eu co m  ulll d esem b ar­
g a d o r ,  mas fui mau o resu ltad o ,  p o rq u e  a 
lama cahiu-me na cara  e d e ixo u -m e estes sig -  
naes que muita genle Suppoem serem  b e x i­
gas. Sou pois um g ato , alèm de m arisco ,  
inarcailo, além de m a rc a d o ,  a rm a d o !

A de Capoeirussú é m e sm o  negócio  de  

capoeiras,  ou antes de ratoeiras .
As de meus dom ínios vão b e m ;  todos a -  

que l l es  meus afilhados estão servidos sem  
excep tu ar  o vigário papa-alfaias qlle engo le  
tudo. Aquella ema cho ça  é d os.d iabos, m e t -  
t eu  o cobre  da tllesouraria no peito e nad»  
de contas; o rem edio porém , è  g u a rd a r  se ­
gred o . Os mais vão pelo mesmo c o n s e g u in ­
te ,  m a s .não hão de soíírer nad a , g raças  a 
Deus! Taiubem vossès hão de ver que u n a ­
nimidade nas eleições!

Isto é que è trab alh ar ;  vossês sabem  qu e  
a raposa apezar de bulas as suas m an h as  não  
tem a manha de saber t re p a r  depressa c u m o  
trepa um gato e s p e r t o . . . . ,

P a ra  ludo é  p r e ç i so .g e j to . .
A.lé.in de outra?, cree i  uraa estrada e  o  

engenheiro, si ha de ch am ai-a  das co ru ja s  
e^ino um certo  ch am o u  uma corta  (Tantas  
deu-lhe o pom poso titulo de estrada do G h,  
to-m arisóo, nom e que se não deve b ara tear
em lmgatel a

Disseram-tne q ue em todo caso , era um 
padrão im m orredouro  da minha decantada  
gloria. Concordei e ca le i-m e.

>. {Continua.)

E X P E D I E N T E .

Qfficio ao empresário da limpeza, 
pedindo-lhe (senie-sc não poder obri- 
gal-o) que mande, acabar com um la­
maçal que ha nos Curraes Velhos do 
Barbalho, em frente ás casas do Sr. 
Domingos Caetano. E’ uma miséria que 
estejam todas as ruas porquissimas, e 
S. S. cada vez mais gordo sem dar ca­
vaco com os repelidos e incessantes re­
clamos quo se lhe faz.

Quem se encarrega do qual quer tra­

balho deve dei Io dar conta c não so ex­
por, como menino malcreado, a levar 
diariamente enrões,

Espera-se pois sorallcndido.

Portaria ao aspirante pedestre J(,à0 
de Deus, ordenando-lhe quo vá até o 
Porto do Bomfim o procure por la um 
homem quo enfiado n’ um chambre seni 
camisa o ccroula passeia neste gosto 
por alli sem a menor ceremonia, e di- 
ga-lhe que não conlinúe a trajar dessa 
maneira por ser isso contrario à de- 
cencia;e mesmo é bom evitar o caso de 
dia 2 6 , porque as familias não estão 
dispostas a admirar certas obras-ria: 
natureza. Semelhante indivíduo costu­
ma sentar-se Iodas as tardes na porta 
de um Sr.Santos para conversar; |ioifl.é| 
por tanto ser facilmente encontrado. 
Cumpra.

— Temos datas do üio da Prila até. 
9 do corrente.

—  Diga o que sabe.
— A divisão da esquadra com que o: 

visconde de Tamandaré devia subira 
4  para as Tres Bocas não linha desafer- 
rado ainda do porto de Comentes. Não 
eram bem conhecidas as ca usas desta de­
mora: altribuiam-na uns a não estarem, 
concluídos todos os a prestos, outros,a 
ter baixado muito o rio. Uma carta; 
escripta daqitelle porto para a Nücion. 
Argentina diz a este respeito:

« Promptos e lestes para seguir para 
o nosso destino no dia 6, recebeu o 
vice-almirante uma correspondência 
do brigadeiro iUifre eonv a d e s i g n a ç ã o ’ 
de mnilo urgente; concluiria a leitura,
depois de algumas demonstrações de
raiva, e proferidas algumas palavras 
que denotavam o seu mau humor, o 
vice-almirante deu contra ordem para 
a sabida, e aqui ficamos sem sabermos, 
ainda porque motivo.»

Os exercilos de terra manlinhain-sO: 
nas mesmas posições.

As hordas de Lopez festejaram 
combato d e 3 i do janeiro, formando 
alas e fazendo passar por entre ellas os 
prisioneiros argentinos quo tinham |)0' 
di do colher na jornada 

Uma correspondência do quartel go-



ncral argentino na Ensenadita datada 
do 8 diz quo nos últimos, tros dias se 
tintia visto íozcr fm|iionles viagens do 
Ilutnailá para o Passo da Patria um 
vapor pniaguayo com muita força a 
bordo, tondo-sc deixado ficar fundeado 
cm Itapirú mais de 2 4  horas sem se 
saber o motivo destas idas e vindas.

Continuam a publicar-se declarações 
de desertores paraguayos. Agora temos 
uma de um lal José Venaneio Dccoud, 
que se diz pertencer a uma das p rin - 
cipaes familias do Paraguay e quo in ­
formou a seguinte:

«Calcula o exercito de Lopez no Pas­
so da Palria cm 2 6 ,0 0 0 , dos quaes a- 
penas 7 ,0 0 0  de peleja, sendo os outros 
velhos ou crianças. No ílumailã estão 
somente os artilheiros; e no Passo da 
Encarnação ou Itapúa, acima da Tran- 
qeira do Lorelo,dizem haver uns 5 0 0 0 , 
o que bem pode ser falso.

«No acampamento do Passo da Pa­
lria fizeram grandes lerraplenos como 
para asseslar artilharia pois julgava- 
se que alli se faria a resistência

«Na jornada de 3 1 , em quo se achou 
elle Decoud, tiveram os paraguayos 
200 mortos e 2 5 0  feridos, dos quaes 
quasi todos morreram.

• «Dos prisioneiros do general Flores 
tiniram tornado a passar uns 68.

«A mortalidade entre a tropa conti­
nuava, tanto pelo mau alimento como 
pelo .nenhum cuidado que se punha na 
curti,dos. doentes »

Falleceu o general Antonio Manuel 
de Mello ç'om mandante de nossa arti­
lharia.

—  A camara municipal da Bahia an­
da zangada! Pois até ja não renegou a
C o n s t i t u i ç ã o ?*

—  Deixe-se dc asneiras!
— Ao menos é o que parece; a sup- 

posição vem do faclo virgem de não ler 
ella i11 uminado sua testada, fosse com 
o que fosse,, em a noite de 25  do cor­
rente, anniversario do juramento da 
nossa constituição política!

Ainda a assemblea apresentou seus 
caixões de vidro com suas vollas de 
cai nauba.

— Ora historias! Quer V. enxergar 
grandes couses n’ um simples descuido 
do porteiro!

— Será; mas cm todo o caso é bom 
saber-se qne a camara municipal da 
< apitai da Bahia anda em lal estado 
de confusão e descuido que até seus 
empregados se esquecem dos dias de 
festas nucionaes e das obrigações quo 
lhes compelem.

—  Sua magestade foi expulso de pa- 
lacio.

—  Fomente-se!
— Diz me isso porque não esteve na 

Praça, domingo á norte, por occasiãu 
do recolher. .

— V. está doudo!
—  Pois não sabe qne ha aqui um 

maluco importuno, que diz ser impe­
rador-e que é conhecido por Sua ma­
gestade?

— Não lembrava-me.
— No tempo do Sr. Dantas uão sabia 

elle de palacio, porque os íilhos de S. 
Ex gostavam ,de chasquear no pobre do 
Manuel de Soma que ja se suppunha 
a ccla ma do. .

Não lhe ia mal o negocio porque o 
maníaco voltava provido, bem que so 
tornasse importuno aos commensaes 
de palacio. Gostou pois da graça e quiz 
conlin.ual-a com ò Sr. Dr Leão Velloso.

S. Ex. porem quo não tem pancada 
na bola e quo não acha bom divertir- 
se á custa de/quem não tem senso ex­
pulsou dc .palacio o rei do Sr. Dantas, 
sem mais nem menos.

Tinha eu portanto rasüo de dizer quo 
sua magestade foi expulso de palacio.

— Ora esta! E que disso o bolas?
—  Declarou que ia fazer opposição 

ao Sr. Dr Velloso, apoiando energica­
mente o Sr. Manuel de Souza; que for­
maria um terceiro partido cujo pro- 
gramma seria a defeza dos maniaoo- 
philos.

—  Parece maldicção!
E' bem provável que o Sr. Dantas

brigue com o Sr. Leão Velloso; ja esto 
começa a desfazer o que o outro fez. 

E a província é quem perde.
Que mal fazia que o maluco dc sua
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m a q e s la d e  continuasso a liombrour com 
o presidente?

— .Mas catla um procura sua gente, 
c o Sr. Leão Velloso foz muito bom.

\  i > í : i > h h >

— G a p i l ã o ,  c o n t a r a m - m o  u m  l a c t o  
q u e  não g a r a n t o ,  m a s  q u o  b o m  s a -  
s a b e r - s e .

— (] icfoi?
— A eamara municipal "mandou con­

certar os talhos do S. Bento, depois do 
que foi alterada a numeração delles. 
Dõus indivíduos, sem o saberem, re­
quereram o mesmo talho: o primeiro 
pedindo a posse pela numeração mo­
derna, o segundo pela antiga. Ambos 
tiveram despacho favoravel no mesmo 
dia. 0 segundo que apresentara maio­
res vantagens, entrou logo com o alu­
guel de 6 mezes (82 $400 ) tomou co­
nhecimento do pagamento que fez, re­
cebeu as chaves c foi instailar-se. 0 
primeiro oppoz-sc, dizendo e provando 
quo linha obtido o aluguel do dito ta­
lho, por despacho da eamara. Foram 
ambos á eamara. 0 secretario e o pre­
sidente opinaram a favor do segundo 
qnc ja se achava de posso das chaves 
e tinha dado dinheiro; ficou todavia o 
negocio para em sessão ser decidido.

Foi a commissüo do justiça (Dr. A l­
buquerque) cujo parecer foi a favor 
do segundo; mas não. se tendo reunido 
a eamara, o secretario propoz levar a 
questão ao presidente para decidir.

No cominando superior o barão quiz 
sujeitar os litigantes a uma sorte, com 
o quo se não quiz conformar o que l i ­
nha dado o dinheiro.

0 presidente disse então que ia man­
dar pòr o talho em leilão e que o ho­
mem entregasse as chaves; elle entre­
gou-as, pedindo a restituição do sou 
dinheiro, expedindo o barão ordem 
para que fosso o homem logo e hmo sa­
tisfeito. °

Até hoje porém, apezar de ter roque- 
ndo, esta o homem a ver navios, por 
que a eamara não tem dinheiro!

A resposta que lhe dão quando o pro- 
íiura é que espere para quando houver!

Isto desde o moz de abril do aun0 
proximo passado!

Jínlíio quo acha?
— Acho tanta leviandade, tanta in. 

discripção nessas cessões a dous imlj. 
viduos do mesmo objecto quo não pos­
so crer,

—  Eu lambem não creio; mas a icr 
verdade, é, é, é, noin eu sei o que é; 
são cousas!

—  Dizem qnc o Dr. Domingos Abc* 
rém quer ser branco.

—  E por isso mesmo e quo lhe que­
rem mostrar a corta d'alforria da vovó.

—  Estes deserloresl. . . .

Quem pergunáa quer saber.
Será certo quo o Bigode de ferro 

quando deixou de governar o quarto 
não entregou ao seu suceessor nenhum 
dos objcclos pertencentes ao mesmo?

For acaso não teria o corpo vesti­
menta para a gente que loca, e mesmo 
algum instrumento?

Si havia quem contribuísse, é claro 
que devia haver uma caixa  onde se 
guardasse o resultado.

E quem era o thesoureiro? seria o 
proprio Bigode de ferro?

Si se faz estas perguntas é para ver 
si alguém responde e esclarece isto, e 
se fica scienle de que taes objcclos não 
foram como dizem, seqüestrados para 
pagamento de certa quebra, alias bein 
quebrada, o quo prova ter o pobre 
fidalgo unicamente Ires cazas: uma em 
que mora sua virtuosa c excedente es­
posa o duas bem perto delia onde o ex- 
commandante faz seus exercícios piro 
thechmcos. . . .

Respondam as pessoas da freguesa 
cm que sou juiz de paz.

A estrella papa-almoço.

A N  N Ú N C I O S .

PARA S ABI) A DO D’ ALLELUIA.

Passaportes a 40  rs. vende-so nesta 
lypographia.

T Y P .  DE M AS QU E S,  A t t l i r i D E S  E  IG.lAlMU.SA
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Publica-se na lyp ographia  de M arques, Aristides e Igrapiúna, à rua da Mizoricordia 
b. 5 7 ,  onde se receb e  assignaturas a 1<?£) rs . por series de 1 0  n ú m eros , nu o-jfy rs. por 6  
series, pagos adiantado. Na íypograpllia ha pessoa encarregada de receb er publicações.  
Folha avuisa I 6 0  rs.

0'AIjAIIABIA»
E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âlabama 29  de março de 1 8 6 6 .

Oííieio ao empresário da limpeza, 
diz üdo-liie que mande varrer o ja rd im  
das çreoúlàs á rua Nova do Queimado, 
<jue lem se tornado um esterquilinio 
íormidavei.

— Em certos dias a policia deve do­
brar de aclividade. Na quarta leira de 
Trevas, na quinta de Endoenças, quem 
não sabe as gentilezas que fazem os 
capadocios e os moleques? Porque não 
ba de pois haver,nos logares em que ha 
o oííieio, e no acompanhamento da 
procissão, grande numero de praças 
para evitarem o que ha? Quantas pe­
dradas que vão offender indislincta- 
inenlc a quem passa! quantas pateadas 
até ao roudante, como succcdeu na 
quarta feira!

Quem não viu o eseandalo ha porta 
do convento de S. Francisco e no adro 
do Collegio?

Que caza da visinhança deixou de 
ser visitada ú porta; <{ue familia deixou 
de ser desrespeitada**

E o eseandalo iria por, diante, si não 
é o previdente Sr. Jovino Gesar da S il­
va, que poude alinal dispersar a sú­
cia que lauto ineommodava o publico.

E ’ preciso pois providencia; em cer­
tos dias, ja se sabe dos maus costumes 
de certa gente, deve-se querer destruil- 
os, cerceai-os. Para isso é preciso quo 
a autboridade geral dè forças, meios, á 
autboridade local para desinvolver-se.

•— Grande é a intelligencia humana!
—  E maior o poder de Deus!
—  Que tem que admirar uma denta­

dura postiça, um olho de crystal? 0 
genio do homem não cansa! De desco­
berta cm descoberta dir-se-hia quo vae 
ao infinito/

— Masque novidade viu V. que está 
a massar a gente, sem dizer a que veiu?

— Oi|a ouça. Um dos voluntários da 
patria, vindo ha pouco do Sul, foi la 
atlacado de uma horrível moléstia, a 
qual fez-lhe perder o queixo e até a 
língua. Um medico de Btienos-Ayres, 
homem illuslrado e humano que o cu­
rou, encaixou-lhe um queixo e uma 
lingua artificial com a qual falia o 
homem perfeitamente!

Então, é ou não para admirar?!
— E onde está este homem?
—  Pediu esmolas ao governo que lho 

não allendeu; está vivendo de mostrar- 
se a quem o quer ver por quatro vin­
téns, meu amigo!.

Cliama-se Homão José das Dores o 
mora no beco do Oratorio, n.° 13 .

—E' admiravcl! ,



0  A f, ABAVA.

0' vós todos quo passa o?,
Delondo-vos e vinde ver 
As vans grandezas do mundo 
Da terra o fragil poder.

Eis alli Gato-mariseo.. . .
Era a trahicão o seu norte;
De trahidor vida viveu 
Dos trahidores teve a morte.

Tal acto, quedo, contempla
Com receio, hesitação,
De sua vez se lembrando 
0 rei d’agora, leão.

Como outr^ora a Christo Judas 
Por vil dinheiro vendeu,
A estrada da província 
Trahiu o novo judeu,

Mas como qnem a Deus dev 
Ao diabo ba de pagar, 
Encontraram-no os moleq’
E o vieram enforcar.

— Eu sou de opinião que se devia 
acabar com a procissão de fogareos.

— Porque?
— Ja que a policia não tem a precisa 

energia ou não pode conter os cscan- 
dalos praticados, seria melhor acabar 
com uma cousa que vem atlestar a nos­
sa desmoralisacão de costumes, barece 
que ha gente que deixa pai a em um dia 
que todos devera guardar e respeitar, e 
que alè é ofíicialmenle respeitado, 
eommetter os actos mais torpes, as mais 
desenfreadas scénas de devassidão.

A genío do olho-vivo vae para alli 
fazer barulho de proposito para, apro­
veitando-se do tumulto, arrancar joias 
do pescoço das senhoras. Á confusão é 
geral; os soldados correm de rode des-

embainhado atraz dos desordeiros ce 
risco de varar uma pessoa. 

E que me diz dos taes encapelladore 
de chapou? 

— Ouvi dizer que por causa disso i 
havendo uma morte? 

— E' verdade; encapellaranv o cha 
pcu de um pobre homem, elle atracou 
se com um irmão do Sr. Martins Alvt 
e atirou-o sisudo no chão. 

Que fosse esse moço que deu a onca 
pellação, não afianço; mas que foi al 
gum do grupo em que elle estava, jure 

E' costume antigo; em S. Domir, 
gos vi desacatarem ura respeitável an 
cião, homem de posição e formado. 

Diz o adagio: quem cora muita 
pedras bole uma lheeahe na cabeça.
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—  Disseram-mo <juo os Srs. Drs. 
classificaram a ollcnsn om ferimonlo 
.-ravoc avaliaram o ilamno causado cm 
5O0jj rs., (|uanclo honlom ja o moço 
uassuiiiva o esteve no sermão?

— Isto não sei; o que sei é que vi 
um dos laes na porta da Misericórdia 
pegar nos peitos de uma senhora e d i­
zer como está isso molle; o que so fosse 
presenciado por quem a acompanhava 
daria uma sccna mais deplorável do que 
a do pobre homem que foi passar a 
sexta feira santa na Corrócçào, deixan­
do desamparadas duas (ilhas dònzcllas, 
orphãs por causa da indolência da po­
licia. '

— E que graças! Fizeram lambem 
uma cobra de engonso e assustaram a 
todas as senhoras!

— E amanhan hão de se dizer mori- 
gerados, hão de querer impor!

— E l ingens sopor policiam  habuit.

LA VAE VERSO..
— Trago aqui, m eu capitão ,

Esta caterva que ach ei ,
Própria p’ra servir de ju d as ,
Pelas ruas onde andei.

Tem gente de toda specie  
E  diversas calad u ras ;
Uns catei na baixa  classe,
Outros peguei nas alturas.

Vem abi jndas politreos,
Renegados e traidores;
Gente de farda e b atina,
Barões e com m endadores.

J

I r a g o - l h e  este deputado  
Que sem pudor e decência  
Por uns cobres que lbe deram  
Vendeu sua consciência.

Tam bém  este, que c  m an  
Até para seus parentes,
E  que beija geuuflexo  
As plantas dos presidentes.

, De costas, por entre  silvas 
, Encon trei  este m ag arto . . . .

Veja-lhe os traços do rosto,
E  dirá si eu m e en gan o.

V ê  a q n e ll t?  é m ag is trad o :
P õe a justiça em  leilão _
ío r e e  o direito do pobre  
Para o rico ter rasão.

E is  um rico m iserável!
Veiu, guiado e aos détens . , ,  
Prefere não ver a luz 
A gastar quatro l i u l t u j .

E ste , de e d a d e  avançado,
Seus cofres atnpelou  
E m  n rg o cio se o rn  viuvas 
E  ch an eb an  que fabricou.

Reparo aqnelle m e lco rio  
Q ne aqui ja  negociou :
Disse que eslava quebrado  
A Iodos calo teou .

Veja que a r  circlim specto  
Daquelle fino ti nlanle!
No g iro  da ca rn e  humana  
F o i  uiu gran d e traficante.

Este  fez que um parente  
U m  s,nj< ito absolvesse 
iVüssassinato, co m  tanló  
Q’o engenho lhe vendesse.

Olhe p’ ra este fidalgo 
Que n ad a tinha de seu;
Quiz a s o r l e . . . .  foi m inistro .. .  
De repente enriqueceu:

T r o u x e  bahus e ba bus 
E n gasgados dc d in h e iro . . . .  
(Ju e ,  d izem , m andou fazer 
P elo  Cândido Ribeiro.

Eis um que fingiu-se am igo  
De um honiem  d 'a g r icu ltu ra .  
P ’ra ficar-lhe c o ’a iDulber, 
F e l -o  ir á sepultura .

Este se diz M onte C h risto, 
T em  cabedal fabuloso, 
p r n c to  da moeda falsa 
Q’o to rn o u  tão orgulhoso.

V< j a  aquelle que alli s tá ;
Que alíecla seriedade;
T ev e , quando foi juiz 
C«m  Lu cas  sociedade.

p V a este em proado olhe 
Na c ô r  acabocolado,
A m ilhares de donzellas 
T em  o bruto deshonrado.

E ste  sujeito agarrei  
(Diz que é advogado)
Cercado de immensa gente  
A quem tem caloteaoo.

E s te  o u tro  é bacharel,
Foi em Olinda formado: 
Depois de ser liberal 
T o rn o u -se  vil renegado.

Não pense ser nenhum santo 
E s te ,  pois n u m a  serrin h a  
S errou  uns autos, cm que 
Um a pobre rasão tinha.

Este  eseillapio que trago  
Naquelle cofre am arrad o ,  
Dando milho a umas vaccas 
f o i  uTiura horta agarrado,



A q t i f d l e ,  si é  c h n m a d o  
P him v e r  ( l o e t i l e  p nb » p ,
N a o vae som sa bor  p rim eiro  
Q u e m  ò  (ji.io Uio da o co b ro .

Yeja um que enriqueceu  
Cm» cruel epidemia 
As drogas falsificando 
Q ’ao governo fornecia.

Y ò este padre de oculos,
One anda grave e moderado? 
Em prestadinheiro a preuiioj 
Com juro exagerado.

Este outro que vem junto,
Com ares de a Deus cb egado,
E ’ hvpocrita de chapa 
Jesuíta consummado.

Trago também este frade 
Que finge tino celeste:
K’ phariseu disfarçado 
No borel com que se veste.

Este de sotaina aberta  
Que tem a cara de abutre 
De soberba e luxuria 
Somente seu peito nutre.

Trago este que muniu-se 
D uma cruz  para illudir,
Que faz artes do diabo 
Para moças seduzir.

Passando por certo rio  
Este de cara benta 
Ia a casa da Balbiua 
Comer la uma ceata.

Stá um que é vigário 
E  das alfaias pnpãn;
Rias tem tão boa ventura  
Q’ ninguém lhe vae à mão.

Y è  aqnelle taverneiro  
Com cara de bolaxãoft 
E ’ judas, que rouba o povo 
Co’a maior descaracão

— 0  aspirante, deu gostos 
Oh! que sucia de tralantes!
Agora um luzido rancho  
Form e desses militantes,

E  mande os botes á terra  
Para os moleques trazerem; 
Correacçâo por conta delles 
Q farão o que intendei em. 

Esfolados, enforcados,
Vivos jogados ao m ar—v 
Pouco importa; mas presente 
A nossa gente lia de estar.

Q’ quer? Si em terra os moleques 
De policia fazem vezes,
Podem, a bordo, expurgar  
Os ares de immuudas fezes.

\  i » k i > i o o

Questão publica.
Porlcra o Exm. Sr. Dez. Martins to. 

mar parto na questão do habeas-cor-. 
pus de Antonio d’0 !iveira Barro» tendo 
sido juiz da pronuncia seu digno ir. 
mão o honradíssimo Sr. Dr. Ernesto 
tionsalvcs Martins?

— 0 regulamento de 29  de setembro 
de 1851 prohibe o exercício da medi­
cina ou qualquer de seus ramos a queni 
se não achar competentemente habili­
tado. Entretanto appareceu ahi pela 
rua do Paço um tal Lopes que cura a 
lodo o mundo e Iodas as moléstias com 
pi lulas de sua composição!

Pílulas taes que produzem um in­
cêndio na garganta e depois terrível 
diarrhea, como succedeu com a pobro 
Bosa das tamancas que ahi está a sof- 
frer de um cancro, dizem!

— Sabe Deus si a diarrhea da nossa 
tropa no Sul não é eífeito das taes pí­
lulas do Lopez? Sabe Deus si não é elle 
que vpm pôr toda proviucia em diar­
rhea?

Dizem que o Lopez anda por aqui, e 
o que é certo é que tem havido innu- 
meros casos fataes dc camaras brancas 
e de sangue.

— Ora não brinque!
Tracta-se da vida do povo e deve-so 

[aliar serio, aGin dc ver-se si ha pro­
videncias. Eu ao menos espero do Sr. 
Dr. inspeclor de sande que faça desap- 
parecer ou punir o tal curandeiro das 
enxundias, que não deve querer viver 
especulando com a vida dos crédulos e 
ignorantes.

— Pois bem; Sr. Dr. inspcctor de 
saude, tome nota.

Tendo algumas pessoas desaffeclas da 
abaixo assignada, com oíim dedescon- 
ceilual-a, propalado que havia ella sof- 
frido uma execução por divida dc alu­
guel de caza, vem pela imprensa de­
clarar que similhanle execução não se 
intendeu com ella, e sim com os mora­
dores do 1.° andar da caza em que mora 
a annunoiante. —  Francisca B e rn a rd i~  

tw  d ' Andrade.


